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. o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
,

1011.1 milibares. Temneratura média 24.2°:"
máx·iInaTnso·liçaõ41.9° mínima 17.5° (NÜ"Pla::

.

nalto média miníma 09.4�) Cumulus, Stratus,"
de claro a encoberto. Tempo no Planalto com

instabilidades passageiras à noite passando a
, bom. Nevoeiros. No Litoral: Bom durante o, '

dia, pequenas instabilidades em trechos à noite.
Nevoeiro esparso. Previsão: �.Seixas Netto.
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.. ESCOLA NAVAL PRORROGA INSCRI­
ÇÕES - A Escola Naval prorrogou o prazõ de -

inscrições para o seu concurso de admissão,
podendo as mesmas serem efetivadas até o dia
10 do corrente mês, Os candidatos devem pos­
suir o 2° grau completo ou estarem cursando a

3" Série do mesmo. e terem idade inferior a 22
anosatéodia30dejunhode 1979, As inscrições
podem ser feitas no Comando do 5° Distrito
Naval. à rua Nunes Machado. x/n". em Floria­
nópolis. ou nas Capitanias. Delegacias e Agên­
cias.dos Portos dos Estados do Rio Grande do

Sul. Santa Catarina f' Paraná.

Giscard d' Estaing
defende os esforços'

em favo r dos'
/ '

.' direitos humanos
o Presidente Giscard d'Estaing disse ontem, em entrevista à imprensa, que a França

"é a pátria dos direitos humanos" e todo esforço para consagrar os direitos do
homem, dentro de uma democracia pluralista, serão bem recebidos por seu país. Na
declaração conjunta assinada ontem, os Presidentes Geisel e Giscard manifestam"

entre outros pontos, o interesse de uma maior aproximação entre a Europa e a América

Latina e confirmam financiamentos franceses para empreendimentos brasíleiros.(P.2) o Presidente francês negou-se-a avaliar a abertura po(ítica brasileira.

Rubéola, o mal que se alastra na Cidade
Enquanto a' Secretaria de Saúde da Preteltura afirma', que 0$' casos, de rubéola' registrados em Florianópolis
estão dentro

-

dos índices de normalidade, nas clínicas, hospitais e consultórios, médicos verlflca-se que a inci­
dência de mal é crescente. Os médicos recomendam cuidados especiais por parte das mulheres grávidas (P. 16).

. ') -

"Estado mostra que não
.esgotou .sua capacidade'

- -

Ide endividamento

Avaíquer mais dois
clubes disputando a fãse

final do cerroeorato
Página 8

Página 3,

Atendendo a solicitação
da Secretaria de
Transportes e Obras da
Prefeitura, dois
policiais foram
deslaçados para a

j

Costeira do Pirajuhaé,
a fim de impedir todas
as ações que-visem
a destruição do mangue
daquela localidade.
Elesjá apreenderam todo
o material de uma firma
devastadora ainda
não identificada e têm

ordem para agir
com todo o rigor. As
'suspeitas indicamque
uma empresa de \

terraplenagem está
ligada às tentativas
de devastação
do mangue! (Página 16).

,
�

Hábito d�
leitura está

/ cada vez mais
distante

da- juventude

Joínville dá I Figueirense
hoje título \

,

perdeu para

de' cidadania a Chapecoense
a Risch&ieter no '(iria1:
e Peracchi L2 x 1I,

Página -9 ...

P�gina '6.Página B

-

começa a ser fi

desve,ndado

Mistério da
família

envenenada

Página 6
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Giscard defende esforços em
favor dos direitos humanos

.Iomt-ventures na pauta
de Calmon de Sá

e Deniau
Brasília � Dentro de 10 dias o governo brasileiro e o go­

verno francês apresentarão estudo apontando para quais seto­
res industriais convergem os interesses de empresários das duas
nações para formação de "Joint-Ventures", envolvendo peque­
nas e médias empresas francesas e similares nacionais. Esta foi a
principal conclusão do encontro de ontem entre os ministros
Angelo Calmon de Sá, da I ndústría e do Comércio e Jean
François Deniau, do Comércio Exterior. ",
Ao final.da reunião, que durou cerca de uma hora, o Sr. .

Calmon de Sá adiantou já existirem dois setores identificados: o
de componentes para indústria de bens de capital e eletroeletrô­
nica. Ficou acertado que os dois governos apoiarão a formação
de pelo menos cinco "joint-ventures". envolvendo investimen­
tos da ordem de 8 a 10 milhões de dólares; bem como incentiva­
rão a criação de uma constituição privada com a finalidade
específica de estimular novas associações: .,

.

Decidiu-se ainda ontem que o Conselho de Desenvolvimento
Industrial (CC!), a Secretaria de Tecnologia Industrial (STl), e
o Instituto de' Propriedade I ndustrial (I N PI) farão o levanta­
mento dos setores, do lado brasileiro, enquanto o Ministério do
Comércio Exterior e a Secretaria de I ndústria e do Comércio da
França identificarão os pequenos e médios empresários france­
ses com interesse em se associar. à empresas brasileiras ..

O Ministro Calmon de Sá comentou que o governo brasileirc
se baseará em deis critérios para selecionar os setores indus­
triais: primeiro que sejam setores nos quais haja muita importa­
ção; depois, que as áreas escolhidas possam estimular a entrada
de empresários nacionais e franceses. Revelou já existirem inú­
meras empresas privadas nacionais interessadas em produzir
componentes, "mas falta-lhes a tecnologia, que no caso seria
transferida pelo sócio francês".

.

Frisou não ter entrado nas discussões mantidas com o MI­
nistro-Jean François Deniau a vinda de grandes empresas fran­
cesas para o País e ressaltou que o interesse é em promover a

associação 'de pequenas e médias empresas, de um lado e de
outro: "Não queremos nada de graça, queremos que haja tra­

balho de ambos os lados".
Calmon negou que se pense em criar um órgão dentro dó

Governo para facilitar o fluxo de informações às pequenas e

médias empresas e adiantou que a idéia inicial é deesârriiilàr a
criação de uma instituição privada com esta finalidade. Sugeriu
"algo como o Brasilinvest, que poderia até mesmo associar-se
aos empreendimentos".

PRONTO BABY
CLíNICA INFANTIL LTDA

AV, MAURO RAMOS 303
TELEFONE: 22-0924

A Clínica Infantil formada por m/édicos Pedia­
tras, Ex.-residentes do Hospital dos Servidores

. do Estado do Rio de Janeiro e especialistas
pela �sstrciação Brasileira de Medicina e So­
ciedade Brasileira de Pediatria; Conta/com In­

ternação Nebulizaçáo, Pequenas Cirurgias,
Rx, Pronto Socorro, Vacinas e Alergia Infantil.

CONFIE; SE,U FILHO A QUEM VOCÊ PODE
CONFIAR. '

CARTÓR10 DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA
COMARCA DE PALHOÇA

EDITAL
Pelo presente, ficai intimado a comparecer dentro do

prazo de trinta (30) dias, a contar da última publicação,
neste Cartório, à RUa Coronel Bernardino Machado, n.095,
a fim de promover p pagamento das prestações em atraso
e demais cominações de direito, referente ao.Contrato de

promessa de compra e venda firmado corri: IVAMBERE
DOS SANTOS CORREA, contrato n.o 04017014, referente a

lote do Loteamento denominado "JARDIM EUCALYP­

TUS", desta cidade, de pr,opriedade de C.R. ALMEIDA SA ,

- ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES, tudo nos termos do

Artigo 14, § 1.° do Decreto-Lei n.O 58, de 10.12.37, bem
como do Art. 14 § 1.° do Decreto-Lei n.o 3.079, de 15-09-
1938.

PALHOÇA, 05 de outubro de 1978
A Oficial do Registro de Imóveis

LlDIA ARAÚJO WIETHORN \'
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.&_� '.

�
....

TOMADA DE PREÇOS N.o 061/78

(CONSTRUÇÃO DE UM GAL�ÃO .

METÁLICO PARA LABORATÓRIQ)
CI:I
-c=
ca
""1::1 .

-;;; . De ordem superior torno público que a

ã:; Universidade Federal de Santa Catarina rea­

=-- lizará às 15:00 horas, do dia 24 de outubro

-= \d� 1978, em sua Sala de Concorrências, 10-
::::I calizada' no prédio da Reitoria, Bairro da

1;:1 trindade, o recebimento e irne,diata aber­
:: tura das propostas à Tomada de Preços
l acima referida, destinada à clonstruçãó de
'.

um galpão metálico para lab'oratório.
O Edital relatívo à Tomada de Preços

encontra-se à disposi'ção dos interessados
na Divisão do MateriaL'

II Florianópolis,04 de outubro d13 1978 _

'.'

l: Josoé Fortkamp
.

!=i'

\ Diretor daDivfsão do Material J�M[C.UFscJ

Brasília - o presidente
Giscard D'Estaing disse

ontem que a França "é a pátria
dos direitos 'humanos" e todo

esforço para consagrar os di­

reitos do homem, dentro de

uma democracia pluralista,
serão bem recebidos por seu

país. O presidente negou-se a

avaliar a abertura política
brasileira, "que constitui um

problema interno do país",
mas afirmou que a evolução .

sentida na Europa em relação
aos direitos humanos é muito

bem recebida na França.
Na entrevista coletiva que

concedeu ontem, Giscard re­

futou, qualquer idéia de estar

engajado no processo suces­

sório brasileiro pelo fato de

ter-se encontrado com o gene­
ral João Baptista Figueiredo.
Quando um jornalista lhe

'perguntou se ele "tinha idéia

da propaganda que estava fa­
zendo por Geisel, Figueiredo e

a Arena", o presidente
mostrou-se irritado e disse

que a sua visita ao Brasil es­

tava fixada no calendário há'
muito tempo.
"Da mesma forma que nós

não permitimos intervenções
no processo político francês,
nós não tencionamos interfe­

rir no processo brasilei ro", aso.
sinalou. "Quando elogiei o

presidente Geisel", prosse­
guiu, "expressei meu pensa-'
mente. Mesmo porque, du­
rante o seu 'governo, ele per­
mitiu uma aproximação
maior do Brasil com a França.
E além de tudo, 'o presidente
Geisel não é candidato.
Encontrei-me com o General

Figueiredo a pedido dele".
O presidente disse que, du­

rante as suas conversações
com o presidente Geisel, não
houve qualquer menção do

governo brasileiro com rela­

ção a temas nucleares. Assina­
lou que não existe qualquer
projeto nesse sentido. Disse
que a política francesa para a

transferência de tecnologia
nuclear é ','basta\1te con he­
cida",

"Nós somos detentores da

tecnologia nuclear completa e

favorecemos a transferência
desta tecnologia para fins, pa­
cíficos. Mas estou sendo sin­
Icero quando digo que o as­

sunto não foi tratado, assim
como não tratamos de vendas
de armas ou qualquer projeto
de acordo militar".

Giscard não quis considerar
a hipótese de. o Brasil cons­
truir uma bomba atômica a

partir do acordo nuclear com

a República Federal Alemã.
"A pergunta deve ser dirigida

aos dois lados do acordo, bra­
sileiros e alemães. A França
tem alguma colaboração na

área nuclear com o Brasil,
mas esta colaboração não é
maior porque o Brasil assinou
um acordo mais amplo com a

Alemanha".

Giscard evitou respondei­
concretamente a uma per­
gunta sobre a localização das
hidrelétricas de Tucurui e

Balbina, que receberão finan­
ciamentos franceses, e estarão
em áreas indígenas. "Isso não
constitui um atentado aos di­

reitos .' humanos?",
perguntou-lhe urna jornalista.
Giscard disse que e(aITI proje­
tos clássicos de hidrelétricas e,
criavam apenas alguns pro­
blemas limitados no campo
ecológico. "A escolha dos

equipamentos hidrelétricos é
feita apenas do ponto-de-vista
técnico", assegurou, procu­
rando não responder objeti­
vamente à questão colocada.
Giscard acentuou que, em

suas conversas com o presi­
dente Geisel, a questão da
África foi tratada sob uma

ótica comum: ambos enten­

dem que é preciso ajudar os

africanos na constituição de
seus próprios governos, "con­
tribuindo ao máxjmo possível

para 6 desenvolvimento ea es­

tabilidade da África".
"A França encara de modo

favorável a colaboração do
Brasil com alguns estados lu­
sofanos, francofonos e anglo­
fenos. Todos no mundo sen­

tem amizade pela África, mas
é preciso eliminar os aspectos
imperialistas. A França e o

Brasil estão de acordo que de­
vemos trocar informàções pe­
riódicas sobre a África".

Sobre o Oriente Médio,
Giscard disse "sentir o grave
problema das populações".
Frisou que situações temporá­
rias de cessar-fogo não' resol­
vem o problema político do
Líbano: "Apenas uma paz du­

radoura poderá solucionar a

questão", acrescentou. Disse

que a diplomacia francesa está
empenhada na obtenção da

paz e que isso foi dito catego­
ricamente ao presidente Elias
Sarkis. Sarkis, em troca, lhe.
disse que ele_tem condições de
auxiliar na obtenção da paz
desejada.
Assinalou que trocou. in­

formações com o Presidente
Geisel sobre "a gravíssima si-,

tuação do Líbano" e prome­
teu remeter sempre novas in­

formações ao governo brasi­
leiro.

Melhor ent�nd;mento na declaração conjunta.
Brasília - A íntegra da Declara­
ção Conjunta assinada ontem

pelos presidentes Geisel e Giscard
D'Estaing é a seguinte:
"O Presidente da República

Federativa do Brasil Ernesto Gei­
sel; O Presidente da República
Francesa, Valery Giscard D'Es­
taing, considerando os laços que a

história, a cultura e a amizade
criaram entre o Brasil e a França;
desejosos ... , . de
confirmar c espínto de 'respeito'
mútuo e de confiança que sempre"
caracterizou as relações entre os,
dois países.conscientes dasolida­
riedade que une seus dois-povos'.
respeitando'os mesmos.princípios
de independência, .liberdade, jus­
tiça, progresso e paz; sublinhando
que estes princípios e valores que
são os da comunidade ocidental,
à qual o Brasil e a França perten­
cem, devem se estender ao campo
das relações econômicas entre os

Estados determinados a prosse­
guir e reforçar sua cooperação
tanto r.o campo político quanto
nos campos da economia, da cul­

tura, da ciência e da tecnologia,
àcordaram a seguinte Declaração
Conjunta:

1'-Os dois Chefes de Estado ve­

rificararn com satisfação que, a

partir da visita do Presiden te Gei­
sel à França, as consultas entre os

dois países multiplicaram-se, suas
relações foram enriquecidas e di­
versificadas, estando' dadas. as
condições para que as relaçõespo­
líticas entre o Brasil e a França se

desenvolvam plenamente.

TERRENO NO MORRO DA CRUZ
VENDE-SE

18.000m2 ótimo para loteamento. Ao lado do loteamento
Stodieck. Tratar pelo te!. 22-1474

entre os dois países.
·Congratul'àm-se pelos resultados
da primeira reunião da Comissão
Econômica Franco-Brasileira de
Indústria e Comércio, resultados
que consideram positivos e pro­
missores. Abordados durante
aquela reunião, os seguintes seto­
res foram objeto de menção muito
particular:
- Siderurgia (Projeto Mendes
Júniork-> Transporte Ferroviá­
rio e Urbano (projeto de anel fer­
roviário e de rede suburbana em

Beja Horizonte): I

- Quünica e Pe�rogl!i[Iüca
.(Comple.xo Petroquírn iéo .do
Sul-Copesul);
- Energia: Hidroeletricidade, pe­
tróleo (equipamentos e serviços
para prospecção), carvão (valori­
zação e ampliação da produção
da Região Sul), novas fontes de
energia solar, eolia, de biomassa'
vegetal e outras;
- Mineração;
- Telecomunicações (projeto de"
Dacta-Il ); .

- Infra-estruturas portuárias;
___:: <Agricultura e setor agro­
alimentar.

O presidente da República Fe­
derativa do Brasil-salientou que a
indústria brasileira encontra-se já
em condições de atender a parte
substancial da demanda de bens e

serviços destinados a realizações
industriais de natureza bastante
diversificada. ,

Foi com satisfação que os Che­
fes de Estado tornaram conheci­
men to da cooperação q ue se rea­

liza entre a França e o Brasil no
campo energético. Observaram
com interesse a assinatura de um
contrato entre uma companhia
francesa e a Companhia Estadual
de Energi'a Elétrica do Rio
Grande do SuL Referente a Usina
,Termoelétrica de Candiota II.

9. Os dois presidentes confir­
maram que um financiamento es­

pecial, através de empréstimo go­
vernamental, poderá ser alpc'ado
pelo governo fra'ncês à ampliação
da Usina de Tucuruí e à construi
ção da Usina de Balbina. Condi­
ções análogas pciderão ser igual­
mente estendidas a dois outros

projetos considerados prioritá­
rios (exploração das minas de pó­
tássio de Sergipe e transportes fer­
roviários de Porto Alegre). Esses
projetos foram objeto de uma de­
claração de intenção dos dois go­
vernos.

10. No campo da cooperação
econômica franco-brasileira, os

dois presidentes veriam com satis­
fação as iniciativas que, em seto­
res de interesse mútuo, fossem
,tomadas para' facilitar a criação
de empresas conjuntas e a realiza­
ção de projetos industriais co-

, muns de utilidade econômica re­

conhecida.
Os dois 'presidentes conside'ra­

ram, com particular interesse, as

possibilidades de participação da
indústria francesa' no aomplexo
industrial e portuário de Suape;
manifestaram também'que a for- '.

mação ele emnresas coniuntas

para a localização de projetos in­
dustriais naquela região reveste-.
se de importância especial.

_
Registraram a assinatura de

contrato de associação entre uma

companhia francesa e uma com­

panhia brasileira -,Atlanttique e
a Montreal. para a fabricação de
equipamentos élétricos de alta
tensão. Notaram, com satisfação,
a assinatura, en tre a Cobec e o

porto autônomo do Havre , de
contrato para a instalação de um

entreposto 'da companhia brasi­
leira.

I � Os dois Chefes de Estado
mani eii!araltl interesse particular
no desenvolvimento da coopera­
ção científica e tecnológica entre o
Brasil e a França, nesse sentido,
congratularam-se pela assina­
tura, durante a visita presiden­
cial, de um acordo franco­
brasileiro de cooperação tecnoló­
gica industrial, que permitirá às
duas partes promover intercâm­
bios de informações e de especia­
listas e incentivar pesquisas e pro­
jetos comuns entre empresas. Os
dois governos comprometeram-se
a efetuar, em um prazo de quatro
meses, um primeiro exame dos se­
tores aos quais será aplicado este
acordo.

12. Os presidentes observaram,
com satisfação, o desenvolvi­
mento extremamente positivo' do
intercâmbio cultural entre os dois
países e as medidas tomadas, de
parte a parte-para lograr um me­
lhor conhecimento mútuo de seus

povos, de, suas línguas. e de suas
culturas.

13. Verificaram, com satisfa­
ção, o progresso e acrescente efi­
cácia da cooperação técnica entre
às dois países, graças ao reagru­
pamento de projetos em torno de
objetivos de interesse comum (no­
tadamente: formação de quadros
funcionais, saúde pública, pes­
quisa agronômica e desenvolvi­
mento rural, aproveitamento do
território e transportes urbanos).
As conversações permitiram J

fosse observado o desenvolvi­
mento de prove-itosas relações
entre organismos científicos bra­
,sileiros e franceses, fato esse que
abre novos caminhos à pesquisa
científica conjunta.

14. Os dois presidentes nota­
ram, com satisfação, que os mi­
nistros da Justiça puseram-se de
acordo para promoiVer a coopera-

.

tão judiciária entre os dois países
no que se refere a auxílio Judiciá­
rio, Civil, Comerc'ial, Traba­
lhista, Administrativo e Penal,
,acordando que, pára esse firh
serão assinados, até'o final deste
ano, diversós convênios, cujos
princípios foram estabelecidos.

15. Os Chefes de Estado reite­
raram integral apoio à grande
comissão, instituída pt:lo acordo
entre o Brasil e a França, datado
de 24 de outubro de 1975, e mani­
festaram o desejo de ,que a pró­
xima reunião da referida comis­
são se realize na capital francesa,
na primeira oportunidade que se

ofereça".
.

OPORTUNIDADE

Discurso no Congresso
teve alguns improvisos

Br�sília - A sessão solene do Congresso em homenagem ao presidente
fran<;es começou çorn um atraso de vinte minutos, pois só às IOh20min o senador
Petronio Portella acionou as campanhias, abriu a sessão e designou os líderes dos
dOIS partidos e presidentes das comissões de Relações Exteriores da Câmara e do'
Senado para intruduzirem o Sr.Nalery Giscard D'Estaing no plenário.Era escassa a presença de parlamentares, mas todas as 400 cadeiras do recinto
estavam ocupadas, pelo corpo diplomático, autoridades brasileiras, jornalistas e
funcionários das duas Casas do Congresso. Nas galerias, cerca de 200 pessoas e a
banda de música da Marinha que tocou primeiro a Marselhesa e em seguida o
Hino Nacional, tão logo o estadista ocupou o seu lugar a Mesa.:
O Sr. Giscard D'Estaing, de terno cinza, reagiu com circunspecção as homena­

'gens que lhe prestaram desde sua entrada no plenário da Câmara. Nem largos.
sornsos, nem acenos, apenas um gesto de leve inclinação para agradecer os
aplausos. Quando, após os dois discursos de saudação. o presidente do Congressolhe'deu a p_alavra, ele recusou o microfone da mesa e preferiu dirigir-se para atribuna. Não seguiu a risca o texto do seu discurso previamente distribuído
encaixando aqui e ali, de improviso, algumas referências ao futuro do Brasil. Já
no m�clO do. seu discurso, agradecendo a acolhida do Congresso, o presidentefrances encaixou na sua oraçao mençoes especiais ao senador Jarbas Passarinho'(Arena-Pá) e ao deputado'Pacheco Chaves (M DB-SP) ressaltando a certa altura abeleza que certas citações feitas pelo senador paraense adquiriam quando pro­nunciadas na Imgua portuguesa.
.

O senador Jarbas Passarinho iniciou seu discurso relembrando-que, a 17 dejunho de 1940. "Jovem cadete convalescente" ou�a "sem conter as lágrimas quelhe tornam celeres pelorosto, o noticiário dando conta da queda da França, nos
camposde batalh�e se referindo em tom dramático as palavras de um octogenário
que se fizera herói em Verdum, 'pouco mais de duas décadas antes".

O senador formulou uma conclamação a França, no sentido de que, ampliando
a cooperação técnica já existente com o Brasil, abra novas perspectivas. "mais
ousadas, no campo da cooperação científica e tecnológica".

.

"Estamos determinados - disse ele - a edificar por nós mesmos a sociedade
Justa e livre, progressista e equânime que a consciencia dos homens modernos
reclama. Força é convir o quanto dependemos, para acelerar o nosso processo de
desenvolvimento. da cooperação das nações como a de v. Ex. a Qual nos ligam
tantos laços comuns de natureza cultural e militar e que, data vênia, parecem ter

sido olvidados pela França, muito mais voltada para a restauração da importân­
cia dos povos francofônicos e, de certo modo, desatenta a excepcionalidade do
papel que pode e deve representar na cena sofrida de nossa instável América
Latina". .

.

"Ainda que sejamos essa geração hodierna marcada pela ameaça da bomba.
nuclear-adiantou -confiamos em que. um dia, talvez até mesmo premido pela
reciprocidade desse perigo. mortal, o mundo trocará os egoísmos e os conflitos
ideológicos pela solidariedade e o entendimento entre as nações, que inflexivel­
mente comum é o destino da humanidade.
O.deputado Pacheco Chaves disse em seu discurso que" A França soube adotar

um regime forte e adequado aos tempos modernos".
- O seu presidente-adiantou -retira sua legitimidade do sufrágio universal,

mas governa-apoiado em um parlamento que reflete toda a nação francesa. na sua
multiplicidade partidária e na obediência ao desejo de maiona. Liberdade e

autoridade estão s'imboiicamente unidos e integrados na constituição da 5·
República.
Referiu-se também a acolhida Que a França sempre dispensou aos "desventura­

dos da política brasileira". citando Pedro II, Washington Luis e Juscelino Kubstischeke
acrescentando que lá vivem "ainda muitos outros brasileiros
batidos pelas agruras- da vida pública, madrasta contumaz". O parlamentar
paulista concluiu seu discurso invocando a coragem dos brasileiros de "prosseguir
a árdua luta pela garantia de continuidade dos ideais simbolizados pela França. e
que são a liberdade e o respeito' aos supremos direitos do h0,!,em".

Brasil é' exemplo de barmonia
"A íntegra do discurso pronunciado pelo Presidente D'Estaing no Congresso

Nacional é a seguinte:
'

"Excelentíssimo Senhor Presidente do Congresso Nacional.
Minhas primeiras palavras serão para dizer a Vossas Excelências quanto apre­

cio a honra que fazem ao meu país ao acolher entre os senhores o Presidente da
República Francesa, o quanto fiquei sensibilizado pela calorosa eloquência e a
amizade das palavras que acabo de ouvir e, enfim, quão grato sou pela oportuni­
dade que me dão de falar, através da-pessoa de seus representantes, a todoo povo
brasileiro. .

.

As dimensões de seu país são tais, que não seria possível, na verdade, no quadro
de uma visita oficial, descobrir todos os aspectos nem mesmo fazer todos os
contatos que se desejaria. Faceàs circunstâncias devemos nos limitar a.algumas
etapas importantes.

O pesar que sintp será atenuado se, graças a Vossas Excelências, eu puder
transmitir a cada um dos 115 milhões de brasileiros e brasileiras que seu país
comporta, a mensagem de amizade, de confiança e de solidariedade que o povofrancês lhes envia por meu intermédio.
Sinto-me ainda mais autorizado a crer em tais resultados, ao ver à minha frente

a expressão viva do povo'brasileiro em sua diversidade, em sua unidade e em sua·
humanidade. /

Di versidade em primeiro lugar, das opi niões e interesses q ue Vossas EXcelências'
representam. Mas diversidade tarnbérrrdos horizontes geográficos.dos quais
provem e que está na medida docontinente que seu país constitui por si próprio.
Diversidade sobretudo de suas ongens e tradições que é uma das mais singulares

, riquezas da Nação Basileira. Não há, na realidade, nenhum povo da Europa e não
há também Continente que não tenha contribuído para a formação de seu povo e

que não possa reconhecer-se num dos seus ramos. Em um mundo onde a hostili­
dade, e por vezes o ódio racial, constitui um mal ainda bastante difundido, a
harmonia fraternal da sociedade brasileira constitui um exemplo no qual alguns
países deveriam se inspirar.

'

Diversidade mas também unidade. Com efeito, ter conseguido fundir tantas
contribuições variadas na unidade de uma cultura, de uma Nação, de um Estado,
representa um de seus mais deslumbrantes êxitos. É notável 'observar, que no
decorrer de sua história, esta unidade nunca foi seriamente colocada em questão
e, se a tentação surgiu nunca foi além de veleidades. Esta unidade Vossas Excelên­
cias devem à capacidade que sempre demonstraram de acolher as diferenças e de
respeitá-las, à vontade de independência que não cessou de animá-los e, acima de
tudo, -ao legítimo orgulho que sentem em pertencerem a uma grande Nação,
portadora de um grande futuro -,

Humanidade, enfim, porque suas funções levam Vossas Excelências a ficar\
permanentemente ii escuta do.povo brasileiro, de suas preocupações, de. seus
problemas, de suas esperanças e que lhes cabe ser seus intérpretes fiéis e vigilantes.
Por haver exercido, no começo de minha carreira política, a bela função de

parlamentar, sei que nãe- há significado mais alto do que fazer prevalecer,' no
respeito ao interesse nacional, os direitos e a dignidade do homem sobre os

imperativos reais ou pretensos da técnica.
Diversidade, unidade, humanidade, estas três palavras resumem o papel que

Vossas Excelências assumem perante o povo brasileiro. Parece-me possível dar a
estas palav:ras uma dimensão ainda mais ampla. Não exprimem elas algumas das
aspirações essenciais do nosso contemRorâneo e não podem elas servir de pro­
grama à ação dos nossos dois países no cenário internacional?

A comunidade das nações é hoje ainda mais diversificada e numerosa do que
jamais o foi. Cento e cinquenta Estados são membros 9a Organizaç�o das Nações
Umdas. Em quase toda parte os povos galgaram a soberania. Essa diversidade é
uma consequência da liberdade. ela é uma rigueza para a humanidade, ela é uma
sorte pra o equilíbrio e a paz do mundo. E por isso que a !-rança e' o Brasil
colocaram, no centro de sua filosofia das relações internacionais, o pnncipio da
independência dos Estados e o direito dos povos a dispor de si mesmos. Estes
princípios não são válidós apenas para eles mas sim para todos.
Isto significa que a obra de descolonização que a França, por sua parte, levou a

.lermo, deve/ser continuada em todos os lugares em que ainda permanece inaca­
bada, principalmente na 'Africa Austral.

Mas isto significa, igualmente, que pretendemos manifestar em relação a todos
os povos o respeito que temos para com sua,sobera'nia, SUijS culturas, sJuas
tradições e a maneira como pretendem construir seu futuro.

.

Múltiplo e pluralista, o mundo não deve, por esses aspectos, perder o senti­
mento de sua crescente unidade. O aparecimento da dimensão mundial em muitas'
questões é uma das características do nosso tempo. Quer se trate da prosperidade
econômica das nações, da estabilidade monetária internacianal,-da valorização
dos recursos. dos o'ceanos, do acesso às tecnologias do futuro, quer se trate,
sobretudo, da segurança e da paz, cada um pode, efetivamente, dar-se conta da
solidariedade das nações. Esta unioade do mundo torna cada vez mais artifiçiais ê ,

anacrônicas as barreiras que erguem a rivalidade das potencias, a oposição das (
ideologias, a desigualdade dos estágios de desenvolvimento. Esta unidade chama, '

ao contrário, a desenvolver entre as nações, a "detente", o entendimento e a

cooper.ação. A França, bem o sabem Vossas Excelências, esforça-se nessesenti'do,
tanto nas relações entre o Leste e o Qeste, quanto no diálogo entre Õ Norte e o Sul
para o qual ela contribuiu e onde foi feliz ao encontrar-se ao lado do BrasiL O
encaminhamento de noSsa ação no exterior é ditado pela análise que no"s fazemos '

das tendências previsíveis de evol ução do mundo.
Nem o peso das necessiilades, nem a pressão dos interesses serão suficientes,

entretanto, para contruir uma verdadeira comunidade das nações que aceitam,
livremente, a cooperação mútua. Para isso, é ainda necessário este "elan" que só a

preocupação com a justiça, a busca da solidariedade e o senso de dignidade dos
homens podem dar. Não se encontrará uma solução, aceitável e durável, aos

conqitos que opõem as nações senão considerando os direitos legítimos e a

clignidade de todos os povos concernidos. Não se chegará á estabelecer uma nova
ordem econômica mundial senão fundalilentando-a na justiça.
Assegurar-se-á a paz internacional desenvolvendo-se as solidariedádes naturais

criadas pelo fato de se pertencer a um mesmo sistema de valores. São essas as
solidariedades que a França pratica com as nações que professam, como ela o faz,
um ideal de democracia e de liberdade, como com os povos que participaram de
sua história e falam sua língua, com os seus vizinhos e parteners que-participam da
grande obra de organização da Europa.

Se esbocei diante dos senhores essas perspectivas para o futuro é porque elas me
parecem constituir o quadro das relações que desejo ver se desenvolver entre o
Brasil e a França. Nossos dois países tem, atrás deles, uma antiga tradição de
amizade, encontraram aqui ).lma terra acolhedora e lima fonte de inspiração, por
duas vezes, durante este século, franceses e brasl \S'se encontraram, lado a

lado, nos combates pela liberdade, participamos jumos dessa epopéia pacífica que
foi a conquista aérea do Atlântico SuL

.

Esse longo passado, rico de lell1branças e de emoções vividas em comum,
e.nsinou a nossos dois povos a se conhecerem e se eslimarem. Almejo que o futuro
os leve, cada vez mais ainda, a colaborarem juntos na edificação de um mundo
mais justo e mais fraterno.
Conheço bastante bem o ardor generoso do povo brasileiro para estar .certo de

que o voto que formulo em'nome da França seja também <1. voto do BrasiL Nossos
óois países fomm criados de tal forma que só poderão se realizar plenamente caso

!stejam a serviço de um ideal que os ultrapasse.
Agradecendo a cordialidade de sua acolhIda, qUenij pedIr-lhes, Excelentíssimo

Senhor:. Presidente e Congressistas, para guardarem da minha presença no seu

País, a convicção de que nenhuma nação, mais do que a França, deseja vero Brasil
'crescer ainda maIS, na prosperidade e na paz.

Viva o Brasil Viva a amizade e a cooperação franco·brasileiras".

manutenção da paz e da segu­
rança internacionais; sublinha­
ram o papel relevante que ela de­
sempenha na harmonização das
políticas dos Estados e seu caráter
de foro igualitário, aberto a to­
dos, para a cooperação entre as

nações.
'

4. 0, Presidente da República
Francesa reafirmou a preocupa­
ção da França em desenvolver re­
lações cada vez mais ativas com o

conjunto da América Latina. O
Presidente da República Federa­
tiva do Brasil manifestou, por sua
v�z, Ihteresse cm u_ma aproxlma-.
çao-rnaror entre' a Europase a

América Latina.
·5. Os dois presidentes expressa­

ram sua preocupação com a si­
tuação da África. Consideraram
ser conveniente que os próprios
africanos possam resolver seus

problemas através de meios pací­
ficos e reafirmaram seu apoio à

.
causa da autodeterminação e da
independência dos povos e seu de­
sejo de contribuir ativamente
para o desenvolvimento econô­
mico e .social do Continente Afri-

'

cano ..

6. Reconheceram o direito de
todos os povos ao desenvolvi­
mento econômico e social har­
mônico e a necessidade de elimi­
nar as desigualdades econômicas,
que existem entre os países em de­
senvolvimento e os países indus­
trializados. Manifestaram seu in­
teresse no prosseguimento do diá­
logo Norte-Sul, nas Nações Uni­
das bem como em outros foros
competentes, assinalando seu

propósito de apresentar contri­
buições que levem ao êxito aquele
diálogo. Para o estabelecimento
de uma nova ordem econômica
mais justa e mais equilibrada, su­
blinharam a importância da ma­

nutenção de um sistema comer­

cial aberto, assim como a contri­
buição que cada um deve dar, se­
gundo suas possibilidades, a este:
empreendimento de interesse co-

2. Analisando a conjuntura in- - mum. Reconhece,ram que um

ternaCional, 'Os presidentes rea- maior acesso de todas as nações
firmaram sua adesão aos princí- aos conhecimentos científicos e

pios políticos que inspiram suas tecnológicos constitui uma condi-
- posições e que são os da comuni- ção fundamental para o desen-

dade ocidental. Fiéis à mesma ci- volvimenta'.
vilização humanista, desejam 7. Os Chefes de Estado regis-
promover seus valores ao n-ível traram, com satisfação, o incre-
das relações entre os Est'ados, mento global do comércio
respeitando a soberania e- as op- franco-bra-sileiro verificado nos

ções políticas de cada País. Mani- dois últimos anos, dispondo-se a

festaram sua determinação de tomar medidas que favoreçam
concorrer para o abrandamento esta tendência positiva e asségu-
das tensões e para a manutenção rem, ao mesmo tempo, um desen-
'da paz e da segurança internacio- volvimenta mais equilibrado.
nais, assinalando ser este um ob- Nesse sentido, reconheceram a

'jetivo essencial, que deve ser per- importância de estimular a di ver-

seguido de forma constante e sis- sificação do i'ntercâmbio entre o

temática. Brasil e a comunidade econômica
A este propósito, o Presidente 'européia. A -França, na qualidade

-da República Federativa do Brasil - de Estado-Membro da comuni-
realçou o papel representado pela dade, e o Brasil, no âmbito das
'França, particularménte no cená- entidades internacionais compe-
rio eurc>peu, em favor da estabili- tentes, apoiarão decididamente a

dade e do equilíbrio internario- execução desta tarefa de interesse
nais. comum para os dois países.'

3. Os Chefes de Estado reafir- 8. Os dois presidentes concor-
maram a importância da Organi- daram quanto ao interesse em

zação das Nações Unidas para a amplia_; a cooperação econômica

Desejam que o diálogo regular
entre os dirigentes dos dois países
�xprima a importância funda­
mental que atribuem à consecu­

ção deste objetivo. É sua determi­
nação ampliar e aprofundar em

todos os níveis este processo de
consultas para que o Brasil e a

França tragam contribuições ati­
vas à vida internacionál.

Para clínica médica ou firma grande, Casa 3 pavimentos.
Rua Dr. Antonio Dib Mussi, 5. Vende-se, informações no
local. Centro.
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REFORMA DE ESTOFADOS
.\

Lava-se carpete no local deixando seu carpete lim­
pinho atende tod{) Estado, lava-se cortinas e faz
nova reforma de poltronas. ORÇAMENTOS: Fpolis
44-4645 e 22-6322 - TAPEÇARIA BRASIL.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Deputado se equivocou: Estado nao
es otou capacidade de endividar

. ,

--Borba: O Governo jamais tentaria

obter recursos sem ter garantias

Pelas explicações do secretário da Fazenda, oGovernoutilizou apenas 50% do limite permitido, pois o cálculo, se baseia' exclusivamente na divida interna.

O secretário Ivan Bonato, ontem as dúvidas levantadas
da Fazenda, ao refutar ontem pelos parlamentares disse que
as dúvidas levantadas pela "não irlamos enviàr para a

Comissão de finanças da As- Assembléia o projeto se esti­
sembléia de que a dívida do vesse esgotada a capacidade
Estado já teria ultrapassado os de endividamento do Estado,
limites permitidos em 'Iei, mesmo porque o caso desse
informou que de acordo com empréstimo o próprio Banco
o que estabelece as Resoluções Nacional de Desenvolvimento'
do Senado e do Banco Cen- /Econ8mico (BN DE) exige
tral, o Governo utilizou, até demonstrativo de que o finan-·
31 de agosto último, apenas ciamento está dentro dos limi-
50% do limite permitido. Por- tes estabelecidos em lei".
tanto; segundo' Bonato, o de- Por outro lado Bonato in­

putado Henrique de Arruda formou que mensalmente a

Ramos, que levantou a sus-
'

Secretaria da Fazenda envia

peita na comissão de finanças ao Banco Central demonstra-
, "errou ao 'fazer seu. cálculos, tivo da capacidade de endivi- '.

pois deve ter sornado os valo- darnento do-Estado, cujo con­
res da dívida interna, externa trole é exercido pela Diretoria
e também das operações de da Dívida Pública. Com base
créditoefetuadascomoBNH, nesses dados enviados ao

FAS e FNDEU". No entanto, Banco Central, Ivan Bonato
salientou, a legislação estabe-. explicou que o montante da
lece limites somente no que dívida global interna, até �l
toca à dívida interna consoli- ,de agosto 'último, atingia a

dada. importância de, Cr$ .

A suspeita de que o Estado 2.154.408,69. No entanto,
já teria esgotado sua capaci- disse, como o limite máximo
dade de endividamento, no da capacidade de endivida­
atual exercício, foi levantada mento não poderá exceder

.
pelo deputado Henrique de, 70% da receita realizada no

,

Arruda Ramos e acolhida exercício anterior, que foi da
pelos demais membros da ordem de Cr$·6.222·.825,56 (
comissão de' finanças 'da As- atualizada pelo índice de au­

sem bléia, ao exarn i nar mento da Obrigação Reajus­
projeto-de-lei de origem go- tável do Tesouro Nacional), a
verrramental solicitando auto- capacidade de endividamento
rização para jirna nova opera- do Estado ( 70% sobre o mon-

ção de 'crédito, 'no valor de tante da receita) era da ordem
Cr$ 235 milhões para au- de Cr$ 4.355.977,39. Porém.'
mento de capital do Banco como a dívida é de c-s
Regional de Desenvolvimento 2.154.408,69, o Tesouro tem
.do Extremo-Sul mRDEl e do ainda um saldo positivo no

Banco de. Desenvolvimento· valor de Cr$ 2.01.569,70.
do Estado de Santa Catarina ( O Secretário Ivan Bonato
Badesc). ressaltou que a legislação que'
Ívan Bonato ao responder 'estabelece limites do endivi-

condições figura em pri­
meiro lugar a necessidade de
o Estado apresentar docu­
mento atestando que a ob­

tenção desses recursos não
implicará na elevação de sua
dívida consolidada interna
acima dos limites ·de que
trata a Resol ução 6217,5.
com as alterações introduzi­
das. pela Resolução 93/76,
ambas do' Senado Federal.
que tratam dos limites dê
endividamento das unidades
federativas.
Com respeito à elevação

do capital do BRDE em Cr$
150 milhões e do BADESC
em Cr$ 85 milhões, o diretor
superintendente da CO­
DESC informou que essa

providência se torna neces­

sária para atender a de­
manda de recursos financei­
ros exigida pelo setor empre­
sarial catarinense, que tem

nesses dois organismos de
fomento uma importante
base de apoiei às suas neces­

sidades financeiras.
Disse lamentar que a decisão
da Comissão de Finanças da
Assem bléia de devolver o

projeto ao Executivo, para
esclarecimentos, venha re­

tardar a assinatura do con­

trato com o BNDE. provo­
cando um atraso 00 ingresso
de recursos na 'economia de
Santa Catarina.

O diretor superintendente
da CODESC, Ruy Borba
Filho. afirmou que "o Go­
verno jamais tentaria obter
recursos de fontes externas

para aplicar no Estado sem
munir-se das garantias que
envolvem as operações desse

�

gênero". A observação foi
feita a propósito da mensa­

gem enviada à Assembléia
Legislativa, na qual o Exe­
cutivo solicita autorização
para contrair empréstimo
junto ao Banco Nacional de'
Desenvolvimento Econô­
mico. como objetivo de au­

mentar o capital social do
BRDE e do BADESC é que
foi devolvida ante as dúvidas
suscitadas quanto à capaci­
tada de endividamento do
Estado.

o

secretário
da Fazenda,
Ivan Bonato,
explicou que

a prova
da

capacidade. de
endividamento

não fqi feita
à Assembléia

porque "temos que
tornecer- essas informa­

ções
apenas ao Banco Central"."

Ruy Borba esclareceu
que com a injeção de Cr$ 235
milhões no capital social do
BRDE e do BADESC. esses
Bancos capacitam-se a cap­
tar recursos externos da
ordem de Cr$ 3.525.000,00
para aplicação na economia
estadual. uma vez que, se­

gu ndo estabelece a legisla­
ção federal. os bancos de de­
senvolvimento podem cana­

lizar recursos externos ( ca­
pacidade de endividamento)
num limite de até IS vezes os

seus recursos próprios .

"Dada a função desses órg­
ãos, torna-se fácil entender
que esse ingresso de recursos

provocará substancial ele­
vação da produção das nos­

sas empresas, com o conse­

quente aumento da arreca­

dação de tributos pelo Es­
tado". concluiu.

Ruy Borba disse que junto
ao projeto o Governo enca­
minhou cópia da decisão do
BNDE de aprovar as duas

operações de crédito; na

qual constam as condições
estabelecidas pelo Banco de

,

assinatura dos contratos de
financiamento. E entre tais

sentido, pois a legislação é res­
tritiva apenas com relação a

dívida interna". acrescentou
Bonato,
Ao apreciar o projeto go­

vernamental na comissão de
finanças, os deputados criti­
caram o Governo porque a

exposição de motivos da men­

sagem não fornece dados que
comprove a capacidade do Es­
tado em contrair mais esse fi­
nanciamento, O 'secretário.
I van Bonato justificou a omis­
são do Executivo dizendo que
"temos que fornecer-essas in­
formações a penas ao Banco
Central", acrescentando que
se o deputado Henrique de

damento ( Resoluções do Se­
nado e do Banca Central) diz
respeito somente à dívida in­
terna, excluindo os emprésti­
mos externos e as operações
de crédi to fei tas com o BNH,
FAS e Fundo Nacional de De­
senvolvimento Urbano (
(FN,DU), pois neste caso se faz
necessário que o Senado auto­
rize a operação.

Arruda Ramos "tivesse dúvi­

das deveria ter vindo atéa Sei
cretaria da Fazenda, pois com
o maior prazer teríamos pres­
tado todasas informações, in-
,clusive atualizadas".

Comei o projeto-de-lei em

virtude da "decisão da comis­
são de' justiça retornou ao

Executivo para que seja devi­
damente i nstruído, e a As­
sembléia não deverá realizar
sessão na. próxima semana,
por falta de ql.\0rum. deverá
ser aprovado por decurso de

prazo, já que o prazo para sua

apreciação termina no dia 10
do corrente.

COMITÊ PRÓ ,CANDIDATURA DE ARTENIRWERNER A DEPUTADO FEDERAL
COMUNICÁDO NÚMERO 01 À -IMPRENSA CATARINENSE

Líderesda Microrregião do Alto Vale do Itajaí estiveram reunidos, atendendo
aos mais altos interesses de nosso estado e país, compromissados com nosso

futuro e conscientes da,necessidade de atender ao apelo de participação dos
. eminentes catarinensesAntonio Carlos Konder Reis eJorge Konder Bornhausen,
preclaro governador de Santa Catarina e governador eleito respectivamente.
Durante Concorrida reunião a qual compareceram Ivo Vanderlinde, líder dos

,

mais conhecidos, Helmuth Baumgarten, ex-prefeito de Rio do Sul, Antonio
Ledra, Oldemar Traple, Herbert Schneider e Alcides Ledra, ex-vereadores da

Arena, Geraldo Cordeiro.ex-vereador do MDB,-ex-deputàdo estadual João Cus­
todio da Luz, vereadores Helio Traple, Ademir Hasse e Carlos Eduardo Men­
donça, respectivamente vice-presidente da Câmara Municipal, vice-llder e líder
atual da bancada arenista do poder legislativo de Rio do Sul, Nilson Custodio da

Luz, Orlando Monteiro, Wiegand Egger, diretor da Faculdade de Administràção
de Empresas do Alto Vale do ltajaí, Ademecio Bela Cruz, presidente do Sub-

. Diretório da Arena Jovem do Bairro Sant'Anna, Ari Claudino
�ÍJj!oos. Santnao.Erner, José Soar, Gláudio .Schwinden, .Oscar Nieirq..,d.o.s.. S.�mtps,"

" ., .� f' •• ',_' "," ., .....,..1 ,.
- ".(.:;.�;"." '.'� '-",_ .... iJJC .. l

-.

'l'Ii,dalg,O�'N'ifsci'ri1ento, Dario dos An.jos, Horst Bremer, Ari Ledra, .ex-vereador
Walcenor Teixeira, Siegfried Hasse, presidente do Sindicato de Trabalhadores
Rurais de Rio do Sul e outros, resolveram na presença do ex-prefeito, diretor da
Casan, e economista ArtenirWerner, candidato número 2,17 a deputado federal,
assumir o comando de sua campanha, elegendo ao mesmo tempo para liberar e

presidir o movimento que nascia o conhecido líder Ivo Vanderlinde.
Ao.assumir o comando efetivo da campanha vitoriosa de Artenir Werner; Ivo

Vanderlinde, afirmou sua disposição de servir a causa com entusiasmo e calor,
convocando a todos para que trabalhem junto ao eleitorado esclarecido de nosso
'estado.

O'movimento pró Artenir Werner, iniciou imediatamente suas atividades, per­
manecendo em vigília permanente, iniciando agora mesmo visitas, reuniões, e
um amplo trabalho tendo por base Rio do Sul e área de ação toda a microrregião
do Alto Vale do Itajaí:

'

O presidente Ivo Vanderlinde, pessoalmente, na capital do estado, faz a COrTlU­
nicação ao governador de nosso estado, ao governador eleito, presidente da
Arena e demais líderes políticos dos trabalhos desenvolvidos e da vitoriosa
corrente proa frente que começou decisiva e vitoriosa arrancada com. Artenir

'Werner, ao' Conqresso t)lacional.
Rio do Sul, 5 de outubro de 1978

G deputado Henrique de
Arruda Ramos ao fazer seus

cálculos "deve ter somado a

dívida interna, a externa e o

montante das operações reali­
zadas com os fundos ( BNH,
FAS e FNDUl, o que não tem

NACIONAL·

Fernan�o.Cardoso . Euler visita Hugo Abreu no
acus'a mini-Watergate �" Q'.

'
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Brasília - O general Euler Euler Bentes defendeu a idéia de do encontro, comentando que "a
,

te le' &'.0'"n I-ca Bentes Monteiro visitou ontem' o que "todos os casos ilegais e irre- visita foi muito boa. Estive com

1� General Hugo Abreu, no-Quartel guIares devem ser apresentados um amigo ao qual quis dar um

G I d E Para que a nação torne conheci- abraço. Ele está muito bem. Con-
enera o xército, durante 40 b I d.

menta e pà ra que os o' rgãos res- versamos em termos a so utos e
nunutos, depois de ter se entre- d

'

'vistado com a esposa do militar, D, ponsáveis procedam à apuração". companheirismo e amiza e, e e

Consuelo, na residência do casal. Acrescentou que "se as apurações isso que viemos fazer. Trazer

O I E I não forem feitas, outras vozes se nossa amizade antiga e.nossa ad-
genera u er estava acompa- ,

G H'"nhado de seus assessores milita- levantarão para pedl"-las", mas miração pelo eneral ugo '.

res, CeI. Amerino Raposo, Gen. ressaltou que cabe às pessoas que
Com retorno marcado para o .

Hélio Lemos e Major Hilton Cor- fazem as denúncias apresentar
Rio às 19h l5mi�, o General Euler

reia. provas, conversou rapi amente com os

O d P I B d Do aeroporto o Gen. Euler se- repórteres no aeroporto,
,sena ar au o rossar, _ Como está a disposição do

companheiro doGeneral Euler na guiu para a residência do Sr. Sa- Gen. Hugo Abreu em relação à
.

chapa para a Presidência, tentou turnino Braga, onde permaneceu campanha e à sua candidatura?
a, s 18hO)'ml'n visitar também o ge uma hora, As 16h40min chegou à . - ' ,. ,-,

,

-

residência do Gen. H ligO Abreu,
- Ele está com o mesmo estado

neral Hugo Abreu, mas foi in- d
' '

'I'b
..

formado pelo Coronel Lauro para visitar D. Consuelo, durante
e animo. o mesmo equi I no

R
.

h
.

d I meia hora. Visivelmente ernocio- emocional, a mesma disposição.eu ,coordenador e re ações _ A conversa tratou sobre o
públicas do QG, que isso só é nada a mulher do Gen. 'Hugo prosseguimento da luta dernocrá-
permitido a militares e parentes Abreu fez um pedido aos repórte- tica?
do r El rnost ou .ornpreen res para que não, lhe fizessem per-peso. e r c -

guntas. Além do Gen. Euler, 'D,
- Claro, tratamos sobre a luta

der as razões e deixou li m cartão: d
- ' -

Consuelo recebeu o Cei. Arnerino emocratlca, a qual ele_esta asso-
"Ao general Hugo, visita d€ Paulo d

.

d N h'
Brossard". Raposo, Gen. Hélio Lemos', era o, � eVI ,ent:, ao a ne-

,
"

Maio Hilt C ia te h
---..nhuma modificação sobre ISSO,

À saída da visita, o Gen. Euler / J r I on arreia que c e-

, procurou destacar o caráter pes- gou mais tarde) e o jornalista
Ao fazer um balanço do quesignificou para sua candidatura' soai do encontro, afirmando que Pompeu de Souza,

, viera trazer 'ao general H ugo O Gen. Euler chegou ao Quar-
a tentativa de impugnação feita pelo procurador da Justiça Abreu sua "amizade antiga e ad- tel General. onde está recolhido o

Eleitoral de São Paulo, Brenha Ribeiro, o professor Fernando miração". ACrescentou que o ge- Gen. Hugo Abreu, às 17h30min
H I

.

'd'
. neral "Está muito bem" e que a cinco minutos depois de D. Con-enrique assina ou que o eplso 10 teve um aspecto negativo e

Iconversa se deu em "termos abso- sue o, acompanhado somente par
lutos de companheirismo e ami- seus assessores militares. Rece-
zade". 'bido com continênciapelo coor-

O ,General Euler Bentes Mon, denador de Relações Públicas do
teirochegou às l5hlOmin, com 55 QG, CeI. Laura Rieth, foi imedia-
minutos de atraso devido ao avião tamente encaminhado ao eleva-
ter ficado retido em Selo Hor.i- . dor que o conduziria às depen-
zonte por motivos técnicos, e dências onde está o Gen. Hugo
negou que as denúncias do Gene- Abreu.

. ral Hugo Abreu representem um

reforço de sua, candidatura, afir­
mando que "as coisas continu-ªm
marchando dentro do previsto
desde o início, e não houve mu­

danças".
Recebido pelo jornalísta Pom­

peu de' Souza e pelo Senador Sa­
turninó Braga, o candidato do
MOB afirmou que não lhe caberia
i\consefhar O Gen. Hugo Abreu a

comprovar suas denúncias, "pois
ele é maior de idade, extrema-

.

mente capaz, digno e .sempre foi
muito consciente e responsável".
Ainda no aeroporto, o Gen.

, São Paulo - Uma espécie de mini Watergate; é como o

professor FernandoHenrique Cardoso, um dos candidatos do
. --

MDB paulista ao Senado classifica a censura às ligações telefô-
nicas implantadas no País pelos órgãos, de segurança e que
atinge inclusive os telefones do presidente Geisel o Palácio do
Planalto. "

Ao associar essa espionagem telefônica ao escândalo que
derrubou o ex-Presidente Richard Nixon nosEstados Unidos, o
candidato doMDB paulista ao Senado afirmou que as justifica­
tivas de-que essa censura se faz em .norne da segurança nacional
até poderiam ser aceitas, se essa espionagem, no Brasil não
fosse facciosa.

- Utiliza-se essa censura telefônica e os mais diversos tipos-de
, censura para interesses facciosos, para atender às pretensões da
facção que se mantém no poder", considerou o professor Fer-
nando Henr-ique. ,

,

A bancada do MOB no Senado
decidiu esta noite insistir na apu­
ração dos fatos denunciados pelo
General Hugo de Abreu, ressal­
tando que o Governo, por ser

açusado, não tem condições de
promover as investigações .. A
bancada concorda com o Senador
Paulo Brossard (RS), seu líder,
em que o Governo tem de ser aca­
reado como a·cusador. A carta do
General deverá ser apreciada no

comício do MDB hoje, em Belo
Horizonte, com a presença dO Se,
nadar Paulo Brossard.

Na reunião da bancada, convo­
, O coronel Lauro informou que cada para que o Senador Brossard
somente quatro pessoas de cada ' relatasse sua ida ao Quartel Gene-,

podem ser recebidas pelo General ral do Exército, onde foi impe­
preso, mas que seu telefone está' dido de visitar o General Hugo
livre tanto para receber como Abreul, discutiu-se "0 relatório
para dar telefonemas. Acrescen- Saraiva" que conteria acusações'
tau que o sistema de prisão do

.

ao ex-Ministro Delfim Neto - e a

Gen. H ugo Abreu equivale a todo, denúncia, feita 'pelo Senador Ro­
aquele destinado a oficiais de búto Satl'lrnino (MDB-RJ) de
nível superior. que o Ministro Golbery do Couto

, A visita do Gen, Euler ao ex- e Silva, mesmo depois de o presi­
,chefe do gabinete militar 'da pre- dente' Geisel ter sido escolhido,
sidência durou 40 minutos, À defendeu no Ministério da lndús­
saída, o candida.to foi suscinto e tria e Comércio e no BNDE ipte­
r:rocurou frisar o caráter pessoal . resses da Oow Chemical.

'Na oportunidade em que o

BANCO DO BRASil S/A, inaugura o·

novo prédio. de sua agência de Blume­

nau, a.
FIESC - Federação das Indústrias.
do Estado de Santa Catar'ina
CIESC - Centro das Indústrias do.
Estado de Santa Catarina'

f SENAI Serviço' Nacional de

Aprendizagem Industrial'
SESI· Serviço Social da I'ndústriae
IEl."" Instituto Euyaldo lodi
Entidades da Indústria catari­

nense, juntam-se' à comunidade blu­
menauense para' apresentar cumpri­
mentos à alta Di reção desse estabele­
cimento ·de crédito., extensivos aos

seus dignos funcionários, formulando
ao ,mesmo tempo, votos de ,pleno êxito
em suas atividaéjes.

,Bernardo Wolfgang Werner
,

Presidente

outro positivo.

O pedido de impugnação, derrotado no TRE paulista e no

TSE, segundo o Fernandõ Henrique, atrapalhou "um pouco"
porque muitos depu'tados estaduais .e federais de seu partido
não puderfl,m, se definir nesse período de tramitação do pr'o-

..

cesso. Issodificultou-lhe a obtenção de apoio defigL!ras expres-
• sivas do partido da Oposição"justamente no momento em que

'!Iais precisava, quandonecessitava consplidacusua campanha.
O aspecto positivo é que a tentat'iva de impugnaçã,o

transformou-o de um' candidato praticamente desconhecido
rium nom<:_ popular em todo o Estado. '�Pop'ularmente, em

termos de penetração do meu.nome, a tentativa õe impugnação
melhof.Ou muito. Tornei-me mais conhecido, e eleitorado agora
está consciente d� que sou o candidato do. MDB não acomo­

dado, o que luta em todas as instâncias para prosseguir el1] sua
caminhada" frisou o Sr. Fernando Henrique, a.diantando ainda
que agora int?nsificará mais a sua ·campanha.

Para -Magalhaes, Governo deve uma resposta

I ••

I. '

militar:- para seguraoçã-é trari:'
quilidade do Pais. E ao ser in­

dagado sobre as declarações
do general Edmundo Murgel,
que .se m'ostrou favorável à
'prisão do general Hugo
Abreu, por ter-se manifestado
sobre assuntos políticos, o se-,

nador declarou que também o

comandante da 4° Região Mi­
litar está falando sobre polí­
tica.

O Sr. Magalhães Pintei con­
siderou importante a çlecJara­
ção do Qresidente da França,
Giscard D'Estaing, elogiando
o esforço do presidente Geisel

\
na abertura das evoluções ne­

cessatias. ''\s10 é uma demons-

tração d-é- -que-- realmente já estão sendo elaboradospelo
devemos prosseguir com as re- 'senador Acciolv Filho. '

formas políticas, até conse- ':.Em janeiro; vamos iniciar a
guirmos o pleno Estado de Di" discussão das diretrizés. do
reito". novo partido que vai abrigar
Admitiu_ como a próxima. todos os segmentos da socie­

etapa das reformas a fixação dade".
de eleições diretas em todos os - QLiero que seja um partido
níveis inclusive p<J.ra O Legisla- mascul i no', q ue possa ser

tivo. Reconheceu, no entanto, apoiado também pelas mulhe­
que a emenda Franco Mon- . res. Os dois a q�e pertenci eram
toro, extinguindo o senador femininos ( UDN E ARENA).
Bi�nico, dificilmente será Já conto com o apoio de mui­

aprovada no Congresso, por tos parlamentares: mas ,pre­
falta de quorum. "Eu estarei feiro não citar nomes para não
lá. para votar mais uma vez alrapalhar a campanha elcito­
pela eleição direta". Salientou ralo
que os estatutos do novo par- Sobre a extinção dos dois
tido que vai fundar emjanelro atuais partidos, o Sr. Ma-

Belo Horizonte - Ao co­

mentar a falta de considera­
ção do Governo para com as

acusações do general H ligo
Abreu, q�e cfas,sifiçO" de
muito sérias, o senador Ma­
galhães Pinto defendeu como

,

obrigação do pr9prio governo
e não do acusador, um escla­
recimento público sobre todo
,os itens da carta, divulgada
peIa'imprensa de todo opaís.,

O ex-Goverhador de Minas
disse que "o Governo não se

considerou atingido, mas, se o
general Hugo Abreu tem pro­
vas, o Governo é 'quem devia
solicitá-las". Ele fez votos

p�ra que não haja uma crise

galhãe,s Pint.o voltou a reafir­
mar que ela poderá ser feita
antes mesmo das eleições de

Novembro, caso a Arena es­

teja em situação eleitoral difí­

cil. "Mas o meu partido in­

depende da extinção da Arena
ou do MDB e ele sairá �s ruas
a partir de janeiro", comentou.

Useftaaor disse ainda que
uma prova de que o governo
deseja extinguir, 'agora ou no

próximo ano, os atuais par­
tidos está nas rêtormas polí.ti­
cas que vigoram a partir de 1°

dejaneiro. "A fidelidade par­
tidária será suspensa por um
ano justamente para isso".

,

_ 111Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 - Editorial o E�TAQO- Ó6 de o�bro de 1978_

OESTADO
f

r-------------------------------------------------�----�h

Em surdina

DEVER DE EXPLICAR
o financiamento contínuo do de­

senvolvimento e o fortalecimento
dos bancos de fomento do Estado são
o penhor seguro de que a economia
catàrinense 'não será desaoelerada,
especialmente nos setores primário
e secundário, ao ponto de provocar
recessões numa' unidade da Federa­
ção economicamente calibrada e em

franca expansão, ocupando hoje o 6.o
lugar no volume dos impostos fede­
rais recolhidos à União.

***

Para manter o desempenho da
economia - estadual, nos anos 70
sempre acima da média nacional..o
Estado necessita de um forte sistema

, creditício oficial. Para robustecer'
esse' sistema o Governo do Estado
enviou à Assembléia o projeto-de-lei
n." 84/78, autorizando o Executivo a

efetuar junto ao BNDE,o'peração de
crédito até o limite de Cr$ 235 milh­
ões, com aplicação prevista na capi­
talização do BRDE em Cr$ 150
milhões e do BADESC em Cr$ 85

milhões.,
***

Somadas as dívidas já autorizadas
em 78 ao Poder Executivo, aí incluí­
dos os valores da dívida interna, ex­
terna e as operações de crédito con­

tratadas ao BNH, FAS e FNDU,
além da que é objeto do projeto auto­
rizativo, o balanço exibe um resul-.
tado que extrapolaria em quase Cr$
300 milhões o limite anual do endi­
vidamento estipulado pelas Resclu­
ções 62/75 e 93/76 do Senado Fede-
r�.

'
,

'

Ora, é certo que essas Resoluções,
.

que dispõem sobre as operações de

I
crédito dos Estados e Municípios, fi­

, xando seus limites e condições, bali-
sam apenas os limites máximos da
dívida interna, sendo as operações
externas alvo de especial processo
autorizativo do Senado .Federal,
excluindo-se.tportanto, das bases de
cálculo para aferição do limite.

***

As "Exposições de Motivos" exis­
tem para justificar os projetos-de-lei,
não para escamoteá-los.
Ainda mais que, havendo motivo,

não custa expô-los. Afinal, o Execu­
tivo precisa ir se acostumando a re­

vogar a idéia de que o Legislativo
não passa de uma dócil linha de
montagem onde se fabricam carim­
bos de referendo aos seus atos.

DIÃLOGO INTERESSANTE
As imagens da TV mostraram no de­

sembarque do Presidente Giscard D'Es­

taing odiálogo, à distância, logo sem

"audio", entre os dois chefes de Estado
e. aos pares, entre os Ministros de Es:
tado visitantes e os seus' colegas afins.

***

Assim, o Ministro da Saúde, Paulo
de Almeida Machado, conversava com

a Sra. Simone Weil, Ministrada Saúde
e Família: o Ministro Mário Henrique
Simonsen palestrava com o Sr. Jean­
François Deniau, Ministro do Comér­
cio Exterior; e o Ministro da Justiça
francês. M, Alain Peyrefitte,' tinha sua

prosa com", o Ministro Afinando Fal­
cão,

***

Entender o gap entre as duas pastas
seria façanha.maior que atravessar um

elefante no orifício de uma agulha, mas
pode-se bem imaginar como ficaram as

sobrancelhas do Sr. Armando Falcão

quando M, Peyrefitte manifestou. por
exemplo. o desejo de "conhecer deta­
lhes dessa lei que tanto falam e que leva
o seu nome",

'

***

o Sr. Armando Falcão deve ter con­

versado em braile, Ou dito ao seu estu­

pefato colega francês:
'

- Nada tenho a declararl

VOTO ENFERMO
.
O depkltado Antônio Pichetti reque­

reu uma licença de 30 dias para trata­

mento de saúde; a contar do último dia
19,
O requerimento, instruído por um

atestad.Q médico, mereceU o parecer fa­
vorável da Mesa.
Anteontem. com alguns projetos do

interesse da bancada na pauta, o líder
da Arena convocou o deputado ao

voto.' ,

O Sr. Antônio Pichetti suspendeu sua

doença e apresentou-se em plenário.
***

Não pôde votar porque a Mesa só
volta a considerá-lo um membro ativo
do parlamento estadual depois de ven­
cido o último dia de sua licença,

E norma regimental

.DESPEDIDAS
O General Toledo Camargo participa,

hoje em Curi'tiba das homenagens quê
todos os chefes de grandes unidades, à
frente o Comandante da sa Região Mi­
litar, General Rui Paula Couto, tribu­
tam ao Chefe do Estado Maior do
Exército, General Ariel Pacca da Fon­
seca, que está se despedindo do posto.

r ***

O Comandante do Grupamento do
Leste Catarinense está desde ontem em

Curitiba com todo o seu Estado Maior.

-SEBASTIÃO NERY
, O jornalista Sebastião Nery lança no

próximo sábado o seu "Folclore Polí­
tico n.? 3", em noite de autógrafos no

Museu de Arte de Joinville,
.

**O!:

O jornalista será hóspede do Prefeito

�uiz Henrique da: Silveira.

ELEIÇÃO COMPUTADA
O TRE catarinense está ingressando

na era da computação.
-

***

. A apuração dó pleito de 15 de no-:
vernbro já contará com a tecnologia
dessa ciência. As cédulas de cada seção
eleitoral serão apuradas pelo sistema
tradiçional, sendo imediatamente en­

viadas a uma central de computação,
que produzirá o quadro geral de cada

município. \

***

Diretor: José Moíusolérn Comelli

Superintendente: Marcílio Medeiros Filho

Editor-Chefe: Luiz Henrique Toncredo
Gerente Comercial: Osmar Ant6nio ScHlindwein

·A inflação e suas causas-
Não há como disfarçar os efeitos do alto

custo de .vida no cotidiano das famílias assa­
lariadas. O poder corrosivo dos frequentes­
aumentos d� produtos bâsícõs e de pri­
meira necessidade está leva�do os chefes de
família a uma situação constrangedora. A po­
breza crescente do brasileiro' está exigindo
medidas rápidas e firmes das autoridades
econômico-financeiras do País. É preciso,
antes-de tudo, detectar os 'r�sponsáveis pelo
processo inflacionário galopante que assola a
economia e com graves consequências na

vida dos brasileiros. As explicações dos mi­
nistros da área econômica não satisfazem
mais, diante das evidências dos preços dos

· produtos.
Na verdade, até agora só 'foram criadas

fórmulas matemáticas e justificativas sofisti­
cadas para combater o maior problema do,
País. E as explicações às vezes, chegam pró-

·

ximo da ironia. O Ministro da Fazenda,
Mário Henrique Simonsen, anunciou fre­
quentemente que a inflação este ano não de-

· verá ultrapassar a 40 por cento. E,'em se­

guida, aponta um culpado por esse índice.
Entretanto; o, Ministro sempre esquece de
revelar, nas suas entrevistas; quem se bene­
ficia com a inflação.' Ele esquece, por
exemplo, dos atravessadores ou intermediá­
rios, dos bancos e dos excessivos gastos pú­
blicos
forçando a emis�ão de papel-moeda.
Há razão para o quilo do feijão custar Cr$

15 e Cr$ 20 ao consumidor? As autoridades
da área econômica, para, responder a esta

pergunta, certamente vão arrolar explicações
sofisticadas sobre a baixá produtividade
agrícola, além dos argumentos de que houve
seca, geadas, etc. Acontece que os atravessa­
dores e/ou intermediários compram.a totali-

dade da produção desses cereal-e tormam esto­

ques. Com isso eles provocam a escassez do

produto e forçam a entrada,do Governo no

mercado comprando a preços inflacionados.
Este simples raciocínio é valido para a com­

preensão das causas da inflação e dá uma

idéia sobre a comercialização dos demais pro-
. dutos agrícolas.

Os baricos, por sua vez, fazem parte do,
esquema inflacionário. Eles manipulam o

capital que faz movimentar a economia e a

remuneração desse dinheiro, ou seja, a taxa
de juros. As empresas privadas do País so-'
brevivem atreladas aos bancos e transferem,
sem qualquer cerimônia. os lucros dessas
instituições financeiras para o preço final de

. seus produtos. O consumidor, passivo, como
o último personagem do processo produtivo,
acaba absorvendo todo o ônus do sistema.
Es�e processo é frequente, mensal, e vai so­
lapando vagarosamente a renda familiar.
A pressão inflacionária sobre o' àssalariado

é exercida, duplamente. Por um lado, o con­
sumidor paga todas as imperfeições do sis­
tema econômico. Por outro, ó aumento sala­
rial só é concedido uma vez por ano. E as

perspectivas para um futuro breve continua-
. rão desoladoras para os trabalhadores. Nos­
sas autoridades econômicas relutam ainda
em adotar medidas contundentes para frear o

. ímpeto dos produtores, comerciantes � presta­
dores de serviços. Eles vacilam em abrir o

leque e transferir os privilégios daeconomia
para todos.

.

A abertura toma-se-necessária, sob pena
do des-envolvimento do País ser acompa­
nhado por uma massa enorme de brasileiros
necessitados. É preciso, para tanto, trocar as
fórmulas complexas, requintadas, por ações
de efeitos positivos imediatos.

'

Cartas

/

imundície que o barraco que so­

brou está fazendo com pedaços de
madeira e toda sujeira ao seu re­

dor. <Enio D, Schilschting, Floria-
.nópolis. .

"

.

\

Esclarecimento
Prezado Senhor: Tendo em vista

a matéria publicada no jornal O
ESTADO. .edição de 10/9/78. pág.
9. sob o título "CRITÉRIOS DO
rNAMPS TIRAM BENEFÍCIOS
DE MULHER NO SUL", ternos a

esclarecer que ela está relacionada
com o INPS. a quem cabe os se­

guintes. esclarecimentos:
.

a) O acidente do trabalho do ex­

segurado Claudionor Nunes ocor­
reu.ern 07/06/78 quando o mesmo

se encontrava a serviço da Carbo­
nífera Metropolitana S/A, tendo
sido concedido ao mesrno :

o

auxílio-doença-acidentado a partir
de 23/0.6/78;

.

b) Baseado. em atestado médico

que 'esclareceu a impossibilidade
de o-utorga de procuração por
parte do acidentado e mediante
termo de compromisso o Instituto
autorizou os pagamentos das pres­
tações do referido benefício à es­

posa do segurado, Sra. Rosa
Gomes Nunes;
c) Por morte do segurado em 29/
0.8/78, foi encerrado o auxílio­
doença-acidentário, tendo a viúva
sido orientada a apresentar os do­
cumentos necessários à instrução
da pensão; a pensão foi protoco­
lada sob n.o 93/7.566.951, para a

esposa e filhos menores dó segu­
rado;
d) Em 22/0.8/78 a esposa recebeu o

pagamento do auxíliQ-doença­
acidentário no períodode 23/06178
a 31/07178 e posteriormente o pa-'
gamento do período de o. I /0.8/78 a

28/08178: ,

e) É de\'ido aos dependentes o pe­
cúlio por morte� cujo pagamento'
será providenciado após a conces-

são da pensão.·
.

A título de esclarec.imetlto.
ainda,- cabe informar que no dia
13/09178 a Sra, Rosa Gomes Nu­
nes, comparecendo a Agência do
Instituto em Criciúma informou
que, aproximadamente uma se-

mana após a morte de seu marido,
roi procurada por um cidadão que
presume ter sido um repórter mas
que suas informações foram de­
turpadas e que inclusive nada tem a

reclamar, pois seu marido recebeu
total assistência médica-hospitalar
e ela mesma foi e continua sendo
bem atendida no I N PS, salien­
tando que havia pedido a sucursal
desse jornal para que fizesse o ne-'
cessário esclarecimento,

Agradecemos a gentileza de uma

possível publicação esclarecendo
os fatos para que não pairam dúvi­
das a respeito.
Atenciosamente, Fernando Linha­
res da Silva - 27,941 - Coordenador
Regional de Comunicação Social- -

INPS

N.R. - A deturpação de qualquer
tipo de matéria não se inclui
entre as normas deste jornal,
que publica os fatos de acordo
com os acontecime�tos. A notí-:
cia em referência foi elaborada
pelo repórter com base nas in-

formações recebidas.
.

Visita

Senhor Diretor: Na oportuni­
dade em que, juntamente com os

Senhores Secretários Municipais e

a nossa -Miss Santa Catarina,
estamos visitando a Sucursal do
maiorjornal catarinense. tomando
conhecimento do moderno sis­
tema de comunicação por telex ins­
talado pela vossa empresa, quere­
mos, em nome dos 110 mil chape­
coenses. 'cumprímentar Vossa Se­
,nhoria e todo o corpo díretivb e

fu nci'onáfios, bem .como agradecer'
a confiança e o apoio do jornal "O
Esfado" dedicado à informação
dos principp_is acontecimentos de
nosso município. o que, sem dú­
\ ida, tem permitido a que Chapecó
seja hoje nome amplamente conhe­
cido na comunidade catarinense e

mesmo brasileira,
.

Com os cxpnmentos da admi­

nistração, subscrevemo-nos - Mil­
ton Sander - Prefeito Municipal de
Chapecó.

ln/�rnmção·Geral---.....- --o
-.

Abstraído esse equívoco do voto NO ESCURO
oposicionista, que permitirá agora a A Assembléia refletia ontem aquela
aprovação do projeto por decurso de mesma e surrada imagem que os locuto­

.p�azo;,o Coverno devia ao P_?de_r Le- .res do Maracanã usam para encerrar
gislativo ao. �enos a d�ferencIa �e' suas transmissões. Apenas com uma
uma Exposição.de MotIvos, que nao necessária adaptação de local.j''estava
�e traduzisse numa desal�nhavada deserto e adormecido o gigante da
folha quase em branco� virgem _de Praça da Bandeira".
palavras e repleta de desinformação. Não havia funcionários

***
.

Não havia deputados.
Não havia luz.

A ausência do Procurador Geral do Estado da lista tríplice que
.

sUblrá,ao Executivo para inaica(,'�o do futuro de'sembargador a·
.

ocupar vaga privativa do Ministério Público quebra uma tradição
antiga e respeitada.

O nov9 desembargador substituirá no cargo o Sr. Rubem Moritz
da Costà, que assumiu no Tribunal de Justiça como Procurador­
Geral figurante de lista tríplice.

I Se a atitude for interpetada c�;� de retaliação entre os poderes

I II Judiciário e Executivo, é bom lembrar que as hostilidades não

�_�__._f_o_r_a_m__in_a_U_g_U_r_a_d_a_s_p_e_lo__p_r_im_e_i_ro__
.

.

�--�'-��

.
Com essa providência o TRE estima

que em cinco dias será conhecido o re­

sultado final das eleições em todo o Es­
tado, reduzindo, assim, o sofrimento
dos candidatos.

***

Os refletores se acendem outra vez

somente depois do dia 15 de novembro.

QUEM SOBE
O deputado Antônio Pichetti já sabe

quem o oeste vai mandar à Câmara Fe­
deral.

Pela Arena, sobem ao pódio os Srs.
João Linhares, Sady Marinho e Victor
Fontana.

***

Pelo MDB, sobe o Sr. Francisco Li- .

bardoni.' .

E o Sr. Antônio Meneses Lima, fora
do páreo, pode tornar acidentada a

.

chegada do Sr. Ernesto De Marco.

BB EM FESTA
.

O Banco do Brasil tem hoje em Santa
Catarina um dia de festa,
Às II horas o presidente Karlos

Richibieter e o diretor Walter Peracchi'
Barcellos recebem da comunidade de
Joinvrlle o título de cidadãos honorá­
rios - honraria do qual já é nato deten- .

tor o joinvilense Oswaldo Colin, vice­
presidente do banco,

***

Ás' 17 horas o BB inaugura o novo

prédio de sua agência em Blurnenau.

TRADUÇÃO
O presidente do Banco Central, Sr.

Paulo Lira, tran,quilizou os Secretários
Estaduais da Fazenda quanto· à absor­
ção das Caixas Econômicas dos Esta­
dos pelos oancbs oficiais de cada uni­
dade federativa.

"Essa fusão", disse, ainda e assunto

para o futuro, Não é matéda que dec
mande imediatismo.

***

Em resumo: não é p�;� a já, É para,
breve.

TRANSAÇÃO
O Ministério das Minas e Energia

tornou pública ontem, através_ do- Diá­
'Tio 0ficial da União, a venda em bolsa
de ações preferenciais (corri .direito a

voto) da ICC - Indústria Carboquíl11ica
Catarinense, que começa a funcionar
ano que vem em Imbi'luba,

Entrave

Senhor Di retor: Larnen ta vel­
mente nossa cidade continua a ser

dos casos raros, pois vejamos o que
acontece com o .nosso bairro: Há
aproximadamente 3 meses. a mu­

nicipalidade depois de colocar pla­
cas no local, iniciou o muro de pe­
dras da praia de ltaguaçú, fazendo
também o sistema de escoamento
das águas pluviais e etc,

Conseguiu também a retirada
dos casebres da orla marítima
transferindo as famílias dos mes­

mos para Serraria em casas já pre­
viamente conseguidas, Os mora­

dores de tais casebres não puseram
nenhum obstáculo para sair, ape­
sar de serem moradores há muitos
anos, alguns até herdaram de seus

pais os casebres onde moravam.
. Acontece que quem menos di­

reito tem a Uma casa, por estar no
local há bem pouco tempo e explo­
rando um imundo bar e "outras
cositas mas" está impedindo a con­

tinuação da obra. A tal intrusa
marginal. recebeu dinheiro da Pre­
feitura, toda a madeira das casas

demolidas e mais ,um terreno em

Barreiros, Recusou tudo porque
diz não ter gostado do local. Vive
proseançlo de que quer uma casa'

boa em bom local e 'que não existe
lei que possa tirá-Ia do barraco,
Mais uma vez vemos uma força

que não é oculta, impedindo uma

obra de embelezamento da cidade,
Dentró de P0L(co tempo o verão'
tornará mais difícil o asfaltame'nto
da prai,a, não só devido aq tráfego
como também pejo afluxo de ba­
nhistas,

Peço em nome dos moradores
dest� bairro, para que s,eja feita
unia reportagem çom fotos da

Rodovia SC-401 - Saco Grande - Floria­

n6polis - Caixa Postal, 139 - CE'P 88,000 '

End"raço Telegráfico O ESTADO. Fones
33-1866 - 33-1926 - 33-1679 - 33-1826·
22-4139 (anúncios) 22-6792 (circulação),
Telex 0482·177, SUcu...... Blu.......u­
Rua 7 de Satembro 967 - sala 202 - Brva­

que- Avenida Consul Carlos Renaux, 66-

Galeria Gracher . Salas 1 e'2 ,Chapecó­
Rua Uruguai, 1458 - Crlclúma - ..,venida
Getúlio Vargas, 312 ,Ital.i· Rua Hercilio
Luz, 412 _1° andar -Joaç.aba- Rua 15de
Novembro, 882 ' 1,0 andar - JoInvllle -

Rua do Prlncipe, 330 _1,0 andar, s/101 -

L_g.. - Rua Nareu Ramos, 73 - 5, o andar -

'

sala 1 - Ed, Centenário - TulNlrão - Rua

.

São Manoel, 210 - São Miguel do Oe"a­
Rua Itaberaba - Ropr.__t_t.. , Rio
cje Janeiro e $iioPeulo- A,S, lara Llda,­
Porlo Alegre - Propal Propaganda Re­
presentações LIda, • Curltlba,Belo HorI­
zonte, Bra.iIl8, Salvador; Recita, Forta­
leza, 8eWIm - Pereira de Souza e Cia. No­
tlclérlo Nacional: AJB -Internacional: AP
- Redlofoto.: AP - Telefotoa: AJB,

I COLUNA DO CÂSTELLO I
Aond'e Geisel não �

segue Giscard
'

Brasília - No lioro que escreveu dando conta
dos resultados dos seus primeiros anos como

presidente da Erança, Valery Giscard D'Es­

taing enumerq entre as grandes realizações do
seu Governo, em segundo ou terceiro lugar, a
cessação da escuta telefônica no seu país, Pou­
cas nações podem se gabar de ter assegurado o

direito dos seus cidadãos ao sigilo das comuni- ,

caçoes pessoais, Se o chefe de Estado francês,
que ora nos bisita, estiver recebendo súmula
[idedignado que publicam os jornais brasilei­
ros irira certamente se escandalizar com a ex­

tensão da escuta telefônica em no�so país, a

qual abrange praticamente todo o u.niverso
político, sem exclusão do próprio Presidente
da República. Não há de resto ministro de Es-

.

tado, parlamentar com' responsabilidade,
chefe de empresa ou jornalista político que
não tenha seus telejones grampeados_ pela co­

munidade oficial de injormações, Basta cha­
mar qualquer dessas pessoas ao telefone para

perceber, na reserva 'da conversa, a certeza de ,

q�te está falando também com a polícia polí­
tica do regime, 1

, Esse aspecto da denúncia do general Hugo
,Abreu é grave e bastante objetioo para justifi­
car medidas de um Cocemo que pretenda ser'

. tratado como um Governo 'democrático dis­
posto a respeitar os direitos dos seus cidadiios.

,

Essas medidas não virão, todavia, pois a oh­
sessão da segurança nacional, inculcada pela I

doutrina da Escola Superior de Guerra, conti­
nua a ser a tônica da democracia relativa em
vias de relativa institucionalização,

"

, Mas o documento Hugo Abreu, que se tor- .

nau o centro das discussões nacionais se ca­

rece de. explicitação quanto a ,denún�ias de
corrupção, descreve um processo político que
se tornou também no�ôrio e tem sido acompa­
nhado .pela: imprensa desde, os seus primor­
dias. A candidatura do general Figueiredo foi
montada :fPo Palácio do Planalto,' difundida
por vias i!onhecidas, e mobilizado apoio a ela
por lideranças identificadas, O curso dos
acontecimentos está descrito no documento do
antigo chefe dá Gabinete Militar, que teve a

,_cl;yd.4ÇLiq. ,Q1UJ i.ngenuid(lde-..de tentar susta" o:
)Jroc�sso"embora a certa altura, por dever d,e
'funçao, tenha nele 'colaborado aó executar a

operação de exoneração do ministro Silvio
Frota,

A evolução da candidatura e ti intervençáo
direta, objetiva e pessoal do Presidente da Re­
pública niio deixam dúvida de que o general
Ernesto Geisel fizera a CJ1Jção, ou a. endossara,
muito antes de desencadeada a campanha ini­
ciada com uma aparente inconfidência do Sr.
Humberto Barreto" sustentada junto ii im­

prensa pelo Sr. Heitor de Aquino. O presi­
dente, com sua pertinácia habitual, não re­

cuou diante de qualquer obstáculo ,à conclu­
são do processo e, se outros tivessem surgido,
teria procedido da mesma maneira. Sua pri­
meira prooidência enérgica foi afastar a can­
didatura do Ministro do Exército, demitindo o

próprio ministro. A segunda foi antecipar
para dezembro, eliminando consultus'[ormais,
o conoite.ojiciel ao general Figueiredo, espe­
rado inicialmente para janeiro, conforme
promessas,do,presideflte ii Nação e ap general
Abreu.
Percebe-se igualmente que essa antecipuçâo

terá sido um ato destinado a anular as sonda­
gens a que se entregara o chefe do Gabinete
Militar para oferecer (J_O general Geisel emba­
raçosas alternativas. Antes de conhecer os re­
sultados da sondagem, o presidente tornou a

candidatura Figueiredo um fato consumado,
acrijicando-se o chefe do Gabinete Militar. No
caso da candidatura Magalhães Pinto, que po­
deria ter se infiltrado na Arena, não.faltarani
as medidas oficiais para abortar o movimento
em favor do senador. A principal delas foi a .

antecipução da Convenção Nacional para
realizá-la antes das convenções estaduais.
Com isso obstava-se a que os descontentamen­
tos engrossassem o movimento do senador,
obrigando-o a apelar para o MDB.
Houve um momento em que o Sr. Magalhães

Pinto parecia unir a oposição e, se tivesse ob­
tido,o consentimento do g�ne-ral Euler Bentes
para ser seu companheiro'de chapa, a união se

daria e a candidatum teria condições de dis­
putar no colégio eleitoral. A candidatura
Euler ii P'residência dividiu as bases civis e

militares da oposiçiio. Mas ainda que isso não
tivesse acontecido, não há dúvida de que não

vingaria também a chapa da oposição unifi­
cada, O Governo, çom sabida influência nos

tribunais, irira impugnar com êxito o registro
da candidatura Magalhães Pinto, a qual mor"·
reria por falta de oxigênio legal. E o general
Eulerjamais obteria;para chegar ao Geve'mo,
o consentimento do- "Cluli.e do' Poder", que
funciona no pçís,
b president� Geisel tem feito tudo o que

programou, tudo o que quis, Se as reformas
são o que são, isso se deve ao fato de('qllc ele
entende que o regime ideal para o Brasil é o

que está definido no projeto aprovado pélo ,

Congresso. Se houvesse resistência, ele o 'de-'
cretaria porato deforça, O general Figueiredo
é o seu candidato, terá'seu nome h01T!ologado e

tomqrá posse, O documento Hugo Abreu
parte, aliás, desse pressuposto, tanto que se

estima mais a embargar o futuro Governo do
que o atual. Embargar na sua composição.e na
sua operação.

_.

Carlos Custello Branco

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Confronto nos

ramos industriais
I

Fernando Marconde8 de Matto8

,

No artigo anterior nos dedicamos ao exame
dos eixos industriais de Santa Catarina. Hoje é
a vez dos ramos manufatureiros. As-respostas

, sobre "o que" fazemos (ramos) e "onde' faze-
.

mos (regiões), e sobre como essas coisas têm
evoluído no tempo, fornecem um quadro de
análise dos mais importantes da economia ca­

tarinense.
Nesta análise varrios utilizar dados do IBGE

referentes ao valor da transformação indus­
trial verificada nos anos 'de 1960 e 1974.
Cobre, portanto, um período muito expres­
SIVO do desenvolvimento brasileiro e catari­
nense, e pela sua razoável extensão (14 anos)
minimizará deficiências estatísticas que por­
ventura existam. Em suma estamos tratando
de dados muito significativos para a com-

.

preensão da economia catarinense, e que me-

recem a melhor atenção. .

Os 12 ramos industriais de maior significa­
ção no parque manufatureiro em 1974 eram os

s��uintes, com a respectiva evolução no pe­
nodo referido:
Ramos

no valor da transtormação industrial de 25%

para 40%. Considerando que, regra geral, as

indústrias dinâmicas apresentam taxas de
crescimento do produto e da produtividade
'superiores as do produto industrial, bem como

maior densidade 'média de capitalpor operá­
rio maior flexibilidade e adaptabilidade às

condições de mercado, maior taxa de renova­

ção tecnológica emaio, domínio sobre os mer­

cados de fatores e produtos, conclui-se facil­
mente que temos evoluído para melhor. Com

'relação às taxas de crescimento, convém men­

cionar que no período.em foco a elasticidade
do grupo tradicional foi de 0,8 enquanto a do

grupo dinâmico foi de 1,33, isto é, toda vez

que o produto, industrial crescia 10%, por
exemplo, o grupo tradicional crescia à razão
de 8% e o grupo 'dinâmico à razão de 13,3%.
Este é um fato da maior relevância para o

destino de muitas regiões, sabido que algumas
são nitidamente tradicionais, como é o casodo
Vale do Itajaí (base no ramo têxtil) e, outras,

.

essencialmente dinâmicas, como a área de
Joinville (base nos ramos mecânicos, metalúr­
gico, plástico, transportes e elétrico). Mesmo
que Blumenau continue apresentando desem­
penhos notáveis, bem superiores à média na­

cional, como tem acontecido, considerados
ramos equivalentes, a expectativa é de que
dificilmente terá condições de acompanhar o
ritmo de crescimento de Joinville, face à pecu­
liaridade dinâmica dos seus grupos proemi-
nentes.

.

É oportuno ressaltar que os produtos ali­
mentares, que caracterizam as atividades in­
dustriais das regiões do Rio do Peixe e Oeste,
estão estruturadas numa base tecnológica e

organi-zacional realmente admirável,
podendo-se porisso esperar resultados muito

promissores.
Quanto aos minerais não-metálicos que

aumentaram sua participação de 5,2 para
5,7%; é o Sul do Es.tado, com a indústria cerâ­
mica, também com moderna tecnologia, o

grande destaque. I

No tocante ao ramo de papel e' papelão,
estabilizada sua importância em torno de
6,5%, sobressaem-se os grandes e modernos
estabelecimentos sediados nos Campos de La­

ges. Ainda no eixo industrial florestal, aparece
f o ramo mobiliário com 2,5%, localizado no

.Planalto de Canoinhas.

- .

Como conclusão, gostaríamos de dizer que
temos no setor industrial um segmento deci­
sivo do nosso desenvolvimento; que as trans­

formações acontécem intensamente, trazendo
I

cada uma delas no seu bojo reflexos os mais

profundos; e que, para maximizar o rendi­

mento dos nossos fatoresprodutivos, de modo
que o resultado do processo econômico seja o

, maior possível, é necessário que o desenvolvi­
mento industrial seja veloz, não há dúvida,
mas também que se encaminhe pelas direções
'que mais nos convenham.

!

emo/" 1960

25,6

1970

19,9
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Madeiras
Produtos Alimentares
Têxtil

Vestuário, calçado e

artefatos tecidos

Mecânica

18,7
17.3

12,0
10,3

185,40

1,5
2,3

10,0
8,f,

I 01

, Papel e papelão
Metalurgia
Prod. matérias

plásticas.

6,6
5,9

6,5
6,3

I 00

I 05

VALOR VENAL

0,8 6,0
5,2 5,7
0,6 3, I'
3,0 2,7
1,5 1,6

89,0 92,4
A primeira constatação relevante é a de que

o parque industrial 'catarinense tem evoluído
para uma maior diversificação. Os três ramos
mais importantes - madeiras, produtos ali­
mentares e têxtil - tem' perdido representatl­
vidade em benefício de setores mais novos na
vida do Estado, como produtos de matérias·
plásticas e mecânicas, principalmente. É ne­

cessário alertar. todavia. que devido a critéri.os
censitários parte do ramo têxtil, como tal
considerado em 1960, deve ter sido incluído
em 1974 no ramo de vestuário e artefatos de
tecidos, razão pela qual este elevou sua parti-
cipação de 1,5 para 10,0%. ,

A segunda, é a de que o grupo "tradicional"
( madeira, mobiliário, couros e, peles, têxtil,
vestuário e calçados, produtos alimentares,
bebidas, fumo e editorial e gráfico) que em

1960 gerava 75% do produto industrial do Es­
tado, não foi além de 60% em 1974. Já o grupo
"dinâmico" (mecânica', material de transporte,
material elétrico e de comunicações, química e

metalúrgicos e, também, a fim de evitar a cria­
ção de um grupo residual, os ramos de papel e .

papelão, minerais não metálicos e borracha)
aumentava no pe�íodo citado a sua presença

Minerais não-metálicos
Material de transpo�te
Mobiliário
Mal. Elétrico Comunico

1.345.758,08

1.345.758,08

VOLUME
c-s 1.00

4,66
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FECH. QUANTIDADE

Farsul condena importaçao
de &oi em pé da Argentina
Porto Alegre - O presidente

da Federação da Agricultura do
Rio Grande. do Sul (Farsul), Sr.
lber Benvegnu condenou, a im­

portação de 10 mil cabeças de boi
em pé da Argentina q.ue está
sendo efetivada pelo frigorífico
Swift Armour. de Livramento,
cujo peso de cada animal é de 250

quilos ou seja, prontos para aba­
teso "Isto significa que 10 mil reses­
deixarão de ser vendidas pelos
produtores, no próximo ano",
observou o Sr. lber Benvegnu que
é radicalmente contrário às im­
portações de gado em pé.

Para o presidente dá Farsul a

importação é danosa para a pe­
cuária brasileira pela dependência
que ocasionará da Argentina.
.além de desistimular o produtor.
Segundo de, a CACEX autorizou
a importação de 35 mil bovinos da

Argentina, dos quais 25 mil serão
destinados ao eixo São Paulo/

Bahia e os 10 mil restantes per­
manecerão no Rio Grande do Sul
para abastecimento interno.
O presidente da Federação das

Cooperativas de Carnes, coronel
'Jaime Bicca de Freitas, disse que
pessoalmente consider-a que a im­

portação de novilhos e matrizes
seria uma boa medida para o país,
mas isto não está acontecendo, já
que os animais vem com peso su­

perior a terneiros e servirão para
abates, Além disso, ele acha que
as cooperativas deveriam proce­
der na importação de animais
(novilhos e matrizes), para que
um maior número de produtores
fosse beneficiado, o que não ocor­
reu devido à importação do Con­
selho de Desenvolvimento Agro­
pecuário do Estado (formado por
dirigentes da Farsul, de institui­
ções financeiras' oficiais ligadas ao
crédito rural e presidido pelo Se­
cretário da Agricultura Getúlio
Marcantonio) que não autorizou

qualquer importação sob os ar­

gumentos da Farsul de que seria

d'esestimulante à pecuária gaúcha.
gaúcha.

Por outro lado, o delegado re­

gional do Ministério da Agricul­
tura, Sr. Cleber Canabarro .l_u­
cas, informou que várias coopera­
tivas gaúchas estão pectindo auto­
rização para importar bovinos, e

o número de pedidos já totalizam
a 230 mil cabeças, somente para o
Rio Grande do Sul. O presidente
do Sindicato Rural. de Uru­

zuaiana, e Diretor da Farsul, Sr.
Dirceu Tito Lopes condenou
também a importação de bovinos

para abate, como está ocorrendo,
lembrando que as cooperativas
haviam pleiteado uma linha de fi­
nanciamento para retenção de
matrizes e não conseguiram, e

agora o "governo permite a eva­

são de dólares não importação de

gado para abate, prejudicando os

produtores gaúchos".

8,adese aplicará três
bilhões em Santa Catarina

o Banco de Desenvolvi­
mento do Estado de Santa Ca­
tarina - BADESC - com-

. pletou recentemente três anos

de operações efetivas, finan­
ciando atividades industriais,
comerciais, de serviços, rurais
e governamentais.

Durante o ano em curso o

ritmo 'de contratações do
BADES.C .representa neste

momento 1,5 operações de fi­
nanciamento por dia útil de

trabalho, índice
..que deverá

ser superado até o final do

ano.

Somente a Diretoria de
Crédito Industrial e Especial
analisa presentemente 98 pe­
didos de financiamentos, que
somam aproximadamente 343
milhões de-cruzeiros que serão,
injetados em empresas catari­
nenses, com valor médio de

3,5 milhões de cruzeiros por
operação. As solicitações en­

volvem r€CUTSOS próprios do

Banco, pela 'mod a lidade

BADESC/GIRO, e ainda re­

cursos a serem repassados do
BNDE, FINAME, CEF,

BNH e FINEP.

Ao dar esta informação, o

Diretor do BADESC, Carlos
Passoni Júnior.. acrescentou
ainda que o Banco deverá en­
cerrar o exercício com um vo­

lume superior a Cr$ 3 bilhões
em contratações. Para efeito
de comparação, acrescentou o

Diretor de Crédito Industrial,
essa quantia corresponde
aproximadamente à quarta
parte do orçamento do Go­
verno do Estado para o ano de

1979,.

Oziel adverte 'os motoristas
Belo Horizonte - O presidente do

Conselho Nacional de Petróleo, gene­
ral Oziel de Almeida Costa, afirmou
que "não adianta os 'consumidores de

gasolina reclamarem quanto a altera­

ção provocada nos motores pela adi­

ção de álcool à gasolina. pois ela irá

continuar, devendo atingir. até o final
do ano, cerca de I bilhão e 400 milhões
de litros de álcool adicionados, o equi­
valente a um mês sem consumo de ga-
solina no país".

.

Falandodurante a abertura docurso
de policiamento de trânsito, promo­
vido pela Escola de Engenharia' da
UFMG. o presidente do (NP atribuiu

Batata - Kg
Tomate - Kg
Alface - cabo
Cenoura - mo. c/5

Repolho - cabo c/25 kg
Laranja - dz.
Banana branca - kg
Banana nanica - kg
Morango - kg

às reclamações dos consumidores de

. gasolina à 'falta de limpeza antecipada
nos motores e nos tanques dos post-os
de abastecimento que, assim, apresen­
tam problemas com utilização da mis­
tura carburante. Como disse, o preço
do litro de álcool custa ao governo Cr$
5,85 mais caro portanto que o preço
real dá gasolina - Cr$ 3,80 e acrescido

de enormes subsídios atinge atinge a
.

Cr$ 8,40.
Ao defender a elevação dos preços

de gasolina como forma de o Governo

forçar à redução de seu consumo, o

general Oziel de Almeida 'ressaltou

que, caso ela não se verificasse; õ con-

sumo, atual de I milhão 800 barris/dia
seria de I bilhãoe800milhõesdebarris
diários. Para este ano está prevista
uma importação de cerca de 3 bilhões e

900 milhões de dólares em petróleo, o
que representará um total de 34 de nos­
sas divisas geradas com exportação.

. Segundo ele, apenas 21)% do preço
aluai da gasolina é representado como
custo original do petróleo importado.
ficando cerca de 20 % para subsídios
instalados pelo Governo como forma

de conter elevações em óleo cíeser..gãs
liquefeito e outros produtos originá­
rios do petróleo e fundamentais ao de­

senvolvimento da ecônornia nacional.

PREÇOS DE HORTIGRANJEh�os�)'U'
DIA 06/10/78

Preços Razoáveis que Devem
Custar no seu FoenecedorProduto

Preço Médio
na ceasa Hoje

Margens
Razoáveis

c-s 4,00
Cr$ 4,80
Cr$ 0,70
c-s 2,00
Cr$ 2,00
Cr$ 5,71
Cr$ 3,50
Cr$ 4,16
Cr$ 32,�0

·30%
30%
50%
'50%
30%
30%
30% I

30%
50% \

Cr$ 5,20
Cr$ 6;24
Cr$ 1,05
Cr$ 3,00
c-s 2,60
Cr$ 7,42
Cr$ 4,55
Cr$ 5,40
Cr$ 48,75

OBS.: Os preços prat1cados na CEASA são coletados em três níveis:

Mais alto, mais comum e mais baixo. Os primeiros constituem os maiores preços praticados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização.

'

Os mais baixos constituem o preço menor encontrado. . ,

O preço referência deste levantamento é o mais comum.
'Os tipos de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantamento é O· mais comum.

As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros,' além dos
custos diretos e indiretos. tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados neste levantamento são:

.

- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidos em kg.' .

,

- Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça. .

- t.aranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (cx. c/14 dz)
- Banana branca madura em caixo convertido em kg.
- Banana nanica em caixa de 18 kg, convertido em kg.
..:__ Morango caixeta com 8 caixinhas de 112 kg, convertido em kg.

®�BRADESCD(II1R"�� �"II ''4 � ASSOCIADO AOS GRUPOS SEGURADORES SUL AMÉRICA E'ATLÂNTICA-BOAVISTA

Vale do Rio do Doce

está vendendo ferro

para os chineses
São Paulo - "O primeiro embargue de minério de ferro para a China
continental Ioi feito ontem, corn'o carregamento de 125 mil toneladas
de um total de 250 mil que estamos exportando experimentalmente. No
próximo dia 25 de outubro, irei à China, para tentar a assinatura de um
contrato de compra pelos chineses a longo prazo, possivelmente em
troca de produtos que eles fabricam ou até mesmo do petróleo".

Par.a � Presidente da Companhia Vale do Rio Doce, Joel Mendes
Ren.no, esse embarque experimental será levado à ilha de Mindanau e
de la p�ra Xangai, na China. Na verdade a China será o grandemercado
para nos. uma vez que atualmente eles produzem 25 milhões de tonela­
das de aç�'.com planos de produção de 60 milhões de toneladas em 1985
e 80 rnilhõés em 1990. É um mercado em potencial para nós da Vale do
Rio _Doce". Rennó admitiu que "nos meados deste m� fecharemos o

negocIo da venda da RIO Doce Engenharia para o setor privado. Exis-
tem seis interessados com boas propostas". ,

Mendes Rennó compareceu ao seminário Mackerizie de Minas e

Energia, uma promoção do Centro Acadêmico' Horario Lane. onde'
destacou gue o lucro _líqu,i,do do Vale do Rio Do�� em 1978 atingirá a

�r$ I bilhão 300 milhões,
.

apesar das dlflculdade� . Afirmou ainda que
,

O Val� do RIO Doce �sta aberta para a reahzaçao de associação com

empresarIos nacionais'.
.

,

- Por exemplo, no caso da Valesul, que está em entendimentos com a

CACEX para a compra de equipamentos, nós desejamos um sócio'
nacional, mas até agora não apareceu ninguém, nem mesmo o maior
crítico do projeto apareceu, É um projeto para a produção de 86 mil
toneladas de alumínio", afirmou, sem se referir ao Sr Antônio Ermírio
de Moraes, mas demonstrando que se referia a ele, quando disse que
"nem a Companhia Brasileira de Alumínio se interessoLi em associar-se
a' Valesul";

.

,

Admitiu que no caso da "Associação da Vale do Rio Doce
com a J IH', ao rapao, para a produção de celulose, até o.momento não
houve retorno. O projeto previa 414 dólates e tonelada de celulose mas

hoje é de apenas 300 dólares. o. importante é que acreditamos �uma
recuperação da CENIBRA e o projeto dirá ao que veio".

ATIVO CIRC\JLANTE E REALliAVEL A LONGO PRAZO .

Disponibilidades . , .

Operações de Crédito , .

Créditos em Liquidação , .

Rendas a Apropriar , .

Provisão para Çréditos de Liqu[dação Duvidosa .

Pagamentos e Recebimentos a Liquidar .

Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras ..

Correspondentes em 'Moeda Nacional . . .. . '.. . ....

Contas Interdepartamentais - Pais
Créditos Diversos. . . . . . , .

Banco Central - Recolhimentos e Depósitos
Adiantamentos sobre Contraios de Câmbio
Cambiais e Documentos a Prazo, em Moedas Estrangeiras
Valores e Bens .

Desp�sas de Exercicio�. Futuros' ....

Cr$
74.579.419.311,84
3.449.236.139,02
40.468.131.784,07

191.41)8.889,25
(362.934.847,81 )

(1.060.265.799,49)
11.720.827.480,21

451.172.449,78 .

136.077.041,83
585.423.716,74

2.166.946.496,07
13.939.071.909;82
1.330.690.261,09
152.464.611,62

·1.334.027.766,66
77.081.412,98

Cr$
PASSIVO CIRCULANTE E EXIGIVEL A LON.GO PRAZO 73.359,909.608,56
,

DEPOSITOS . . . . .. . . . . . . 41.58;1.684.676,10
A Vista . . . 39.102.775.205,32
A Prazo ..

,
. .. ,.

.. .. .. 2.870.914.319,07
Despesas a Apropriar.. . . . . . . . . . . . (391.004.848,29)

Pagamentos e Recebimentos a Liquidar 11.427.868.927,64
Correspondentes no Ext8'rior em Moedas Estrangeiras. 640.671.171,35
Correspondentes em Moeda Nacional 530.554.950,74
Ordens de Pagamento ..........•. 547.711.151,83
Redescontos e Empréstimos no Banco Central. . . . . .. . . . . . 3.736.608'.807,74

- Obrigações por Empréstimos no País. .. . 1.320.453.252,11
Obrigações por Empréstimos Externos 1.656.783.478,74
Obrigações em Moedas Estrangeiras 1.015.162.335,20

. Obrigaçõe� por Recebimentos - Tributos e Encargos Sociais .. 7.314.b66.148,41
Outras Obrigações. '.. . ".. . 2.908.535.667,16
Provisão para Pagamentos .. 673.429.249,20
Obrigações Diversas em Moedas Estrangeiras. . . . . . .. . . . .. . . . 5.379.792,34

RESULTADO DE EXERCICIOS FUTUROS .

, CONTAS DE RESULTADO

PAJ:�fra���Ci�:QUIDO : / : : : : : : : : : : : : : : : : :. . ..

Reservas de Capital
Reservas de Lucros , , .

Reserva Especial 'de Lucros a RealiZÍl.�
,
..

Lucros Acumulados

9.306.601.651,40
2.532.914.05.2,90
7.358.835.893,32
(585.148.294,82)

ATIVO DIFERIDO 132.387.556,98
Despesas de Organização e. Expansão . . .. . . . . . . . . .. ,193.712.899,33
Provisão para Amortização (61.325.342,35)

Dólar continua a

acusar baixa e o

ouro sobe, mais
Londres - O dólar continuou a· baixar nos mercados de

câmbio da Europa, ontem enquanto o ouro atingia sua maior

cotação dos últimos tempos. .

A moeda norte-americana teve uma queda acentuada em

relação ao franco SUIÇO, apesar dos esforços desenvolvidos esta
semana pelo Banco Central do País para frear a aspirai asce­
dente da moeda suíça. Na abertura das operações de ontem em

Zurique, o dólar foi cotado a 1,5865 francos suíços, inferior ao
valor obtido no fechamento de anteontem que foi de 1,5920.

Em Francfurt, o mercado continuou sendo beneficiado pelos
investidores, o que motivou que o dólar baixasse -esta manhã

para 1,8950 marcos, depois de ser cotado no fechamento de
anteontem a 1,9015.

.

A libra esterlina continuou subindo e foi cotada ontem em

Londres a 1,9848 dólares. No fechamento de anteontem sua

cotação foi de 1.9824 dólares.
.

Em Milão, o dólar foi cotado na abertura de ontem a 818,25
liras, inferior ao seu preço de anteontem 820,50.
Também em Paris á moeda norte-americana caiu, passando

de 4,2875, no fechamento de anteontem a 4.2775, na abertura
de ontem.
Em Tóquio, o dólàr bateu ontem o recorde das quedas que

vêm sofrsndo há sete semanas, sendo cotado esta manhã em

Londres a 223,40 dólares a onça, ::; :; ...e significa um aumento de

.quase um dólar em relação ao seu preço de anteontem: 222,50.
No outro importante "mercado 'europeu 00' ou'r3,.�urique,

também foi registrada uma alta: de 223,125 dólares a onça, no

fechamento de anteontem subiu para 223,375 na abertura de
ontem.

MAURO BRASIL FAZ
,
CONFERÊNCIA NA ESAG

84.018.408.520!22

II"

o Professor Mauro Brasil Vasconcelos,
.

Chefe da área de Recrutamento e Seleção
de pessoal da Cia, Hansen Industrial, de
Joínvllte, estará proferindo palestra na Es­
cola Superior de Administração e Gerên­
cia da UDESC, às 20,30 horas de hoje.
A palestra versará sobre o desenvolvi­

mento de Recursos Humànos, fazendo

parte do Programa da cadeira de Seminá­
rio de Administração que tem como titular
o Professor José Carlos Kinchescki.
O Professor Mauro estará atendendo ao

convite formulado pelos alunos, forman­
dos em Administração da ESAG.

II

744.011.271,02
720.475.211,69

9.194.Ó12.428,95
3.625.000.000,00
2.334.759.446,41
2.695.252.654,94
538.665.349,16

334.978,44
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50 anos de trac.cão no' ..rcado de capuais
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Bot=a de Valeres do Edremo Sul
,. ..

, , S/A Rua Felipe Schmidt. 27 - s/116 - tone_ 22.4906 ,
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ACESITA GP
AÇOS VILL OPC/IS
AÇOS VILL PPC/IB
ALPARGATAS OPC/34
ALPARGATAS 1'PW34
AldERICA SUL pp
AND eLAYTClJ (li) B/D
ARNO pp C/64
LilTEX pp DIV
AUXILIAR 51' Ri INT
BANDEIRANTES pp
BANESPA DR
IDEM PPO/13
BARDELLA 01"
BEL MINEIRO oz ANT
BRADESCO os
IDEM PR
BRAHMA OP BSD
IDEM pp BSD
SRASIL OH-
IDEM pp C/15
BRASILIT OP ANT
CACIQUE pp DIV
CAF BRASIL!A pp
CASA ANGLO Q.P DIV
IDEM pp DIV
CELM OPC/14
CESP PPc/21
CETrnco OPC/16
IDEM PPC/16
crcx P1'O/44
C1DEMAR pp
CIM CAUE pp
CIM ITAU pp
ClMETAL PPO/06
COBRASMA 1'1'0/04
COM E !ND 51' OH
COM E IND 51' PN
CONCRETEX pp
CONST A LIND pp
CONST BETEX pp B/D
CONSUL OP C/38
IDEM PF:SC/J8
COPAS pp
CHED REAL MG DR
CREMER 01' DI V

:�tS SANTOS ��c;{�9
ECONOMICQ PN
ELUMA yP
EHIaSSaR OPC/16
ESTRELA opC/80
IDEM PPC/80
FRIGOERAS OPC/23
IDEM PPC/15

M!N, eeo. MÁX. ÚlT. r:r�� TUPY g����
IDEM PP DIV
IllEM PPC/67

1,00 1,00 1,00 GUARARAPES OPC/20
1,00 1,00 1,00 HELENO FONS OPC/12
0,90 ·0,90 0,90 IAP OP S/D
1,89 1,89 1,88 IFEMA PP

1,00 1,00 1,00 IGUAÇU CJ.PE DP
1,00 1,00 1,00 IDEM PPA

IND BERING OPC/33
IDEM PPAC/33

1,08 1,08 1,08 ITAtfBAHCO OH
3,10 3,10 3,10 IDEM FN
2,20 2,20 2,20 I.TAUSA FN
3,60 3,60 3,60 JH SANTOS PP

1,18 1,18 1,18 LA.PER OpC/ll
0,66 0,66 0,66' IDEM WC/ll

LIGHT OPC/25
l4ADEIRIT .PPB
MAGNESITA PPA
MANASA OPC/11
líAQS pIRAT. OP!NT
ldARCOPOLO pp
MENDES JR PFC/13
MOInHO SANT OPC/47
NORm:s·rE EST PP Bis
IDEM PP
PEX EMP IMoB PPC/05
PET MANGUINH PP
PETROBRAS ON
IDEM PN
IDEM PPC/21
PIR ·BRAS ILIA OP
IDEM PPA
PIRELLI OPC/45
IDEM P1'C/45
REAL ON
ID:!ld Ri
REAL CIA INV ON
IDEM .PR
IDEM PP
REAL CONS PNE
REAL DE INV OH
IDEM :EN
BEAL· DE INV pp SUB
REAL PART OH
REALCAPE PPA ANT
EU IPIRANGA PP DIV
REPR PARARA PP INT
SAMITRI OP
SANO PP
SARAIVA Llvn OP
SCHI.QSSER PPC/18
SERVIX ENG OP
SHARP OP
IDEM PP
SIAU UTIL PP
SID AÇONORTE PPAC/23
S!D COPERRAZ OP DIV
SID NACIONAL PP:B ll1T
SI:FCO lIRASIL pp
SOLORRICO OP
IDEM PP
SOUZA CRUZ OP
TEC RS CARl'IMO OP
TECBNOS FIEL 01' C/12
'1ELERJ OU INT
IUEM FN INT
TElBSP OE
IDEM -ON
IDEM PE
IDEM W
TEX HENAUX 1'PC/14
TRJ..NSSAUTO pp
TRl..NSPAP..ANA PP C/IS

li·
N !BANCO PPC/22
I kLE fi DOCE pp

j_
'ALMET OPC/IO
ilARIG pp

�---- L_ L___ ______:__
VIDa SJ..MA1UflA 01'

IHOJE

261,49 I 271,61 264,61 I

0,94
1,22
1,40
2,70
2,55
1,00
2,10
3,60
1,65
0,80
0,51
1,40
1,76
1,70
1,15
1,77
1,65
1,88
1,96
1,70
1,88
",40
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Jovens viciados firmam "pacto da morte"

Em 14 meses, cinco suicídios no
in,terior de Minas Gerais.

Itaun� - MG - A morte de
um rapaz, que na madrugada
de domingo passado se enfor­
cou com retalhos da camisa e

das meias que usava� esta le­
vando várias pessoas, inclusive
a comissária de menores desta­
cidade, vereadora e advogada
Elsa Alves Nogueira, a acredi­
tarem que um "pacto de
morte", firmado entre vicia­
dos de tóxicos. tenha sido o

responsável por cinco suicí­
dios de jovens registrados no

município nos últimos 14 me­

ses.

Com 70 mil habitantes e

cerca 'de 2 mil universitários,
ltauna foi escolhida há quatro
anos, pela Secretaria' de Es­
tado da Educação, numa dis­

putada competição uma das
duas cidades educativas de
Minas - a outra foi ltabira -

onde com base no documento
da UNESCO. "aprender a se.r
"

divulgado em 1972, após a

reunião da OEA em Oaxte­
pec, no México. seria insta­
lado um projeto experimental
educativo, aproveitando re­

cursos da região para educa­
ção, ciência e tecnologia, p
projeto se encontra em fase de
implantação.
Segundo o delegado de po­

lícia de Itauna. Sr. -Hudson,
Maldonado Gama. cinco .io;
vens, de 21 a 28 anos se suici­
daram no município nos últi­
mos 14 meses. Todos eram vi-
-ciados em drogas, não estu­

davam, não trabalhavam e se

.conheciam. ao menos .. atrav és
das rodas onde se difundia o

uso e tráfico de tóxico. Afir-
mou que outras mortes seme­

lhantes vão ocorrer lia cidade.

O C1I1 i mo jovem a se su ici-
r

dar foi Francis de Oliveira
Viana que na madrugada de
domingo passado, ao regres­
sar de um bai.e de debutantes
no Automóvel Clube locai, se
enforcou com retalhos da ca­

misa e das meias que usava.

no pátio interno da sorveteria
Kibel, de propriedade de seu

pai, o vereador João Livdira
Fonseca ( Arena), ex­

Presidente da Câmara Muni­
cipal da Cidade.

Francis era viciado em ma­

çonha e deixou apenas um re­

cado a lápis na parede de seu

quarto. no pátio-da Kibel, a

poucos metros d<t> local em

que se enforcou. O recado.es­
crito no dia anterior a sua

morte. dizia: "Não tenho,

culpa de pensar assim", 30/'
09/78, Francis ..

Entre seus pertences, seu

pai encontrou dilas bíblias,
diversos livros religiosos
poemas que falam em amor,
paz e Deus. Na capa de um

caderno. o seguinte pensa­
mento de sua autoria: "a vida é
amarga e para não perder a

vontade de viver, é preciso
embriagar-se do momento

presente.' Único bem verda­
deiro".

Disse que há muito seu filho
mudara de comportamento.
abandonara os estudos e o

emprego de escriturário na

Prefeitura municipal. e. em­

bora não fosse um viciado
crônico. passara a usar tóxicos
e "viver meio inconsciente".
Culpou o Governo por não
elaborar leis mais rígidas para
enquadrar e punir os trafican­
tes.
Informou ainda que. em

pelo menos duas ocasiões. seu
filho avisara que um dia iam
encontrá-lo estraçalhado de­
baixo de um carro .:

' Tudo in­
dica .que seus companheiros
inclusive aqueles que se suic,·
dararn se atirando debaixo de
caminhões, o forçaram a isso.
Os viciados tornam se mcons­

cientes e podem fazer Um tipo
de "pacto de morte" diz o pai.

O vereador João F-onseca,
acredita que seu filho
suicidou-se por sugestão de
seus conhecidos, viciados em

drogas, que se mataram re­

centemente. "Não descarto a

possibilidade de ter havido um

"pacto de morte": en tre eles
embora nada tenha sido dei­
xado por escrito que.justilique
isso"

Plano era roubar submarino,
mas o FBI descobriu tudo.

o gigantesco "Trepang", o suhrnarmo atômico que os ladrões pensavam em

roubar. (Radiofoto AP) -
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San Louis, Missouri, - Cena típica de um filme de espionagem. era o

que parecia. Como primeiro lance. abordagem de um submarino
narre-americano. cuja tripulação seria imediatamente aniquilada. Em

seguida o submarino seria levado para alto mar. de onde disparari� um

'projétil nuclear contra uma cidade da costa este dos EUA. e. final­

mente. a entrega do submersível a um comprador à espera em pleno
Oceano Atlântico,

Acontece que esse plano era verdadeiro, segundo o FBI ( biró Federal

de lnvcstigacóes). que prendeu dois homens e está procurando um

terceiro Edward Mendenhall. de 2-1 anos. de Rochester. Nova Iorque. e
Kurus Schmidi. de 22. de Kansas City. Missouri, foram levados a um

Tribunal Federal sob a acusação de conspirarem no roubo do subma­

rino norte-americano "Trepang", cuja base se situa no porto de New

London. Connecticut.

I oi estipulada uma fiança"de SO,OOO dólares para ca�a um. enquanto
um terceiro indivíduo. James Cosgrove. de 26 anos. natural de Ovid.

Nova Iorque. está sendo perseguido.
.

O FBI descobriu que Mendenhall é empregado de uma empresa de

seguros. casado. enquanto Schmidt trabalha cOI110 limpador de tapetes
e é ?olteiro ... Nada se revelou sobre Cosgrovc. \

.

Roy Klager. agente especial do FBI rar� a cidade de San Louis .. disse

que tomou conhecimento da conspiràção no mês passado. quando
Mendcnhall c Cosgro e tentaram recrutar um agente disfarçado do FBI

para que integrasse a equipe de 12 homens que iria conduzir o subma-

rino roubado para o meio do Atlântico, onde se enc?nt.rar.lam com o

comprador do submersível. pessoa ainda não identificada.

Klager revelou que os dois prisioneiros mostraram ao agente planos
detalhado" para concretizar o roubo do submarino: que conslsli�m no

1'\;- aniquilamento de toda a tripulação. seguida da eXJiI�'sà5��0 �a� de.
.',>-
•• __ �I: � .,(..," ��'t'

navio ao qual está amarrádounia das bordas do submersív el atômico, a
rim de distrair e impedir J perseguição da nave roubada por parte de
outras unidades navais estacionadas no porto de Ncw London.

O plano também previa. que. se fosse necessá�io para c?l3rir a fuga do
submarino roubado. seria disparado um projétil nuclear contra a base naval

e contra uma cidade elo leste dos EUA. O.FBln�o quis precisar qual era a

cidade e não deu Outros detalhes da frustrada operação. pois as investiga­
ções sobre o caso ainda continuam.

Um porta-voz da Marinha. o Contra-Almirante David Cooney, de­
clarou em Washington que tal plano I�ão l?oderia dar certo. Explicou: .

- Doze homens saídos da rua não poderiam operar um submarino
como esse - disse o Alllliranle. depois de relelar que o "USS Trepang"
req�ler uma tripulação de I (lO aliciais. suboficiais e marinheiros especia­
lil.ados, Nem Cooney nem o sub·Secretário de Defesa Thomas Ross.

porta-I'oz principal do I'en!ágono. sabiam das Inlestigações do FBI

sobre o submarino. segundo disseram.

VANDA DE SOUZA SALLES
4,0 TABELIÃO DE NOTAS E
4.0 OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS,

Por não terem sido encontrados pessoal-
mente nos endereços a mim fornecidos, ou por
recusarem a tomar ciência, faço saber ÇlOS que
o presente edital virem, ou dele tiverem conhe- .

cimento que deram entrada neste Ofício"para
serem protestados contra os responsáveis,
dentro do prazo legal os títulos com as seguin-
tes características: .

NP n.o 15 - Cr$ 1.292,00 - Credor e Apresen-
, tante: Besc SIA - Estreito - devedor: OSNI
VIEIRA'

.

DP n.O 8078C - Cr$ 687,97 - Credor: Formacon
Ltda. - Apresentante: Banco'Real SIA - Deve­
dor: lUIZ SEBASTIÃO MACHADO - CPF n.o
251.986.379.
DP n.o 13645F � Cr$ 1 :200,00 - Credor: Eicom

Eng. Ind. Com. - Apresentante: Banco Sul Bra­
si leiro SIA - Estreito - Devedor: lAURA NUNES
DE FRAGA.
NP n.o 11/24 - Cr$ 1.254,00 - Credor e Apresen­
tante: Banespa SIA - Devedor: JOAQUIM FER­
NANDES DE JESUS.
2 DPs n.os 40002C e D - Cr$ 107,00 cada u.ma­

Credor e Àpresentante: Meyer SIA - Devedor:
OSVALDO IVO BARBOSA - C.1. n.O 775809.
NP n.0\3/12 -.Cr$ 1.096,66 - Credor e Apresen­
tante: Banespa SIA � Devedor:. PAULO
AFONSO MEDEIROS.
NP s/n.p - Cr$ 1,371,00 - Credor e Apresen­
tante: Banco Real SIA - Devedor: MAURO M.
CRUZ - CPF n.o 066.230.349.

_ .

NP n,o 03/12 - Cr$ 2.741,65 - CrE;ldbr e Apresen-
tante: Banespa SIA Devedor: RUBENS.
ROTTA PEREIRA.

,

3 DPs n.Os 1290/6-7-8 - Cr$1.260,00 cada uma­
Credor e Apresentante: Kilar Ltda. - Devedor:
PEDRO COSTA - C.1. n.O 836.371.

Florianópqlis, 6 de outubro de 1978
Teresinha Chagas da Silva
Escrevente Juramentado

beça, e usando o mesmo-líquido lambem
em si próprio.

- Momentos após, o menino maior,
que havia recebido o líquido, pediu-me
para deitar dizendo que estava com sono.
E eu o deitei na meslll,a cama onde 'estava
o outro irmãozinho e em seguida senti
uma súbita reação de sono, deitando-me
na mesma -carna. Calculo que tivesse
dormido cerca de duas horas, quando
minha avó me acordou afirmando que eu

estava com um cheiro ruim e forte na

cabeça.
Contou.Erli Almerinda que ao perce­

ber que o menino de três meses estava
desfalecido. e sua primeira reação foi ii de

procurar um médico e conduziu seu filho
ao Hospital Infantil Após a internação
do menor. regressou à casa de sua sogra,
no bairro Abrào.Tcx ando o caso ao co­

nhecimenta da mesma. Quando lá che­

gou. apareceu seu marido t razendo nos

braços o outro filho desmaiado. Daí em
diante. Erli ddclara que não' teve mais

noção de nada ..passando dei dias na UTI
do hospital: ,

O MINGAU
Sobre o mingau. que o menino menor

comeu e ela também, disse que o p,repa­
rou já estando com o tal líquido embe­
bido 110S cabelos e com um pano atado
cm \ alta da cabeça. Supõe Erli que a

substância encontrada no mingau talvez

haja caído áos pingos de sua cabeça. pois
na ocasião o produto lhe escorria até pelo
rosto. projetàiido-sc dentro da panela
onde mexia o mingau.

Supõe também que seu marido. en­

quanto foi cm busca de socorro ao pri­
meiro l'ilJlO \ itirnado pelo inseticida. deu
domesmo mingau ao filho de dois anos.

lendo pro , avc l mc n t e ser. ido-se do
mesmo. feito como leite CI11 pó.

,

Declarou. ainda. que antes de deitar as

crianças. seu marido Pedro Paulo da Lu!
11<1\ ia bornbado o mesmo líquido na

cama. onde posteriormente deiTou-se
com os filhos.

Tragédia da família envenenada

·Mulher sobrevivente
depõe e começa a

desvendar mistério
A única sobrevivente do trágico enve­

nenamento de três membros de uma fa­
mília do Pedregal. ocorrido em 17 de se­

tembro. prestou na última quarta-feira,
um importante depoimento, .qué. se­

gundo fontes da Delegacia de Biguaçu.:
veio desvendar as "misteriosas mortes"

provocadas por poderoso inseticida fos­
forado. Dona Erli Almerinda Camilo, 20
anos. após passar mais de dez dias inter-:
nada na UTI do HospitalCelso Ramos,
relatou ainda traumatizada como o inse­
t icida provocou o envenenamenta de seus

dois filhos e do próprio casal. Disse tam­

bém que somente dois dias depois do fa­

lecimento de seu marido. ocorrido na se­

mana passada. é que tomou conheci­
mento dos fatos. inclusive da morte dos
filhos.

DEPOIMENTO

No dia quatro de outubro. na Delega­
cia de Biguaçu, Erli Almerinda Camilo.
declarou que há aproximadamente cinco
anos vivia maritalmente com Pedro
Paulo da Luz. No .dia 17 de setembro

(domingo). após a hora do' almoço. seu

marido disse que .iria aproveitar o dia

para aplicar um remédio em suas cabeças
e também na de seus dois filhos. Pedro
Paulo da Luz Filho e Paulo Sérgio da
Luz. respectivamente com três meses e

dois anos. com o propósito de acabar
com as camadas de piolhos.

Pensaram em usar "Neocij" em pó.
mas seu marido falou que o tal Inseticida
não adiantaria. tenclo então pedido a

uma cunhada de sua mulher. de nome

Maria da Conceição M�rin. Lima bomba

e uma lata com inseticida líquido. Se­

girndo ela. o marido aplicou o inseticida
_, . I

primeiramente em sua (dela) cabeça.
deixando seus cabelos encharcados do lí­

quido. cujo nome a mesma desconhece,
passando a usar da mesma forma no me­

nino de dois anos, molhando bem a ca-

"

;
I �
I

i'
,

faleceu 'às 19h30min do.
dia 04 de outubro
- vítima de acidente
de trabalho ,.r@ idja em .

. Armação' da Pie "ade -

município de Florianópolis.

falecimentos
,

.

o Cartório Faria registrou
. apenas um falecimento ocorrido'

. ontem em Florianópolis:
Valdecy dos Santos, 41 anos, viúva..

'1/�iElta' no Estreito e i causa ,.

"

mortis foi caquexia
neoplásica - tumor de útero.

Itajaí
Lídio Lindolfo Klausens.
39 anos. casado -

no rnunicípio de Piçarras.

Ioelson Vieira - :; anos -

faleceu às 18h30lllin do dia
04 de outubro vitima de

afogamento - seus pais residem

J
I

Presos dois acusados 'de
,terem matado o industrial'

Rio e João Pessoa - Por determinação do dire­
tor do departamento geral de polícia civil. delegado
Mário Cesar da Silva. o vendedor José Abreu Fer'­
raz- um dos acúsados do assassinato do industrial
Fernando Cunha Lima. cujo corpo foi encontrado
com dois tiros no peito, na Prai'nha -. está preso na

16" Delegacia Policial.
A prisão foi feita pelo próprio diretor do DGPC,

na madrugada de ontem. quando acompanhava de
perto o seu longo depoimento prestado ao delegado
Rui Lisboa DOl:lrado - titular da 16a DP., que
começ'ou às 18h IOmin de arÍteonterll e terminou a

Ih45min de ontem. Através dele, o acusado ratifi­
cou as suàs declarações anteriures. acusando o eco­

nomista José Car,los Farah dé ter enforcado o indús­
trial e de lhe ier dado dois tiros no peito. ,

A íntegra do' depoimel}to não foi divulgada pelo
delegado Rui Dourado. mas ao final. reuniu os

jornalistas em seu gabinete com os quais mar.lleve

um curto diálogo. O titular da 16a DP, se recusou a

apreciar a decisão do ·delegado Mário Cesar da
Silva. mas salientou que ilela foi baseada na neces­

sidade de que "a verdade dos fatos venha logo à
tona".

Referindo-se ao comportamento de José Ferraz,
ao lóngo do seu depoimento. disse que ele confir­
mou pequenas passagens uos depOimentos presta­
dos à imprensa, considerando-as, entretanto,

pouco significativas: Ainda referindo-se ao vende­
dor, o delegado RUI Dourado conSiderou que seu

depoimento se choca - em algumas partes - co�
os depoimentos. prestados pelo economista Jose
Carlos Farah, na primeira vez em que este foi ou­
vido.
Tão logo o delegado Rui Dourado deu por encer­

rado o depoimento de José Abreu Ferraz. um dos
seus advogados - Paulo Adhemár Prince Xavier
--o reuniu os jornalistas. informando-lhes que o seu

cliente se manti\era calmo. mas ii decisão.do dele­
gado Mário tesar da Sih'a o deixaria um pouco
perturbado c perplexo aQ me,mo tempo.

'.

Julgou a atiwue daquele delegado como arbitra­
ria e ilegal: enfatizandQ ainda que se� cliente sé

sentir'; psicologicamente coagido:agravandoainda.
mais o seu estado emocIOnaI. U advogado eXibiU a

cópia do ofício encaminhado. horas antes . .ao dele­

gado Rui Dourado. atralés do qual foi formulado o

pedid0 de exumação do cadál'er do Industrial Fer­
nando Cunha Lima.
Justificando o pedido. o advogado Paulo Adhe­

l11ar Prince Xavier salientou que ele tem como obJe­
ti\o confirmar.a existência de lesões internas e ex­

ternas provocadas pela corda com a qual, segundo o
seu cliente. José Carlos Farah enlorcara o indus·
trial. sob a alegação de que ele morreu por estrangu­
lamento e não de\'ido aos tiros - "desfechados

quando ele já esta\ a 1110rto".
AtraI és do referido ofício. os adl·ogados de José

Abreu Ferrai prete'ndem também se inteirar da \er­
dadeira "causa-mortis" do industrial. como tam­
bém reil indicam a realização de uma perícia médica
Ias mãos do economista José Carlos Farah. para
que seja I'erificada a existência de lesõésoriundâs cto
atrito da corda por ele usada para matar o IIldIlS­
trial. SoliCitam lambem que o delegal.lo Rui Dou­
raJo interceda junlo ao Ministério Público a fim de

que seja desigliado um Promotor de Justiça para
acompanhar o desenrolar do inquérito.

Indagado sobre a sua decisão de 1·lr mantendo

preso o economista José Carlos Farah numa das

.

•

sUites do Hotel Havai. na Barra da Tijuca� onde ele;estaml sendo Vigiado por um Llelcllve a sua porta, O
delegado Rui Dourado nlOslrou-sc irritadQ-;- enlali,
zando que "os hotéis da Barra da Tijuca,

-

são dtl
alto nível. ao contrário dos cxistenlcs na baixada".:

O delegado confirmou' a prisão do economista:
que, segundo ele. se encontra num órgão da pOlícia:
ror sermerecedor de prisão especial. O local. onde;
ele se encontra preso. não foi revelado pelo dele� 'f

gado, mas, ao que alirmou, é do conh.ecimcnto das, j
autoridades policiais. ;

O economista José Carlos Farah será inqucrido 3-

pr�star depoimento nas próximas horas peio Jele�
gado e. consequentemente, será acareado com o seu

I2nnclpal acusador José rerra/, que e.Iil seu depoi�
menta deixou claro que se limitara a empurrar o
corpo do industnal assassinado nbanceira abaixo.
Contrariando as declarações do advogado Paulo

Adhemar Prince Xavier. que qualificou a prisão'
como arbitrária e ilegal. o venlledor José Abreu'
Ferraz -' numa sala ao lado da utilizada pelo dele-'.

.gado de dia, on�e se encontra preso e com uma'
cama de solteiro a �ua dlsposlçao - que ali vem se!
sentindo muito mais seguro do que em qualquer';
outro lugar, já que não esconde o receio de,uma'
vingança arquitetada'por José Carlos Farah.

•

Indagado pél·os jornalista�'de como ele se sentiria
preso ao ladocleJosé Carlos,Farah na 16a Delegacia
Policial, o vendedor José Ferraz respondeu que!
tranquilamente, desde que ambos permanecessem;
em salas sep�radas., �

Vocês não. conhecem aquele homem'. Ele é um

perigo, Na hora do crime, parecia um "diabo saído.
do inferno", Primeiramente enforcou o homem.com·
uma corda e depois deu-lhe ÚOIS tiroS, ao mesrno�

tempo em que apontava a arma para mim e me

ordenava que rolasse o corpo do industrial pela'
ribanceira.

Os peritos Carlos Góes e Sérgio Leite, do Insti­
tuto de Criminalística Carla Eboli, foram designa-
dos Dara realizar os exames de cronometragem e,
queima de combustível/utili;o:ado no carro - o,.

Volkswagen amarelo NR-0210 (RJ)-durante todo',
o seu trajeto percorrido desde a avenida Nilo Pe-�
çanha em frente à sede do BANERJ, no c,entro, até".
o local do crime. ou seja na Prainha.' :

Em João Pessoa até o momento o Diretório Re-'
gional do M DB não escolheu quem substituirá Fer-:
nando Cunha Lima como candidato a Deputado:
Federal. Tão logo foi confirmada a morte do indus-�

, trial os líderes oposicionistas deixaram a critério da
1

família Cunha Lima a indicação do postulante à
Câmara dos Deputados. Mas, a família resolveu.
abrir mão desse direito, deixando a escolha a crité-'
rio exclusivo do Partido,

.

Inicialmente. a família. Cunha Lima indicou·Ar- ;

gemiro de Figueiredo Filho. mas ele não aceitou. ;
Partiu,.então, para o coordenador da Campanha de'
Fernando, jornalista Josué Silvestre, cujo nome não:
.obteve a receptividade esperada, "Resta-nos agora:
pedir aos companheiros - afirmou o senador:
Ivandro Cunha Lima - que indiquem outro nome,
presen ando os interesses dos ideais partid:[trios".
Oll\ ido ontem. o presidente do Diretório Regio-,

nal do ,M DB e candidato ao Senado, deputàclD \

Humberto Lucena. disse que o partido está an'ali- \

sando a melhor opção e nas próximas 48 horas:
tomará uma decisão, Ele revelou que o ideal saia a �
'.família do industrial Fernando Cunha Lima indicar
outro candidalo. "l11as infeliflllente isto não foi pos­
sÍwl"'.

•
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Korchnoi sofre insolação
"e adia a 29a. partida
pelo mundial de .xadrez
, Baguio - O desafiante' soviético Victor
.

Korchnoi pediu ontem o adiamento da vigé-
. I

:sima nona partida do to�neio final pelo cam-
'-

'peonato mundial de xadrez frente ao campeão
'Anatoly Karpov, decisão que contribuiu para
retardar ainda. a série. .

...

, Korchnoi, sobre quem Karpov tem uma

-vantagem de cinco vitórias contra três, não

;explicou oficialmente seu pedido, embora o.

;grande mestre britânico Rayrnond Keene

;tenha dito que o enxadrista de 47 anos sofreu
urna ligeira i nsolação na praia.
: O árbitro interino Miroslav Filip, da

Tcheco-Eslováquia, disse que Keene, que é o

principal representante e segundo de Korch­
noi, foi Q encarregado de transmitir a solicita­

ção do desafiante. A partida agora deverá

começar amanhã, depois de um primeiro can- .

ce,lamento na terça-feira pelo organizador do
'torneio, Florêncio Carnpornanes, quando um

,transformador de alta voltagem que fornece
eletricidade ao centro de convenções, onde se

realiza o torneio, explodiu, deixando todo o

prédio na escuridão .

"Victor não se sente bem", dis.,e Annette.
mulher do grande. mestre britânico. "O sol lhe

produziu queimaduras e podem imaginar'
como se sente".

Korchnoi Jogará com as brancas depois de

ganhar a vigésima oitava partida, mas terá de
conseguir mais três vitórias para ganhar o tí­

tulo, enquanto Karpov só precisa de uma para
manter a coroa que ganhou em 1975 pela não

apresentação de seu adversário, então earn­

peão mundial, o enxadrista norte-americano
Robert "Bobby' Fischer.
Com a de ontem, Korchnoi esgotou sua

prerrogativa de pedir adiamento até depois da
trigésima segunda partida. De' acordo com os

regulamentos do torneio, cada jogador tem
direito a três adiamentos elurante as primeiras
25 e um cada um para cada série de oito parti­
das. Karpov tem ainda um adiamento pen­
dente a seu favor.

Colombia irá sediar o

mundial de basquete em 82
Manila, Filipinas - A Colombia será a sede

do Nono Campeonato Mundial de 1982.

anunciou ontem o porta-voz da Federação
Interniicional de Basquete. Amador (Fiba)
Mel Delinn disse que a .sede foi escolhida

ontem pela manhã em uma reunião da Junta

Central da Federação. presidida por Lito

Puyar, das Filipinas, onde se está celebranelo

i_ltualnlente o oitavo campeonato. Porém, ele
não quis dizer em que cidade colombiana será

disputado o torneio. Haverá um anúncio ofi-
cial hoje. I

Também hoje a União Soviética, equipe
campeã. jogará pela ,primeira vez no tor­

neio. Ao enírentar a Austrália em uma partida
da semi-final. enquanto os Estados Unidos

jogam com a Austrália. Em suas condições de

campeões, os soviéticos não jogaram na pri­
meira rodada, já que, assim como o país anfi­
r'rião, estão classificados diretamente para as

Semifinais.
Em outras partidas dessa fase do campeo-

nato. o Canadá jogará com o Brasil, campeão
sul-americano e a I ugoslávia, campeão euro­

peu, enfrentará as Filipinas. Os outras países
participantes disputarão em uma rodada se-

.

parada elo nono ao 1-1-.° lugares.
De acorelo com as regras aplicadas pela

primeira vez neste campeonato. a atuação dos
semi-finalistas contra os outros da roelada pre­
liminar será incorporada as semi-finais. Isto

significa que Estados Unidos, Brasil e lugos­
lávia já entrarão nesta rodada com um ponio
cada um dex ielo a vitórias conquistadas contra
outros semi-finalistas )n3 série eliminatória.

Segundo as regras. como os Estados Unidos
e a Austrália já jogaram previamentc.ynào
voltarão a se enfrentar outra vez nas semifi­
nais.
Ainda que os favoritos do torneio sejam a

União Soviética e a I ugoslávia O Brasil. que
passou pela primeira rodada invicto, poderia
surpreeneler devido a sua impressionante
atuação nas partidas disputadas até agora.

Ja;co se' lesiona e

desfalca o Palmeiras

Uma luxação na clavícula afasta Jaico do Palmeiras, pelo menos durante 10 dias.

Blumenau -( Sucurs al ) - O
quarto zagueiro Jaico. contun­

dido na segunda etapa do Jogo
contra o Criciúma sofreu forte lu­
xação na clavícula e 'segundo o

departamento médico. deverá
ficar dez dias parado, afastado
cios treinamentos. para substituí­
lo. o treinador Di \ ai modificar a
dupla de área. deslocando Carli- .

nhos e acionar Ari Prudente na

zaga central.

suado de uma reabilitação e.esta
veio sobre nós", afirmou Sérgio
lamentou ainda a cornusão de
Jaico. qU,e permaneceu em campo
numcncamsme a partir da me­

tade da segunda etapa pois não
tinha mais condições e iá hav ía­
mos substituido os dois atletas re­

gularncntares. Isso tudo quando o
Palmeiras exercia uma meia, pres­
são tentando o gol de empate que
ial. ez poderia ler sarda se' não
fosse a contusão de Jaico".

de corrigir as prin�ipais falhas re­

veladas em Criciúrna. Além de
promover a volta de Ari. Pru­
dente. Di escalará novamente o
ponteiro luza na direita.

.

'.

Ontem os jO.$ador�s uverar­
lolga pela manha e revisão médic;
ii tarde. O fisicultor Carlos Ro­
berre Iez física para os que não
aluaram quarta-feira e OS' demais
realizaram bate-bola divididos em

grupos. Para hoje. às 15 horas. Di
marcou um coletivo e amanhã
uma recreação' na pàrre ,i"

manhã. Encerrando as atividades
preparatórias rara o encontro de
domingo contra o, operário em
Mafra.

o supervisor Sérgio Lopes jus-.
titicou a primeira .derrota nesta

'fase como normal. "O Criciúma é
um time dos considerados gran­
des e vinha de uma má fase. neces-

, .

O treinador Di. poroutro lado.
reconheceu a má atuação do time
e disse ontem que deverá conver­

sas bastante ·com o elenco a 11111

Treze duplas' (fe S'C n'a prova de
encerramento dai temporada do PR

,

Treze tripulações ele
,Sa n ta Cata ri na estarão

participando amanhã, ela

prova de el1cerramento da

temporada paranaense de

rallye a ser desenvolvida na

região da Cirande Curitiba,
numa promoção do Au­
tomóvel Clube local.
A prova. assinala a es:

t'réia em 'competições fora
do estado de três tripula-

. ções da catagoria de '\Es­
treantes", todas de Blume�
nau e que são: Fiat nO 88,de
Aderbal Scheffer Filho -

Henry RuI: Chevette nQ

800, de Paulo Garcia -

Denis Locatelli e Brasília
nO 78, de Wilson B. Voss­
Edson Riedel. Na oportu­
nidade, a dupla campeã ca­
tar.inense da categoria de

"Novatos", Ernarii Ribeiro
Filho-Cesar Moritz, tripu­
lando o Chevette nO 808,
da equipe Azulejos Ce­
saca, fará S].la estréia na ca­

tegoria de "Graduados "

classe "B", já visando sua

participação no próximo
Campeonato Brasileiro de

Rallye, em novembro pró­
ximo; no Rio de Janeiro.
Além d� Che.vette nO

808, Santa Catarina·estará .

representada na categoria
de "Graduado", classe ,"B"
- carros com mais de 1300
cc-, pelas tripulações dos
Chevettes nO 813, ele Wi­
Iando Kurth-Alexandre

Traple, da equipe Rádios
Frahm, de Rio do Sul e

, pelo nO 888, de Aderbal

, Grillo-Evaldo Furtado, da

equipe Hoepcke -Cerâmica
Amora-Goodyear, agora
com nova' pintura.

Na categoria de "Gra­
duados", classe "A", os ca­
tari nenses ser.ão represen­
tados pelas dupla;;: RLibens
Tavares da Cunha Mello­
José Carlos Bas�os. �om o

Fiat nO 817; José Munlo da

Foi intenso, ontem, o movimento d,a oficina da Phipasa, onde foram preparados os sete Fiats que irão ao Paraná.

Serra Costa Filho-Issacar José, que Fonseca, da equipe Centro Cívico, na Capital
Leonidas Leal, d'o Fiat nO Belani-Milt,on Conceição. Giorama -Caiçara's de Ita- paranaense, .onde será dis-

827:. Cesar Leal-Celso, da equipe Escapamentos jaí 'e o Volks nO 899. de putada uma prova ele "sla-

Leal, do Fiat nO 847, as três Sicap-Mecânica Latarte. Hércio Estáeio-José Car- lon".

equipe Phipasa e, ainda, o de São Bento do Sul. los Caminha, ela equipe' A prova contará com a

Fiar" nO 867, de João Ba- Na categoria de "Nova- Koesa. participação de duplas do

tista Ramos Ribas-Mário tos", estarão particip'ando. Os catarinenses seguirão Rio Grande' do Sul, São

Ces�r Pereira da Silva, da dois carros de Santa Cata- para Curitiba hoje, à noite, Paulo Rio de Janeiro, além

equipe Hubert's Cenler rina. o Fiat nO 866. de.Luiz e a largada ela prova se de raranaenses e catari-

Jeans e o Fiat 0.0 838. ele Saela Gmf-Carlos Hcmi� daní :lS 9 horas. na :.íre;:t do nenses.

Campeonato estadual
de juvenis começa

domingo com 3 jogos
,

o campeonato estadual de juvenis, com 18 clubes divididos em seis

chaves, COI icçará nesse domingo com três partidas: Avaí x Figueirense
às 16 hora; 110 estádio Adolfo Konder, pela chave A, Joinville x Marcí­

lia Dias às 14 hora� como preliminar do jogo entre os dois times pelo
estadual de profissionais, chave B e Paysandu x Olímpico, também às

14 horas, em Brusque , na preliminar de Paysandu e Juventus (RS), pela'
chave C.
Ontem a tarde, Pedro Lopes. Diretor Técnico da Federação divul­

gou a tabela. regulamento e a distribuição dos clubes nos seis grupos:
CHAVEA-AvaÍ. Figueirense. Criciúma e Ferroviário: CHAVEB­

Joinville, Marcílio Dias, Juventus de Jaraauá do Sul e Baependí;
CHAVE C - Paysandu, Olímpico. Plarnciras e Carlos Renaux:CHAVE D

Operário e Internacional: CHAVE E - Joaçaba e Caçadorense:
CHAVE F - Guarani e Chapecoense.

Serão classificados 9 clubes. sendo 2 na A. 2 na B, ]. lia c: I na.D, I na

E e I na F, que serão divididos em três chaves de' 3, com os seus

campeões decidindo o titulo num triangular. com o vencedor recebendo
o troféu "'Carlito NlII!��_� .

A Federação·Catarinense de Futebol conseguiu junto a CBD Cr$ 100

mil cruzeiros. verba oriunda de propaganda comercial. e está reivindi­

candomaisCr$IOOmil. Também existe possibilidade da FCFconseguir
mais Cr$ 150 mil cruzeiros. só que a sua assessoria.não qUiS divulgar a
procedência. Esta verba será rateada entre os clubes. de acordo com

suas participações.
Os ingressos para CS'.L" jogos ficarão a critérios dos clubes, já que a

Federação dispensou a sua taxá. Os árbitros serão sempre locais. desde

que pertençam ao quadro da, FCF. e r�ceberám Cr$ 300,00 por partida,
com os auxiliares percebendo a metade. e 0S delegados 'Cr$ 100,00.

TABELA
CHAVE A

OX 10. Avai x Figueirense
11.10. Criciúma x Ava:

11.10. Figueirense x Ferro- iário
I :i.10. Ferro- iário \ Criciúma
22.10. Ferro. iáno x AI ai

22.10. Criciúma x ligucircnsc
CHAVE B

. ·O�.I(). Joinv illc \ 1\ larcilio Dias

OR.IO. Juventus (JS) x Bacpcndi
15.10. Bacpcrrdi x Join. ille ,

15.10. Marcílio Dias x Juventus (JS)
22.10. Baependí \ Marcilio Dias

22.10. .loinv iII" x Juvcntus (JS)
.

CHA\EC
.

OX.IO. Pavsandu x Olímpico
11.10. Palmeiras x Carlos Rcnaux

15.10. Carlos Rcnaux x Pavsandu
15.10. Olímpico x Palmeiras
22.10. Palmeiras .\ I)a)�andu

22.10. Carlos RênJUX x Olímpico
CHAVE D

15.10. Operário x Internacional;
CHAVE E

'

15. l O. J oaçaba x Caçadorcnsc
CHA\"E F

I-L 10. Guarani x Chapccocnsc
• As datas do returno serão dil ulgadas pela Federação após o

término do turno. apenas COIll a inlersào do mando de campo.

. São Cristovão ,só
.. (

resistíu um tempo
Na estréia do goleiro Leão ontem 3 noite, o Vasco

conseguiu fácil vitória por -1- LI () sobre o São Cristóvão cm
,

São Jan uário. arrimei 1'0 tem po tcrm i nou de O a O mas no

.segundo o ataque elo Vasco superou a rct ranca adversária
com. Roberto marcando a i\ minutos, Ramon a II, Ro­
berto outra vez a 28 e Paulinho a 37 minutos. O árbitro
foi. Valquir Pimentel.

Em são Paulo, no Pacaernbu. o S<1o Paulo derrotou o

América por I a O. gol de Milton. a ii minutos do segundo
tempo. Em Curitiba. pelo campeonato paranaensc, o

Coritiba derrotou o Palmeiras POI\ I a O.

da Taça Libertadores
Atlético eliminado

O.Atlético Mineiro sofreu ontem à noite sua.terceira
derrota rara clubes argentinos na Taça Libertadores da
América, ficando assim eliminado do torneio, apesar de
domingo ainda terque enfrentaro Ril'cr Plate no Minei-
rão.
Ontem os mineiros perderam para o Boca J�lniors, na

Bombonera, em BÍJenos Aires, ror 3 a I. Lpgo a 4 minu­
tos e meio o zagueirQ Modesto marcou um gol contra. O
Atlético só empatou {l -1-2 minutos, quando o ponteiro
Márcio aproleitou uma bola .mal devolvida'pelo goleiro
Gatti. encobrindo-o com um chute de longa distãncia.

Mastrângelo a 30 minutos u? segunda etapa fez o se­

gundo' gol do Boca e Salinas a 41 marcou o terceiro.

INFORMATIVO

'õP
AVAí FUTEBOL CWBE

7/10 - �Imoço ria Toca - 12 horas

8/10 - Avai xJuventus -16 horas em Jaraguá do
Sul.

A 'torcida "Corações Unidos." está prgani­
zando uma caravan'a para incentivar e levar o
nosso clube a mais uma grande vitória. Re­
serva de lugar com D. Nelita à Rua Bernardino
Vaz, 36 - Estreitq

.

21/10 - 1.0 FESTIVAL DO CHOPE DO AYAI
/'

ASSOCIE-SE AO AVAL
\

Coca�Cola
MARCA REG .

•

malS o esporte.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ontem foi um dia em que não consegui pensar em outra

coisa a não sernaFederaçãoCatarinense (desculpem o mau

gosto), É que as arbitrariedades' estão ficando aeintosas.

Logo que assumiu o cargo na FCF, Pedro Lopes me' pediu
um- tempo. Como quem diz: "Dá uma seguradinha no

malho enquanto a gente' toma pé da situação". Esse tempo
já passou e vai muito longe. Meu estômago dá voltas cada
vez que ouço fal!lf sobre a Federação Catarinense de Fute­

bol. Só lastimo que nossos clubes não tenham coragem

suficiente para combater a matilha.

•
Ten";\ o Pedro Lopes,

apesar de divergir do, seu tra-.
balho como diretor técnico da

Federação, como um homem

honesto e inteligente. A partir
do momento em que ele indica

Dalmo Bozzano para duas'
partidas consecutivas do Fi­

gueirense, depois de todos

aqueles problemas ocorridos

ell\ Blumenau, não sei qual
dos adjetivos substituir.

Quem sabe os dois?
-

\ •
Diz oAdelor Lessa, da nossa sucursal emCriciúma, que a

'visita do almirante Heleno Nunes continua rendendo as­

sunto na cidade. Ontem, por exemplo, a assessoria de im­

prensa da Prefeitura, distribuiu release com o titulo "He­
leno Nunes agradece a Guidi". Sem comentários. �as o

melhor de tudo ficou para o meia cancha Serrano pois o

presidente da CBD conseguiu alojamento na Escola de

Educação Física do Exército. Operado dos' meniscos, o

jogador precisa de um' cuidadoso trabalho de fisioterapia e

lá ele .terá todo' o atendimento necessário. Espremendo
. bem se aproveita alguma. coisa- nestas peregrinações de
cartolas.

.

•
O Figueirense, está contra­

tando três jogadores, sem tes­

tes, exames médicos ou qual­
.

quer espécie de treinamento,

Fica com eles baseado apenas
'na indicação de um amido do

·presidente. Ainda lembro'
muito bem de experiências an­

teriores, em gestão do próprio

Luis Carlos Bezerra. Só o de­

partamento de futebol do Fi­

gueirense é que' parece ter es­

quecido. Achá ainda que o es­

forço dos garotos e dos que
estão agora no time não deve

ser desconsiderado. E justa­
mente quando o time aparenta
uma oportuna ascenção téc­
nica.

frase da semana: "Fiz
27 anos agora

mas inté1ectualmente
ténhO,

apenas 21". (Basílio,
um doS novos

contratados do Figueirense)

Este campeonato juvenil
que por força de lei (e só por
isso) a Federação manda co­

meçar domingo, está me dei­
xando com sérias dúvidas a

respeito de sua validade.

Temo pela organização de um

certame que, a três dias do seu

início, não tinha tabela pronta
e muito ,menos um regula­
mento. E também porque o

controle fica todo com Pedro

Lopes que sozinho já toma

conta das arbitragens e do

campeonato de profissionais.
Gostaria de saber a opinião de
José Elias Giuliari sobre isso.
Nos bastidores sei que tem se

mostrado descontente com

certas atitudes do diretor téc­
nico. Publicamente não diz

nada, é claro. Não é conve­

niente.

•
-Natanael Ferreírareclama.contra a in�icação de Gildo Ro-

drigues para um periodo de três meses nos Estados Uni­
dos le�ionando futebol. Diz ele que isto é um desprestigio
para os treinadores de Santa Catarina, Concordo mas ob­
servo o seguinte: Aureo Manlivemi foi convidado, não deu
Importância e muito menos explicou aos autores do convite
porque não podia aceitar a incumbência .. Joel Castro,
igualmente convidado, apresentou sua justificativa, pois

. seu contrato com o Criciúma não poderia.ser rompido assim
de uma hora para outra. No entanto, gostaria de saber quem
é Gíldo Rodrigues. Afinal, de vez em quando tem time
,procurando treinador e sempre é bom saber quem está em

disponibilidade.

•
Domingo em Brusque uma

briga de foice.

Paysandu e Juventus
de Rio do Sul lutam

para escapar da

lanterna, uma pena

para quem já andou

até disputando o

título em temporadas
bem recentes.

Justo no momento'

que estamos a berrar
contra os'

. espertalhões
que aos poucos

acabam com nosso

futebol, vem o

Avai querendo
mudar as

regras do jogo.•
r

Vóltando ao assunto das salas de musculação
utiliZadas por preparadores sem habilitação, uma
palavrinha de quem conhece: "O adolescente

não tem formação anatômica concreta. É perigosà '

qualquer trabalho muscuiar sem a devida

orientação." (Iberê Rosa) O ex-fisicultor do

Figueirense tem opinião formada sobre

o assunto defendendo os profissionais habilitados.

Mário Medaglia

ADeI<Or
. tem a maior
cole�ode
metais facetados
e crol11ado$.

Z eno mudou de
-»: idéia. Agora quer
g clu bes na final.

o presidente do Avaí, José
Nazareno Vidra, ampliou sua

proposta inicial, que era de
criar mais uma vaga para os

clubes da chave F, e agora está
iniciando um movimento

junto a todos os clubes parti­
cipantes do estadual para que
o final do campeonãto seja
"um octogonal e não um he­

xagonal", Reivindica o presi­
dente, que ingressem, além
dos dois já estabelecidos, màis
dois clubes" um da chave H e

outro da I, completando um

total de oito clubes para dis­
putar o título" estadual desse
ano,

,
A grande preocupação de

José Nazareno Vieira está re­

lacionada com a possibilidade
de que Avaí e Figueirense
acabem ficando desclassifica­
dos para a fase final do carn­

'peonato. Segundo...seu enten-

dimento, a ausência dos dois
clubes da capital tiraria toda a

projeção do estadual. O pre­
sidente ainda diz que está fa­
lando "em nome de muitos
clubes e do desenvolvimento
do futebol catarinense".

- Esta nossa reivindicação
é' uma forma razoável de re­

solver alguns problemas do
futebol catarine nse. Para
lançá-Ia oficialmente junto à
federação estão nos faltando
apenas algumas respostas de
outros interessados. Não é
uma maneira de particularizar
um problema do Avaí, mas

sim uma tentativa de motivar
mais o futebol catarinense -

disse o presidente,
DEFESA "-

José Nazareno' Vieira faz

questão de ressaltar que a au­

sência de alguns clubes do es­

tadual, caso sejam desclassifi­
cados, causará prejuízos irre­

paráveis ao futebol catari­
nense. Ele esclarece que "não
só Avaí e Figueirense estão

ameaçados de ficar fora do
.

campeonato, mas também
Palmeiras e -Chapecoense".
Para concluir-seu pensamento

o dirigente avaiano declara
que "não vê esses problemas
é desconhecer todas as neces­

sidades do futebol de Santa
Catarina",

'

- A abertura para Avaí e

Figueirense ___: diz o presi­
dente - será um benefício
para todos os clubes. Trata-se
de uma forma de possibilitar o
ingresso, num campeonato
que até agora foi deficitário,
de equipes que proporcionam

, rendas em todo o interior do
Estado'e na capital. -Corn
essas rendas muitos clubes
poderiam resolver os proble­
mas financeiros de fim de ano,
tais como décimo terceiro, sa­
lários atnasados e férias,
SACRIFícIO

,

"O Avaí já se sacrificou pelo
futebol catarinense e agora
merece consideração de parte
da Federação". Com essas pa­
lavras, José Nazareno quer
recordar' que no nacional do

ano_.&assado o Avaí ernpres­
tou diversos jogadores para

. outros clubes que precisavam
de reforços "por esta atitude
tem que ser ouvido por to­
dos".
Quanto ao fato de recém

agora o clube estar fazendo
esta proposta de transforma­
ção do estadual, o presidente é
objetivo: "Há muito tempo es­

tamos pleiteando a alteração
do campeonato na Federação,
mas agora faremos oficial­
mente".
A sugestão final do Avaí se­

ria, para o final do carnpeo­
nato, a organização de duas
chaves com quatro clubes
cada. Então, de hexagonal a
última fase passaria a octogo­
nal.
-Nós já estudamos a viabili­

dade de colocar em prática
essa sugestão e verificamos
que é possível cumprir as

datas que previamente foram
estabelecidas pela" Federação
e, inclusive, o campeonato
terminaria no mesmo dia que
foi estipulado anteriormente

Criciúma (Sucursal) - Hoje às "Vou telefonar para o Rio e
10 horas, a direção do Criciúma falar com o jogador para definir o
decidirá os últimos detalhes sobre seu salá\io e outros detalhes", fri­
'a contratação do' meia cancha sou Angeloni.
Vasconcelos, atualmente encos- Enquanto isso, o goleiro Al­
tado no América Carioca, e que vim, 26 anos , o zagueiro Zé
foi indicado pelo técnico, Joeí .Cunha, 19 anos, e o meia cancha
Castro Flores. Mi, 24 anos, estarão se apresen-

Numa reunião entre os direto- tando hoje pela manhã no estádio
res do Criciúma e o técnico Joel Heribertó Hulse. Eles jogaram o
Castro Flores, surgiu possibili- último campeonato regional, en ..
dade de contratação de Vasconce- cerrado ,domi ngo, pelo Uh ião,
los.'

que foi campeão e é mantido pelo
\.

", . grupo Guglielmi. Os jogadores
_.

O Jogado_: ja atuou pelo Pal- são empregados na Carbonífera
metras de Sao Paulo, lnternacio- -

União mas serão licenciados paranal de Porto Alepre, estando defender o clube até o final do
a�ualmente no América Carioca, campeonato estadual. o mais co­
nao sendo aprovelta?o por desen- nhecido deles é o goleiro Alvim,
rendimento com o te�.�·lIco. , que já jogou pelo Próspera desta

DepOIS dessa reuruao o presi- .cidade no estadual, e também por
dente do Criciúma, Antenor An- outros clubes de Santa Catarina e

geloni, viajou para Porto Alegre" do interior gaúcho. '

onde manteve contatos com a di- Ontem à tarde, o diretor de fu-
reção do Internacional. "Eu I fUI tebol, Valdir Paulo Berg, infor-
procurar jogadores para contra- mou que ainda não foram deflui-
tar e efes acabaram, me dando das as situações dos
ótiinas referências do Vasconce- jogadores Russo e Adair. Eles
los, que sairá pára nós bem ba- estão acertando as rescisões de
rato". Disse também Angeloni seus contratos, mas não aceitam
que o Criciúma irá pagar somente as bases oferecidas pelo Clube,
os salários dos jogadores, quenão 'que prefere fazer acerto. Russo e
serão muito elevados, Os últimos Adair, que querem o, que têm di­
detalhes para a concretização do reito, estão afastados do plantel e
empréstimo de Vasconcelos, treinando fisicamente 8 horas por
ainda vinculado ao "Internacional, - dia.

_

para a uisputa .00 restante do REABILITAÇAO DO TIME
campeonato catarinense será de- Um grande número de direto-
finido hoje às 10 horas. res doCriciúma atualrnente no es-

Zeno quer Avai e Figueira nas fi­
nais.

-'- concluiu José Nazareno
Vieira.
TREINO
Os . jogadores trabalharam

ontem à tarde soo a orienta­

ção do técnico Áureo, auxi-
· liado pelo preparador físico
Dacica. Mais uma vez pode-se'
observar a preocupação do
treinador no sentjdc de aper­
feiçoar os chutes a gol.
Para hoje à tarde está pre-.

visto o coletivo apronto para
o jogo de domingo, em Jara-

· guá do Sul, coritra o Juventus.
Apesar da lenta recuperação'
de Sávio é provável que Aureo
mantenha a mesma formação
do ataque que venceu ao Pay­
sandu, com Jean,' Otacílio e

Nilson.
-

Quanto à situação do cen­

troavante Nardo, que se man­

tém afastado dos treinos, só

participando ocasionalmente,
o presidente do clube justifi­
cou a atitude da direção téc­
nica porque "esse jogador não
está nos planos do treinador e
portanto não há razão para

· deixar de treinar outros joga­
dores que são mais importan-
tes para o clube". \

Rogério, o .zagueiro ama­

dor que atuava pelos profis­
sionais, teve sua situação re­

solvida pela diretoria do Avaí
e irá disputar! o estadual de
juvenis passándo a treinar sob
a orientação de Acácio de
Souza.

.

Vasconcelos poderá .ser.

\

contratada esta manhã
tádio, realizando sucessivas reu­

niões 'e conversas à parte, é uma

constante todos os' dias. Mas os

jogadores não se constrangem,
prosseguindo com seus trabalhos
normais, agora mais motivados
depois da vitória de quarta-feira à

noite, sobre o Palmeiras de Blu­
menau.

. Ontem à tarde, o técnico Joel
Castro Flores e o fisicultor Acioli
'Sanches orientaram treinamento
físico para jogadores que não
atuaram ou participaram apenas
de uma parte da partida realizada
no dia anterior.
Joel, ontem mais calmo, .dizia

depois do treino que "este deverá
ser o jogo da nossa reabilitação,
que poderá continuar contra o In­
ternacional no domingo e confir­
mada contra os outros adversá­
rios. No jogo de quarta-feira o

jogador que perdeu menos, per­
deu 2 quilos devido a movimenta­
ção da equipe em campo". Nos
jogos em casa o'Criciúma deverá
jogar sempre ofensivamente', com
todos tentando decidir a partida
nos primeiros 15 minutos. "Se for
possível até o goleiro vai atacar no
domingo", lembrou o técnico.
A escalação doCriciúma para o

jogo de domingo será divulgada
Somente hoje à tarde, depois do
coletivo, estando confirmada a

permanência: de Van�sa na meia
cancha.

Lico perdeu três
, . ,

' ,

quilos e a posição
Joinville (Sucursal) - O ex­

trema esquerdo Lico, que jogou
na sua verdadeira posição logo que
contratado pelo Joinville mas que
está se adaptándo melhor como

-,meia esquerda, ficará fora dà
.
próxima partida por problemas
,físicos. A informação foi dada
ontem na sede do cÍube durante a

revisão médica onde foi' consta­
tado que Lieo está com o deficit
de 3 quilos em seu peso normal e
em princípio de estªfa depois das
longas viagens que o time fez du­
rante três semanas seguidas para
Joaçaba, CI1.apecó e Lages.

Para se recuperar, ficará cinco
dias inativo, 'reiornando aos- trei­
namentos normais somente-no
início da próxima semana. Na re­

visão médica de ontem outros

dois jogadores reclamaram de
; lesão após a partida contra 'o Ca­

"

çadorense, SãoVeiga e Zé Amaro
que iniciaram tratamento, o pri­
meiro sentindo uma contusão an­
tiga no tornozelo e Zé Amaro com
fortes dores no ombro.
Para AlcÍno, contudo, não são

problemas sérios que ,poderão
'forçá:lo a improVisações para

,I

domingo. Além do retorno de
Balduino que ficou afastado da
última partida, Veiga e Zé Amaro
deverão estar recuperados, assim
como João Carlos que deve voltar
à lateral direita no lugar de Joel.
Também ontem foram anun­

ciados os "bichos" de 500 cruzei­
ros pela vitória contra a Chape­
coense e 250 cruzeiros pelo em­

pate em Lages contra o Interna­
cional. Depois da revisão e anún­
cio dos prêmios, todos foram li­
berados 'até hoje às l5h30m
quando participarão de um treino

c�leti'{o para definição da equipe
'contra o Marcílio Dias.
'PROMOÇÃO

"Quem,marcar_ã o primeiro gol
do Jéc?". Esta é a pergunta que a

diretoria de promoções do Join­
ville está fazendo aos torcedores
-para a partida do próximo do-

mingo contra o Marcílio Dias, em
Joinville. Não é uma idéia nova

pois d,esde que o Joinville iniciou
o estadual, dentro da segunda
fase, as promoções foram. dos
mais variados apelos, desde o in­
c.entivo para levar a l}1aior ban­
deira a campo até palpites, sobre a
renda.

Nesta promoção para domingo
o torcedor terá que-depositar em
uma das urnas instaladas nas en­

tradas seu palpite sobre o nome

do jogador que marcará o pri­
meiro gol. Mas terá que ser um

jogador do Joinville. Esta foi a

forma encontrada pelos promo­
tores de levar ao estádio Ernesto
Schlemm Sobr,inho o maior nú­
mero de (orcedores possível,
sempre com o objetivo do Join­
ville arrecadar a maior renda da

rodadá. E 0- próximo domingo
será um dia especial para quem

- gosta de futebol na cidade pois é o

primeiro final de semana queõ Jec

jogou em seu estádio. Dentre os

que acertarem, haverá um sorteio
de um rádio portátil oferecido
graciosamerite por uma loja da
Cidade.

A promoção também está soli­

citando que todos se organizem
em grupos, tragam suas bandei­

ras, desfilem no oomingo pela
manhã pelas ruas da cidade em

forma de passeata, "enfim, dêem
seu calor a mais este gr�nde acon­
tecimento esportivo", diz o texto

da promoção.

,\

A Chapecoense conseguiu excelente/vitória por 2 a 1
jogando com Luis Carlos; Cosme, Zé Carlos, Décio e Eloi;
janga.Valdir e Sérgio Santos; Foguinho (Wilsinho ),Jorge
e Barbieri, contra o Figueirense Beto; Pinga, Paulo Ro-

.

berto (Djalma), Casagrande e Renato; Beto Careca, Doval
e Nilton Braga; Gilberto (Jailton), Valter e Sebínho, Alan
Giovani foi um árbitro regular, falhando ao não marcar um
pênalti em favor da Chapecoense no segundo tempo. Alê­
cio da Silva e Osni José de Souza, os auxiliares, tiveram
bom trabalho. Renda muito boa de 77 mil 325, cruzeiros,
/par� 2 mil 493 pagantes.

'

.
,

Vitória da Chapecoense
r no final.. Som resu/taf:lo
escapou a 4r

. '

mInutos

"Se o Figueirense sair do campeonato, o responsável será Pedro L�pes': (Bezerra),

Bezerra'ameaça retirar o
Figueirense

do campeonato

Sofrendo um gol a 41 minutos do se­

gundo tempo, o ,Fígueirense deixou esca­

par ontem à 'noite um excelente resultado
no estádio Índio Condá em Chapecó, .aó
ser derrotado pela Chapecoense por 2 a I.
O empate em um gol seria importante

. pára o Figueirense porque com um ponto
conquistado fora de casaficaria muito bem
colocado na tabela. 'A derrota colocou a

Chapecoense como vice líder ao lado do'
Palmeiras, com nove pontos ganhos, três
atrás do líde! Joinville, enquanto o Figuei­
rense permaneceu com oito pontos.

O JOGO
Desde o início da primeira fase a Chape­

coense mostrouum futebol mais ofensivo

lenquanto o adversário muito cauteloso,
I

.

Ipreocupava-se em se defender. Logo a dois
minutos o ponteiro Foguinho perdeu exce­

lente oportunidade numa falha do lateral

Renato que esperou marcação de impedi­
mento que não existiu. O atacante ficou
sozinho na frente do goleiro Beto e do risco
da pequena área, pelo lado direito, chutou
para fora.

Dominado inteiramente, sem ataque,
envolvido na meia cancha e com a zaga
bastante nervosa, o Figueirense não conse-.

guiu resistir muito. A nove minutos Janga
ganhou a dividida de Casagrande, invadiu
a área e chutou no canto direito, sem chan-
ces p:;rra Beta.

.

Somente a 40 minutos é que surgiu o

primeiro chute a gol do time da capital.
.Casagrande arriscou quase da 'intermediá­)
ria, surpreendendo o goleiro Luis Carlos,
que foi obrigado a desviar para escanteio.
No segundo tempo o Figueirense melho­

,rou um pouco, especialmente depois que
Jailton substituiu o ponteiro direito Gil­
berto. Com ,mais jogadas ofensivas, foi
possível chegar ao.empate, a 20 minutos.
Luis Carlos soltou uma bola fácil nos pés
de Sebinho, que só teve o trabalho de em-
purrar para as redes.

,

Minutos antes o árbitro Alan Giovani
prejudica a Chapecoense ao deixar de mar­
car um pênalti cometido por Casagrande
em Barbieri. O zagueiro batido pela pene­
tração do atacante, segurou-o pela camisa;
com o juiz apitando a falta fora da área.

Mas o jogo acabou sendo decidido jus­
tamente quando nem.ospróprios torcedo­
res da Chapecoense acreditavam mais
numa alteração de escore: Jorge escapou
pela direita, fez o cruzamento e Valdi'r,
pelo meio, livre de marcação, anotou de
'cabeçao segundo gol.

Não houve condições para uma recupe­
ração do Figueirense porque o adversário,
visando garantir o plàcar favorável, .ape-.
nas tratou de tocar-a bola e fazer o tempo
passar para garantir mais dOIS pontos e

uma excelente posição na tabela de classifi­
cação.

.limitando-se .apenas a comentar que "fai-
lamas de futebol, jogadores e do campeo­
nato estadual". Or probterna arbitragem
não foi abordado? Pedro Lopes sorriu e

novamente procurou despistar "é lógico
que no meio da conversa falamos em arbi­

tragem, mas posso afirmar que nãohouve
nenhuma exigência".

Se por acaso o Figueirense vir a abando­
nar o campeonato estadual, decisão já to­

mada pela diretoria executiva, e acatada
" pelo Conselho Deliberativo, 'Luiz Carlo.s
Bezerra, seu presidente, já ,encontrou o su­

posto responsável: Pedro Lopes, Diretor
Técnico da Federação Catarinense de Fu­
tebol. Mas para que isso aconteça, é neces­
sário que f.I0 entendimento de Bezerra, o ,

seu clube seja prejudicado nas arbitragens
de domingo ou quarta-feira por Dalmo

Bozzano, juiz indicado pela Federação
para os dois próximos jogos do Figueirense
(domingo contra a Chapecoense e quarta
contra o Joaçaba).
Ontem às 12 horas, o presidente do Fi­

gueirense, em entrevista à Rádio Guarujá,
afirmou a disposição do clube em deixar o

campeonato, caso.se visse prejudicado por
Dalmo Bozzano, árbitro responsável,' no
seu entendimento, do_§ atritos verificados
nodia 14d<:; setembro, em Blumenau, e que
inclusive motivou a dirétoria a enviar uma

representação à FCF contra o referido juiz.
Por volta. das 1·5 horas, em companhia de
Fernando Bruggemann Viegas, presidente
do Conselho, Bezerra foi até a sede da
entidade retificar seu ponto de vista. E
conversaram com Pedro Lopes pormais de
60,minutos no gabinete da presidência,
sem a presença da imprensa. No firral, ao

.

ser entrevistado;' o Diretor Técnico não
guis, propositadamente, tocar no assunto,

Do lado de fora da Federação, Bezerra
(Viegas saiu antes) não se mostrava muito

satisfeito com o desenrolar e o resultado da
conversa que manteve com Pedro Lopes,
"meu veI,ho amigo � pelo qyal tenho grande
admiração". Afirmou que ratificou sua po­
sição e que as explicações do Dirêtor Téc­
nico.não lhe convenceram. "Ele pode ter ,as
suas razões, mas o Figueirense tem as

dé!e"" disse o presidente que não�omentou
se a sua decisão, além de amedrontar a

Federação poderia ser interpretada como

lima tentativa de coação. Se foi precipitada
ou não, Bezerra também l1ão quis entrar

em detalhes. Apenas' se manteve irredutível
e disse ainda que o Figueirense não tem

interesse em "brigar" com a Federação. E
citou um exemplo típico, reforçando sua

tese de que não gosta de criar casos incon­
venientes: "Para evitar problemas, o José
Carlos Bezerra, meu irmão,' não apita mais
os jogos do Figueirense. Sanado este pro­
blema, apareceram agora outros mais gra­
ves com o Dalmo Bozzano".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aula de Música Brasileira
]oinville (Sucursal) - A professora Marísa Sampaio; titular da
cadeira d� Músi�a�r�i1�ira na EscoladeMúsica e Belas Artes
do Parana, estaráministrande no dia 10 deste mês às 14 horas
quatro aulas-conferência sobre música brasileira' na Casa d�
Cul�a. A proml?cão é da Secretaria de Cultúr�, Esporte e

Turismo da Prefeitura de Joinville. .

As aulas conferências serão ministradas uma por vez em cada
sfrnilna e haverá participação de alunos demúsica da Escola de
Música "Villa-Lobos" de Joinville, além de outras escolas de
música domunicípio. Os próprios alunos auxiliarão o trabalho
da professora na parte ilustrativa.

Sucata ,pode virar artesanato
Joinville (Sucursal) - Atendendo convite da Secretaria do Bem Estar
Social da Prefeitura, estará em Joinville na próxima segunda-feira, o
professor Ivens Fontoura, da Universidade Federal do Paraná.
Durante quatro dias, o professor ministrará, no Procópio Gomes,
um curso intensivo de artesanato com aproveitamento de sucata.

Segundo a secretaria do Bem Estar' Social da Prefeitura, Edla
Jordan, aproximadamente 60 educadoras e educadores dos Centros
de Educação e Recreação Infantil e do Centro de Recreação Juvenil,
participarão do encontro.

Weiss mantém contatos
São Bento do Sul (Correspondente) - O prefeito Osni Weiss
esteve em Florianópolis, acompanhado pelo presidente da
Câmara de Vereadores e do Diretório Municipal da Arena,
vereador Alberto Kobs e do professsor Marcos Alberto Von
Bahten, na última terça-feira. Junto ao Departamento Estadual
de Estradas de Rodagem estiveram entregando relatórios e

planos de aplicação do Fundo Rodoviário. Na Companhia de
Eletrificação Rural, eles reivindicaram a aplicação de redes

.

para o interior de São Bento do Sul e na Secretaria de Educação
e Cultura foram prestar contas referentes a verbas destinadas
ao município, pelo Departamento de Educação Física e Des­

portos do MEC. O prefeito e comitiva ainda estiveram com o

presidente da Comissão Executiva do Seminário de Apimon­
dia, tratanto da visita dos membros deste Seminário que farão a

diversos apiários sãobentenses.

Festa para o Dia das,Crianças
São Bento do Sul (Correspondente) - O Departamento de Edu­

cação e Cultura da Prefeitura de São Bento do Sul está elaborando
uma programação a ser cumprida' em comemoração ao Dia da

Criança, que será festejado no dia 12. Diversas atividades estão

sendo preparadas pelo diretor do DEC, professor Antonio Dias
Mafra e pela supervisora municipal de Ensino professora Judite

-

Miranda Coutinho. A principal novidade será a realização de Olím­
piada dos Jardins de Infância.

Motoristas revalidam carteira
São Bento do Sul (Correspondente) - A Delegacia de Polícia de
São Bento do Sul está efetuando a revalidação de carteiras de

motorista, daqueles que tenham domicílio eleitoral nesta ci­
dade. A reivindicação foi formulada pelo prefeito OdenírOsni
Weiss ao secretário de Segurança e Informações.

Mobral de Indaial ganha troféu
I�daial (da Sucursal de Blumenau) - A delegação do Mobral de
lndaial, presente ao IV Encontro de Mobrais de Santa

Catarina, 'realizado' em Campos Novos, conquistou dois troféus:

primeiro lugar em dança rítniica e terceiro lugar em oratória. A

delegação de lndaial era composta de oito pessoas e mais uma

representante de Ascurra, tendo sido chefiada por Cassia Busarello.
O Mobral em Indaial funciona desde 1970 e atualmente desen­

volve um programa sobre educação e saúde, percorrendo o interior.
ministrando noções elementares de higiene, num período'de quatro
meses.

O posto de lndaial centraliza os trabalhos das cidades de Ascurra,
Benedito Novo, Rio dos Cedros, Timbó e Rodeio além de manter.
um Programa de Educação para o Trabalho, com duração de 40
horas/aula (tricô, crochê, culinária, corte e costura, etc.).
Além destes programas . dão senuência a alfabetização ( cinco

meses) e educação interada (qu3ltro anos do primeiro grau em um

apenas). este ano foi inaugurado na Prefeitura o posto cultural do
Mobral, com uma mini-biblioteca e local de lazer para jogos (dama,
xadrez, dominó e outros)."

Lions Clubes se reúnem
, -

Xanxerê (Sucursal deChapecó ) - Estemunicípio irá sediar a
primeira sessão plenária da segunda reunião do Conselho Dís­
tritaf L-23, na próxima sexta-feira. Valdir Colatto, titular da
Secretaria de Divulgação, informouque (1 governador do Lions
Clube, Leão Francisco Gomes Balthazar,. estará presente ao

encontro.

Cinquenta e três clubes de 39 cidades catarinenses estarão
em Xanxerê neste dia, totalizando 400 pessoas além do gover­
nador distrital e seus assessores. A programação elaborada
constará de inscrições e recepção às 8 horas até �.; 18 horas do
dia 7, no salão de exposições da empresa "Motoviaturas e

Máquinas". '" _

No auditório do Colégio Presidente Artur daCosta e Silva, às
9 h30r;nin será levada à efeito a primeira sessão plenária da
segunda reunião do Conselho Distrital L-23. Ao'meio-dia ha­
verá almoço livre, às 12 horas a segunda sessão plenaria e a

segunda reunião do conselh�. Às 15 horas, chá para as domado­
ras na boite do Clube Xanxerense. Nomesmo local, coquetel às
19 horas. A noite ocorrerá jantar festivo de encerramento, se­
guido de Baile de Confraternização com a presença do gover-
nador do Lions.·.

.

Soldotelli faz relato
Rio do Sul ( Correspondente) - O prefeito Luiz Soldatelli, em'

entrevista fez um relato dasorincioais atividades de seu governo até
o final de setembro. Inicialmente, Soldatelli falou dos trabalhos' de
macadamização do município. Foi comprado em sua administração
em conjunto fixo-de .britagern, instalado em Barragem e trabalha
dioturnamente.

-

Soldatelli explicou que estão sendo macadamizadas as ruas de
maior prioridade. Esse trabalho já foi concluído na rua Navegantes,
e agora as obras estão em Valada São Paulo, com alargamento da

'estrada que liga à BR-4?0.
,

Após a macadamização será na Serra Canoas e serão concluídas
obras em Serra do Taboão. As máq.uinas da Prefeitura farão o

mesmo com a estrada de Ribeirão do Tigre. ,

-

Soldatelli disse que até o fim de seu .governo deixará
macadamizada todas as vias urbanas e suburbanas do município,
"corno também não existirão mais boeiros de planchões. Esses
boeiros na medida em que nécessitarem de reparos, serão substituí­
dos por tubulaçâo de concreto. Outro assunto abordado por ele foi
com relação as pontes pênsil do bairro Canta Galo, Barra do ltou­
pava e de Bela- Aliança, que foram totalmente reconstruídas,
encontrando-se agora em plena condição de tráfego. "A reconstru­

ção dessas pontes custaram altas somas dos cofres do município". A
ponte pênsil que liga a �ua Coelho Neto ao Bairro Canoas, deverá
ser entregue ao público já nos próximos 45 dias, o mesmo ocorrendo
com a ponte da antiga estrada de ferro, que em curto espaço de

tempo estará ligando a rua Rui Barbosa à rua XV de Novembro".
Esta obra à curto prazo, deve-se ao compromisso firmado com a

Casan, na ocasião da entrega do SAMAE- Serviço Autônomo

Municipal de Água e Esgoto à Companhia Catarinense de Água de
Satleamento. Naquela oportunidade ficou estabelecida a retirada
dos tubos condutores de água, a fim de serem fixados ná parte '

externa da ponte da antiga estrada de ferro.
O prefeito de Rio do Sul informou que foi liberada a retroescava-

, deira recentemente adquirida, para atender o compromisso firmado
no acordo de transferência do SAMAE para a Casan, de efetuaras
.obras de rede de água no bairro Boa Vista. Esse compromisso com a

Casan abrange todos os bairros de Rio do Sul, inclusive com a
�

imediata implantação da rede de água para 'a rua do Bom Fim.

Associação defenderá ecologío
Lages ( Sucursal) - Aproximadamente 20 'pessoas estiveram

reunidas na última quarta-feira à noite, na Biblioteca Pública
Municipal desta cidada.-com o objetivo de estruturarem uma

Associação de 'Defesa Ecológica, que será uma espécie de

sustentação do Conselho Municipal de Defesa do Meio Am­
biente (Comdema)� que tem a função de assessórainenló da
administração do .

__ município. O'

primeiro passo decidido pelos participantes, foi a mobiliza,ãõ
de pessj)a1 para um novo encontro, na próxima quinta-feira à

noite, onde se discutirá a forma de atuação e de organização a

seor adotada.

Preço baixo do carvão pode
levar desespero ao,setor

Criciúma ( Sucursal) - O

presidente do Sindicato Na­

cional dos Mineradores, sec-
.

cional de Santa Catarina, Fi­
delis Barato, garantiu ontem

que "a situação dos minerado­
res ainda é desesperadora, e'

tende a piorar, devido a de­

mora do Governo Federal em
,

aumentar corretamente o

preço do carvão, que está

muito aquém da realidade",
No final do ano passado os

mineradores catarinenses ini­

ciaram uma série de movi­

mentos, chegando inclusive a

divulgar notas oficiais que
comunicavam a possível pa;a­
lisação
-dos serviços de extração do
carvão. O objetivo era sensibi­

lizar os órgãos federais, para
que um "aumento justo fosse
dado ao preçódo carvão", di- -

ziam eles,
Em vista disso, o Governo

formou um grupo de trabalho

com representantes do Minis­

tério da Fazenda, Conselho
.

Nacional do Petróleo e Con­

selho Inter-Ministerial de

Preços, no início deste ano, e

que até o momento não co­

municou os resultados dos

seus trabalhos. "Estamos

aguardando com muita ansie­
dade a conclusão deste grupo
de trabalho, que já ,deveria ter
acontecido, disse Fidelis Ba­

rato, que já admite a fixação
de um novo aumento do preço
do carvão-somente para o mês
de janeiro de 1979'-.. "Possivel­
mente em janeiro seja fixado o

novo aumento, já com o re­

'troativo deste ano
" disse o

minerador.
SALÁRIO

Rio Maina (Distrito de Cri-'
ciúrna), Urussanga, Siderópo­
lis, Lauro Muller e Criciúma ,

analizando as reivindicações
da classe trabalhadora, Além
de um reajuste salarial de 100

por cénto, os mineiros fizeram
outras 23 solicitações, Por sua
vez, o representante dos mine­
radores nada decidiu. "Vamos
enviar a ata da reunião reali-

) zada ao Conselho Nacional
do Petróleo, pois temos em­

presas que são dirigidas, de­

pendendo de órgãos gover­
-narnentais", disse Fidelis, que
ressaltou "não houve ne­

nhuma outra proposta 'as rei­

vindicações dos mineiros,
pois a decisão virá do CN P".

Acredita, no entanto, que os

Sindicatos dos mineiros da re­

gião Sul' Catarinense deverão

impetrar o dissídio coletivo na

justiça, que julgará o percén­
tual de reajuste salarial ideal a
ser concedido, e também
todas as outras reivindica-

Afora os problemas do ções.

preço do carvão, o Sindicato Também participou desta

Nacional dos Mineradores _reunião, realizadana sede do

Seccional de Santa Catarina,
esteve reunido terça-feira com

os sindicatos dos mineiros de

Sindicato dos Mineradores, o

presidente da Federação
Inter-Estadual dos Mineiros.

Risc""ieter e Peracchi ,ecebem
hoje título em Join,ville

, -'

Catarinense,
o Sr.

Karlos
Rischbieter

é presidente
do Banco
do Brasil.

gião do Banco do Brasil, com
sede em Porto Alegre, respec­
tivamente, Karlos Rischbieter
e Walter Peracchi Barcelos,

. onde a,s 13h30m, na Socie­
dade Harmonia Lyra, recebe­
rão o título de "Cidadão ho­

norário", concedidojpela Câ­
mara Municipal de Joinville.
Na mesma .ocasião, o diretor
administrativo e vice­

presidente do Conselho de

Administração do Banco do

B-rasil, Osvaldo Colin, natural
de Joinville, estará recebendo
o título de "cidadão benemé­
rito". Antes de serem agracia­
dos, haverá um almoço ofere­
cido pela Associação Comer-

Além destes três, virão

funções de diretor­

superintendente, auxiliar de
gabinete e chefe do Departa­
mento de Contabilidade, do
Banco do Brasil. integrou
também o Conselho Fiscal da
Fábrica Nacional de Motores.
Na qualidade de. represen­
.tante do Bancodo Brasil, foi
delegado do Banco do Brasil
em vários congressos nacio­
nais de bancos e membro da
Comissão Consultiva Bancá-

\
"

O Sr. Walter
Peracchi
Barcelos
é o diretor
da Sexta
Região
do Banco
do Brasil.

mento. .Integra o Conselho
Monetário Nacional, o Con­
selho Nacional de Comércio

Exterior e o Conselho de De­

senvolvimento Industrial. Já

Walter Peracchi Barcelos, além
de diretor da Sexta Região do'
Banco do Brasil, com sede em
Porto Alegre e com jurisdição
nos estados do Rio Grande do
Sul e Santa Catarina, foi vice­
líder, da Bancada Nacional do
PSD, na qualidade de depu-

.

tado federal e líder da Ban­
cada 'Regional, no Rio Grande
do Sul. Chefioú a delegação
brasileira, composta de ele­
mentos do Governo que parti­
cipou da Quinquagésima Re­

grão da Organização Interna­
cional do Trabalho, e� Ge­
nebra,

Join�ille (Sucursal)' - Che- cial e Industrial local, a 500

gam hoje a Joinville, o presi- convidados.
dente e o diretor da Sexta Re-

também a Joinville, o diretor
da Cacex - Carteira do Co­
mércio Exterior, Benedito

Moreira, e o diretor da Sexta

Região do Banco do Brasil.
sediada em Curitiba, Matos

Leão. Logo após receberem
os títulos, os diretores do es­

tabelecimento bancário viaja­
rão a Blurnenau, onde inau­

gurarão as novas instalações
do Banco do Brasil, agência
local.

'ria. ,

.dis..:hbieter
Natural de Blumeriau , é

atualmente presidente do
Bancodo Brasil e ocupa ainda
as funções de presidente da

Associação Latino­
Americana de Instituições Fi­
nanceiras de Desenvolvi-

Tarde de lazer à criança de 8rusque
Brusque (Sucursal) - O De,
partamento de Educação e

Cultura e Turismo da Prefei­
tura de Brusque, dentro da

programação da Semana da

Criança, promoverá no dia
12 do corrente, ."uma tarde
de Jazer", com a apresenta­
ção na Praça Barão de

Schneeburg, das 15 às 17 ho­
ras, da equipe Vira Lata,
com '10 pérsonagens do
teatro infant.il do Carlos
Gomes, de Blurnenau. Neste
mesmo local as crianças po­
derão desenvolver diversas
outras atividades, como co­

lagens, modelagens' em
barro, desenhos e outras re-'

creações, acompanhados de
distribuição de doces e refri­
gerantes.

Roberto Colin
Natural de Joinville, Os­

waldo Roberto Colin, além de

vice-presidente do Conselho
de Administração, exerceu as

próximo a Festa das Crian­
ças, enquanto que a Escola

No próximo dia 10, as Isolada Municipal Vicente
crianças .das recreações in- Schaefer, programou. para o

fantis Tia Laura, Vó Elvira, i dia 9, um passeio <J..t� uma

Tia Trude, e Tia Mônica
I

chácara. No dia' I}, desen­
(cerca de 130 crianças), par-' volverá uma programação
ticiparão juntamente com interna com competições es-

suas professoras, de um pas- portivas e distribuição de
seio ao Paraíso dos Pôneis, doces. balas e refrigerantes,
Segundo a diretora de Edu-

,

cação Municipal, professora A Escola IsoladaMunici-
Marlene Petruschky, du- paI Professora Augusta
rante a Semana da Criança Outra de Souza, promove
as escolas municipais desen- dia 12 diversas competições
volverão inúmeras ativi'da- esportivas, sorteio de prê-

.
des. mios e distribuição de gulo-
A Escola Isolada Munici- seimas. A Escola Isolada

paI Padre A'lselmo Schmi- Municipal Padre Luz Gon­
ters, irá realizar no dia, 8 zaga St�iner, fará realizar de

!O a 17 do corrente, con­
curso de cânticos, competi­
ções.esportivas e outras ati­
vidades. A Professora Ger­
gina de Carvalho Ramos da
Luz, promove a sua festa no

dia II e a EscolaDr. Carlos
Moritz e recreação infantil
Vó Elvira, tem uma extensa

programação que inicia dia
9 e termina' no dia 14.

EM CHAPECÓ
Chapecó (Sucursal) - No

próximo dia 14, a Secretaria
de Educação, Cultura e

Promoção Social promo­
verá o Dia da Criança com

show infantil no Estádio Re­
gional Indio Condá.
'Ás 16 horas será wresen�

tado um show com o coral
"Canarinhos do Pio XII", d'e
Novo Hamburgo, reunindo
8 mil crianças no gramado
do estádio. A Çoca-Cola e o

Varejão Neri distribuirão re­

frigerantes e doces para as

crianças, vindas de todos os

educandários da rede muni­

cipal e dá rede privada de
ensino,

Ás 19h30min do dia 14, 0S
professores do município
(ao total são 400) serão ho­
menageados com uma

missa, na Catedral Santo
Antonio. Ao final. O "Ca­
narinhos do Pio XIl" apre­
sentará cantos e danças fol­
clóricas para os pwfessores.

Movimento Feminino

pela Anistia apóia \

ação do Pe. Fach'ini
Por entender que, "ao contrário das acusações que lhe

estão sendo feitas, seu trabalho se insere dentro das novas

diretrizes traçadas pela Igreja e já intensamente divulgadas
pela CNBB", o Movimento Feminino pela Anistia, Núcleo
de Florianópolis, juntou-se ontem a quase centena de mani-

'festações que o Padre Luiz Fachini, vigário da Paróquia
Cristo Ressuscitado, vem recebendo desde sexta-feira da
semana passada, dia em que foi denunciado como subver­
sivo pelo paroquiano Severino Lozi, no Diretório Municipal
da Arena de Joinville.

. )
Numa nota de 18 linhas, o Movimento Feminino pela

Anistia diz que as diretrizes que o padre aplica na sua prega­
ção estão em documentos da Conferência Nacional dos Bis­

pos do Brasil e fazem parte de um amplo trabalho da Igreja
junto às comunidades pobres.

O Movimento acredita que "esta obra só pode ser conside­
rada subversiva por aqueles que ignoram' as condições de
vida da maioria da população ou temem que estes tomem
consciência dos seus problemas, tentando neutralizar uma

atuação corajosa e que tem se mostrado frutífera, trazendo
amplos benefícios à classe operária de Joinville". . ,

A entidade ainda justifica seu apoio e solidariedade ao

religioso por entender que "a sua luta está perfeitamente
identificada cornos objetivos do Movimento Feminino pela
Anistia".

'

Em Blumenau, onde faz uma visita pastoral, o Bispo de
Joinville, Dom Gregório Warrneling, prometeu para do­

mingo uma manifestação e posição da Diocese de Joinville
sobre o episódio. Tal promessa também foi reafirmada na

noite de quarta-feira, quando Dom Gregório deu uma cole­

tiva à imprensa durante 12 minutos, Seu posicionamento
será expressado domingo no programa "Em busca de novos

horizontes", transmitido pela TV Coligadas, às 9h45m.
I

Empresário ameaça'
cortar energia se

Prefeitura não pagar
Criciúma (Sucursal) - O diretor administrativo da Empresa
Força e Luz, de Criciúma. José Pimentel, ameaçou ontem

cortar a energia elétrica que mantém as repetidoras do canal 3,
qe Blumenau e 6, de Florianópolis, "porque a Prefeitura de
Criciúma não paga o fornecimento de energia desde o mês de

julho".'
.

.

A dívida, que atinge apenas Cr$ I mil 700, poderá ser assu­

mida pelos clubes de serviço da cidade, que não querem ficar
sem as imagens das emissoras.
-O prazo final para pagamento era ontem e ontem mesmo a

energia seria cortada, Como os clubes de serviço se comprome­
teram a pagar, adiamos o prazo para segunda-feira. Mas se o

pagamento não for feito, cortaremos a energia e a, região ficará
sem as imagens,

Pimentel acha até "humilhante esta situação, principalmente
para, uma Prefeitura como a de Criciúma". Reafirma, porém,
qu� a energia será cortada se o saldo não for pago.
NAO EXISTE CONVENIO

. O secretário de Administração da Prefeitura de Criciúrna ,

llton Galm, defendeu o prefeito Altair Ghid: (optem ele não se

� encontrava ria 'cidade) explicando que "nunca foi assinado ne­

nhum convênio' entre a empresa Força e Luz e a Prefeitura.

Não temos nenhuma responsabilidade no pagamento destas

çotàs e se alguém é responsável por isso, é a Associação dos

Municipios do Sul do Estado de Santa Catarina - Arnsesc".
Galm lembrou ainda que a Prefeitura mantém em dia todos

os seus pagamentos e cotas para com a Amsesc (a responsável
pelo pagamento da energia) e que o atraso deve ter acontecido

porque alguma Prefeitura não efetuou o seu pagamento. O
secretário disse ainda conhecer um convênio firmado sobre o

assunto entre a Amsesc e o TV Clube de Tubarão, responsável
pelas repetidoras.
A AMSESC DESMENTE

Surpreendendo o próprio secretário de Administração da
Prefeitura; uma funcionária da secretaria da Amsesc garantia
ontem a tarde que "a Amsesc não tem convênio nenhum desta

natureza. A funcionária, mostrando vários documentos com­

probatórios negava a existencra do convênio, fazendo apenas
uma ressalva:
-No ano passado foi firmado um apoio de colaboração, mas

c6mo nenhum prefeito, filiado aAmsesc assinou, o documento

perdeu a sua validade. "O assunto deveria ser discutido numa

próxima reunião da entidade, mas até hoje nada se resolveu a

Amsesc não pode ser culpada de nada". O acordo, que foi

firmado estabelecia que a Amsesc daria uma ajuda mensal de

Cr$ 10 mil para a manutenção das repetidoras.

Reitor da Furb viu
"Operação Caxias"

BIumenau (Sucursal) - A convite do coronel aviador Hugo
de Oliveira Piva, diretor do I nstituto de Atividades Espaciais do
Centro Técnico Aeroespacial de São José dos Campos, São
Paulo, o reitor José Tafner esteve na cidade .de Natal, no Rio
Grande do Norte, no período de 21 a 28 de setembro. Em Natal,
no Campo de Lançamento de Foguetes da Barreira do Inferno lO
Reitor da J-urb assistiu a "Operaçao Caxias", que teve por
objetivo principal efetuar o lançamento do veículo' Sonda III
com segundo estágio encurtado.

Para participar deste evento, o Centro Técnico Aeroespacial
convidou apenas quatro pessoas: O Prefeito de Loréna, o Juiz
de Direito de São José dos Campos, o diretor de Planejamento
do Estado de São Paulo para o Vale do Paraíba e o Reitor da
Furb, professor José Tafner.'
No Rio Grande do Norte, o Reitor José Tafner, da Fundação

Educacional da Região de Blumenau fez vários contatos rela­
cionados � Estação de Rastreio deGaspar, onde o Ministério da
Aeronáutica instalou e colocou no ar com aiuda da Furb, um
transmissor Sonda Valf. Disse o Reitor da Furb que "o trabalho
efetuado em Gaspar, mantido em convênio Furb/CTA, tem por
objetivo o estudo da ionosfera com as interferências possíveis na

comunicação, Os resultados das análises teitas na' Estação de
Rastreio em Gaspar são encaminhados ao CTA em São Paulo e

juntamente com os estudos técnicos lá desenvolvidos e também
em Barreira do Inferno, possibilitarãO o lançamento em 1985 de
um satélite de Comunicação Nacional",

'

Ainda em Natal, o professor José Tafner visitou a universi­
dade Federal do Rio Grande do Norte, sendo recepcionado pelo
reitor daquela instituição, Domingos Gomes de Lima, oportu­
nidade em que discutiram entre outras coisas, a busca de um

intercâmbio CIentífico e cultural junto aquela Universidade.
O Reitor da Furb esteve também em João Pessoa, onde

contactou com o rertor da Universidade .

Federal da Paraíba, professor Lynaldo Cavalcanti de' Albu­
querque, atual presidente do Conselho de Reitores das Univer­
sidades Brasileiras.

,

O Reitor José Tafner disse que "é possível que o professor
Lynaldo Cavalcanti, venha a Blumenau para fazer uma confe­
rência sobre "Universidade Brasileira" e também acertar um

possível convênio para ministrar cursos de especialização na

Furb, com professores daquela 'universidade".
Finalizando, o reitor José Tafner anunciou que o Centro

Tecnológico Aeroespacial irá ampliar o campo de pesquisas de

Gaspar, com a colocação de novos e modernos aparelhos e

.também já foram. 'mantidos contatos para possi"bilitar o 'mter­

câmbio e a.visita dos estudantes da l-urb ao Centro de Treina­

mento do CTA, em São José dos Campos, São Paulo,
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Deputado,
pede
reexame das

indenizações
dos suínos

O deputado João Correia
Bittencourt, ma Arena enca­

minhou ao Ministro da Agri­
cultura Alysson Paulinelli um
documento solicitando que
sejam reexaminados os valo-

'

res da indenização das matri­
zes e reprodutores de suínos
abatidos no Sul de Santa Ca­
tarina afetados pela peste
suína. Segundo o deputado,
os preços pagos não condizem
com o real valor dos animais
mortos.

Lembrou ainda que após
apreciar "in loco" a situação
dos suinocultores decidiu/
fazer um apelo ao Ministro da
Agricultura já que os preços
pagos de. Cr$ 11,40 por quilo
para suínos tipo banha sem

registro genealógico, até Cr$
19,00 por quilo para reprodu­
tores e matrizes de 'raça pura,

,

com registro genealógico, não
representam o valor real de

aquisição destes' animais".
O deputado João Correia

Bitencourt frisou ainda que
"temos atualmente 170 gran­
jas de reprodutores inscritos
no Registro Genealógico, a

cargo da Associação Brasi­
leira dessa" entidade". Por
isso acredita que "se por ven­
tura for deferida tão justa rei­

vindicação, ou seja o ressar­

cimento dos suinocultores,
não só estaremos estimulando
o nosso produtor como proje­
tando bem alto a suinocultura
catarinense, um dos melhores
rebanhos brasileiros".

, I

,
I

Cirne Lima falará sobre

política ,a9ro-pecuá�ia
n'a Semana dO Agrônom9

, Lages (Sucursal) - O ex-ministro da ApI­
cultura do Governo Médici,. Luíz 'Fer­
nando Cirne Lima-proferira ne��a cidade,
na próxima quarta-feira, um! palestra
sobre a ";\tual PolíticaAgro-Pecuária Bra-
,sileira 'e sua Problemática Sócio­

Econômica", como parte da Semana do

Engenheiro Agrônomo - que começará,
na próxirna'segunda-Ieira e irá até o dia 14
- promovida pelo' Núcleo Regional de

Lages da Associação de Engenheiros
Agrônomos de Santa Catarina.' A palestra
será realizada no auditório Carlos Joffre
do Amaral, a partir das 20 horas, logo após
uma missa 'em ação de graças na Catedral
Diocesana.

No dia seguinte, sexta-feira, o secretário
da Agricultura e Abastecimento de Santa
Catarina, Carlos Azambuja Loch, profe­
rirá palestra sobre "A Participação do En-'

genheiro Agrônomo no Desenvolvimento
Sócio-Econômico do Estado", previsto

,

para às 20 horas, no Clube Quatorze de

Junho, em sessão especial para autorida-
-

des, agrônomos e acompanhantes.
\ '

\
'

O programa da Semana do Engenheiro
Agrônomo prevê a realização, de segunda
.a quarta-feira, de um torneio de futebol de
salão entre as associações de profissionais
liberais de Lages, no Ginásio Municipal
Ivo Silveira e para o sábado, dia 14, a

"Noite do Engenheiro .Agrônorno" na

boite Casa do Artista.

Cirne Lima ex-ministro <Ia Agricultura

o núcleo regional de Lages da Associa­
ção dos Engenheiros Agrônomos congrega

aproximadamente 80 profissionais" dos

municípios de Lages, Campo Belo do Sul,
São Joaquim, Urubici, Bom Retiro, Bom
Jardim da Serra, Ponte Alta, São José do
Cerrito e Anita Garibaldi. Entretanto, a

partir do próximo dia 20. Será efetivado o

desmembramento do núcleo de São Joa­

quim, qye congregará os agrônomos de
Bom Jardim da Serra, Urubici e Bom Re­
tiro.

/

Os, modernos e possantes ônibus da Empresa
Auto Viação Catarinense SIA; agora também
oferecendo seu transporte carinhoso na rota

Criciúma - Curitiba direto.

M,ais uma opção rápida, confortável e segu ra

de viajar.
.

Diariamente: Saídas de Criciúma: Onibus con­
vencionai 16 horas.
Onibus leito 16,30 horas.
Sa ídas ,de Curitiba: Ônibus convencional

2,45 horas.
Ônibus leito 3,00 horas.

Policiamen to será intensivo na
Osvaldo Reis durante o

ses. O vereador Nazareno da 'de veraneio, estimando-se em

Silva Medeiros, do MDB, cerca de 350 mil turistas que

também havia encaminhado deverão visitar as duas cida­

ao governador do Estado, des, aumentando grande­
idêntica solicitação. mente a população flutuante

O secretário Malburg expli- em' relação aos anos anterio­

cou na comunicação transrni- res.

tida ao presidente da, ACII", A rodovia Osvaldo Reis,

que o Estado vê-se impossibi- construída há cerca de oito

litado de atender o pedido, em anos, que liga as cidades de

consequência do aspecto jurí- Itajaí e Balneário Carnboriú, é Por outro lado, o secretário
dico: que envolve a rodovia, totalmente asfaltada e possui de Urbanismo e Edificações

por tratar-se de estrada muni- uma, extérisão de 10 quilôme- da Pr�feitura de ltajaí, decla� �

cipal e que não poderá sofrer a tros. Sua pista é considerada rou ontem que as obras de

ingerência do Estado. Toda- de pouca segurança e nos úl- acostamento, em construção

via, o secretário salientou que timos oito meses foram regis- na rodovia Osvaldo Reis,
está montando um esquema trados mais de �5 acidentes, serão concluídas até' o final do

de policiamento ostensivo, 1'5 dos quais, com vítimas Ia- ano. Em mais da metade do

durante a alta temporada, a
\ tais. Os demais apresentaram trecho, as pistas de acosta­

ser realizado pela PolíciaMili-, danos ,materiais de elevada. mento já estão co'néluídos
tar, como forma de atenuar a monta e muitos feridos gra- sendo que ,!a sua construção'
incidência de acidentes. vemente.

,

' são empregados paralelepjpe-
O número de acidentes dos. ds acostamento precá­

ocorridos neste período, con- rios.e apresentando muitas sa­
siderado de baixa tempora- liências, foram as causas de

da, começou a preocupar as diversos acidente.s ocorridos
autoridades municipais, de- até agora nesta estrada, pro­
vido a proximidade da época blerna que será sanado até o

de veraneio, quando o tráfego início do ano que vem.

.,

Itajaí (Sucursal)� Por ser
urna rodovia municipal e em

consequência, sob o ponto de
vista jurídico, fugir a compe­
tência do Estado; a polícia ro­
doviária estadual não instá­
lará um posto de atuação na

rodovia Osvaldo Reis que liga
as cidades de Itajaí e Balneá-

, rio Carnboriú, reivindicado'

pelas autoridades municipais,
devido ao grande índice de

acidentes ocorridos na área.
,

,

A informação foi transrni­
tida ao presidente.da Associa­
ção' Comercial e Industrial de
.Itajaí, Noemi dos Santos

Cruz, pelo secretário dos

Transportes e Obras do Es­

tado, Nicolau Fernando Mal­

burgo A ACIl enviou recen­

temente ao governador Kon­
der Re'is; um pedido para que
'fosse instalado um posto da

Polícia Rodoviária Estadual

naquele trecho, face o grande
número de acidentes fatais

O esquema de planeja­
mento proposto pelo coman­

dante Malburg deverá ser im­

.plantado já nesta temporada
devido as previsões otimistas

quanto ao próximo período
t:

�

ocorridos nos últimos seis me-
,

Assembléia preocupada
com trevo rodoviário'

A Assembléia Legislativa aprovou qU'arta-feira'o envio de expediente
ao engenheiro Ayeso Campos, chefe do 16.0 Distrito Rodoviário Fede­
ral.solicitando estudos para implantação de um trevo entre os quilôrne­
tros21 e 23 da BR-IOl para acesso à localidade de Rio Bonito, no
município de Joinville.
A iniciativa partiu do deputado arenista Octacilio Ramos que enviou

requerimento à Assembléia justificando a necessidade da construção do
trevo rodoviário alegando ° grande número de acidentes que tem'

ocorrido em conseqüência principalmente do intenso tráfego de ca­

minhões 'que demandam as indústrias de madeira de Rio Bonito, região
densamente povoada e que também se destaca pela criação bovina e

outras atividades. "Se é verdade que a BR-IO I trouxe benefícios para
Santa Catarina", argumentou o deputado, "tarribérn não é menos ver­

dade que a rodovia trouxe uma série de preocupações com relação ao

trânsito, hoje desviado quase que totalmente da BR-116. E Rio Bonito,
a exemplo de outras localidades, enfrenta o sério problema da falta de
um trevo que ássegure.o acesso com a segurança necessária para evitar

osgraves e fatais acidentes que têm sido frequentes". '

CONDOMíNIO "CONJUNTO HABITACIONAL ITAGUAÇU"
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁR,IA

EDITAL, DE CONVOCAÇÁO

Pelo preserjte ficam convocacos os Condôminos do re­

ferido Conjunto, para compar'ecerem à Assembléia Geral
Ordinária, a realizar-se rio próximo dia 13 (treze) às 19,30
horas em primeira convocação, com o mínimo de 2/3 'dos

,

Condôminos e às 20,00 horas em segunda convocação',
.

com qualquer número, na Escola Básica Rosa Torres de

Miranda, loc�_lizada,a 50;00 met;'0�:�\,!;Ç0_t;lju.ntEl, a fi,m de;
deliberarem sobre aséguinte

ORDEM DO DIA
1, Prestação de Cpntas referente ao exercício de 1978;
2. Eleição para os cargos de Síndico Geral e Conselho'
Consultivo;
3. Reaju,ste da taxa de condomínio para o exercício 1979;
4. Outros assuntos de interesse do Condomínio.

Florianópolis (SC), 04/outubro/1978
,

'DAVI MINELLA
Presidente do ConselhoConsultivo.

ESTADO DE SANTA CATARINA
PODER JUDICIÁRIO'

VARA DOS'FEITOS DA FAZENDA PÚBLICA E ACIDENTES
DO TRABALHO

',.

.

- EDITAL DE CITAÇÁO
COM PRAZO DE DEZ (10) DIAS -

.

O Doutor, WILSON GUAF,lANY VIEIRA, Juiz de
I Direito Titular na Vara dos Feitos da Fazenda
Pública e Acidentes do Trabalho, na forma da lei,
etc.

,

.;
'

FAZ SABER a todos que o presente Edital virem ou dele
conhecimento tiverem que por parte interessada, foi re­
querido o levantamento de 80% (oitenta por cento) do
depósito efetuado pela PREFEITURA MUNICIPAL DE

FLORIAf"!ÓPOLlS, na Ação de Desapropriação de n.o092/
78 de um imóvel, objeto da presente ação.. que destina-se
ao PROLONGAMENTO DA RUA HUMAITA, situado à Rua

OlavoBitac, s/n.? - Estreito - Florianópolis-S/C., e de.
propriedade-do Sr. VALTER SALOMÃO DA SILVA', em

curso neste Cartório. E para que cheque ao conhecimentq
de todos, mandou expedir o presente edital, que será pu-'
blicado na forma ,da lei e afixado no lugar de costume.
Dado e passado nesta Cidade de Florianópolis, Capital do
Estado'de Santa Catarina, aos vinte e oito dias do mês de
setembro do ano de mil novecentos e setenta e oito. Eu,

ORLANDQ NICOLlCH CHAPLIN, Es,::rivão, Subscrevi.

WILSON GUARANY VIEIRA
Juiz de Difeito Titular

! '

: /'

i

Programas DC-10 pa�a' as feirps mais importantes.
'I'

•

"

Brusa Representações, Empreendimentos é Serviços' Ltds.
Rua Felipe Schmidt 27! 10.0 afldar - Tel. 22-3866, - Florianópolis'

-

verao
na área será duplicado, en­

tendiam as autoridades, que a

instalação de um posto da Po- \

lícia Rodoviária Estadual no

trecho, solucionaria o pro­
blema, entretanto, pela in­

formação do secretário Mal­

burg, este serviço não poderá
ser executado.

Vereador denuncia que
loteamentos ;Ie,ga;s

.
-

;nfes-tam Ita;af
Itajaí (Sucursal) - O vereador
Dalmo Feminella, abordou na

última reunião do Legislativo
o problema -dos loteamentos

, clandestinos que "vem infes­
tando a cidade".

FemineHa denunciou que é
grande o número de Imobiliá­
rias irregulares, que vendem
lotes também irregulares, o

que acarreta inúmeros pro­
blemas para a Prefei-tura e

mesmo para os proprietários.
O vereador adiantou que na

próxima reunião do Legisla­
tivo vai, elaborar um docu­
mento solicitando aos órgãos
componentes da esfera esta­

dual no setor imobiliário, me- ,

. didas punitivas para os abusos

que vem se registrando na re-

gião.
r

Ainda na última reu'nião da
Câmara, o vereador Dalmo
Ferninella env,iou ao prefeito
diversas indicações sugerindo
a implantação de um horto
florestal com- área de lazer, a

construção de um parque .in­
fantil com varias modalidades
de diversões, no terreno da
antiga Rodoviária e a cons­

truç�oJ de u ma cruz de ci- Ir
mente armado com 24 metros
de altura e 15 de 'largura para
ser colocado no alto do Morro
da Cruz, bem como o prolon­
garnento da A venida Marcos
Konder até o Balneário Cam­
boriú.

sabilidade. Posteriormente ce

acordo com a legislação vi­
'gente, os loteadores terão, que
submeter o projeto a aprova­
ção da Prefeitura, já com

todas as obras necessárias,
'executadas. A medida visa
ainda, reduzir por um curto

período o surgimento de
novos loteamentos, para que
o setor de fiscalização proceda
um trabalho mais'eficiente.

OUTRAS REIVINDICA-
ÇÕES

'

LOTEAMENTOS SUS­
PENSOS

Na última semanil, o pre­
feito Amilcar Gazaniga bai­
xou um decreto-lei suspen-

, dendo a aprovação de novos.
loteamentos em diversos bair­
ros da cidade, até que-a Prefei�
tur a execute as obras de,
infra-estrutura de sua respo�-

200,.pastores estarão
reun;cÍ�5 em ,Jo;nv;lle
Joinville ,(Sucursal) Luterana do Rio da Prata,

Joinville estará sediando no com sede em Buenos Aires '

período de 19,a 22 deste mês, o Peter Lienenkaemper.
'

Décimo Primeiro Cursilho A, abertura do encontro
Nacionál da Igreja Evangélica será as II horas do dia, 19, na
de Confissão Luterana, que Igreja da Paz, com uma aber­
deverá reunir 200 pastores de tura solene às l Zhl Smin rra

todo o Brasil. O encontro que sociedade Ginástica de Join­
.é realizado de' dois em dois ville, Com eleição do pastor'
anos, 'ê promovido pela Se- Presidente' Nacional e do
gunda região Eclesiástica, Conselho Diretor que é com­
com sede em Joinville, e que posto de 15 membros, O tema

abrange toda a região nor- principal durante as reuniões
deste e sul de Santa Catarina, diárias, envolve "O Caminho
além das cidades de Curitiba, da Igreja e do Cristo", que
Ponta Grossa e Castro.no Pa- será subdivido rem outros

raná. Durante o encontro quatro temas: A Identidade da
serão discutidos temas corno: Igreja perante o povo, suas es-

"A identidade da igreja e suas truturas seu compromisso
estruturas, o compromisso sócio-político, numa identifi­
sócio-político e a política fi- cação com a doutrina social
nanceira da Igreja", da Igreja Católica ea política
Igreja". ':

, , 1,ln�nceira da Igreja. Estes
Já confirmaram presença temas serão estudados' por

ao Décimo Primeiro Cursi!ho quatro grupos distintos.
Nacional: o secretário geral Em )oinville a Igreja de
adjunto da Federação Lute- Confissão Luterana possui em
rana Mundial. com sede em torno de 10 paróquias, reu­

Genebra, na Suíça, o reve- nindo30 mil pessoas. No Bra­

rendo Maasdorp.' natural da' , si! essas igrejas são divididas
Africa do Sul; um represen- em cinco regiões eclesiásticas,
lante da "American Luteran e Joinville, é sede da Segunda
Church Talk"; Jóhn C. Região. O último enconÚo de

Swestby; o presidente do De- cursilhos, a nível nacional, foi
partamento de Relações Exte- realizado ern 1976, em Belo
riores da Igreja Evangélica da Horizonte e no período de 1.9 e
Alemanha, Heinz Joachinl 22 deste mê's, será escolhida a

Held e o presidente da ,Igreja sede do próximo encontro.

'o DC-10 da
Swissair voa
todas as 2as.,

•
I,

4as. é 6as.

para a Suíça.

Linhas Aéreas SUlcas

\
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Mais um auxiliar de
Somoza renuncia. E

r
Jaz denúncias na ONU.
NovaIorque - o representante da Nicarágua ante as Nações

Unidas, embaixador José Zelaya, denunciou ontem o regime de

.Somoza pelas duas matanças ocorridas nas últimas duas sema­

nas nesse país e pediu a renúncia do pre'sidente Anastasio SO--
· moza. .

Zelaya, que fez sua denú�cia durante uma entrevista à im­

prensa na "Freedom House", organismo destinado a fortalecer'
associedades democráticas é o segundo funcionár-io da missão

,
, /

nicaraguense que pede a renúncia de Sornoza. O primeiro a

fazê-lo foi o embaixador Enrique Panagua, que já renunciou ao

cargo,
Zelaya, membro do Partido Liberar e antigo secretário de

( Sornoza, disse que não tinha planejado renUnciar. "Penso as­

, sumir meu.posto na ONU quando terminar esta entrevista",

: disse. Adiantou que o fator decisivo que motivou sua denúncia foi

o "surto de morte,' de horror e de luto que de São Carlos até

Esteli marcou este a�o de quase incessa�te luta interna" e "a

atitude da igreja católica ante o desaparécimento de carnpone-
ses".

Zelaya revelou ter enviado uma carta ao presidente Somoza,
na qual assinala que a única solução .possível para uma Nicará­

gua democrática ,é a de "novos líderes". Quando lhe pergunta­
, ram sobre as alternativas existentes entre os líderes da oposição
'.

Zelaya disse que "há pessoas talvez mais capazes dó que So­

moza como' 'Ramiro Sacasa Guerrero ( membro da Frente
,

Ampla de Oposição) e outros",

, Adiantou que os sandinistas "formam parte do Partido Libe-
ral de�de suas origens", assim corno "da realidade militar nica­

; raguense", e, como tais, teriam direito a participar de um novo

• governo da Nicarágua, Como membro do partido Liberal e

: conhecedor de personalidade do presidente Sornoza, Zelaya,
: admitiu que "Sornoza se manterá firme no poder até o último'

minuto, já que "é uma pessoa muito determinada", Acredita,
i porém, 'que, se a comunidade internacional, especialmente \0
,

governo dos Estados Unidos, se. unir a "esta pressão intensa que
todos estamos fazendo", Somoza se verá obrigado a renunciar.

Beirute: a quinta
guerra

I

em grande,
escala começa aqui.

Nicósia, Chipre - Enquanto a luta aumenta rios arredores de

Beirute e o número de vítimas é cada vez maior nem o exército
·

sírio, nem as mllícias direitistas libanesas dão qualquer sinal de
,pretender encerrar o combate, Ambas as partes prometemlutar
.até o fim,

'

Se continuar assim, a luta extinguirá muito mais vidas de civis
,e terminará com o que resta do Líbano, Também poderia ser o

�ponto de partida de uma quinta guerra el!l grande escala no

:Oriente Médio, \

Perguntas e respostas em torno do conflito libanês:

P - Quais são os motivos do confronto?
·

R - Os sírios, chegados aqui em 1976, para ajudar a pôr fim a

.guerra civil e permanecer como tropas de paz, afirmam que as

· milícias direitistas libanesas estão se rearmando secretamente, ,

aplicando justiça com suas próprias mãos e pretendendo dom i-

\. nar 0 país: O� sírios-tarnbém sentem o fato de que os milicianos

de 'direita rêem estr'eitdS vinêUi'cis com' I'sra�r I,,: é,," ,.

-11.., OI l�
, •

·
Os milicianos, por sua vez, alegam que as tropas sinas se

1) 'transformaram em tropas de ocupação e que pretendemrealizar
seus sonhos de anexar o-Líbano a uma "grande Síria", contando
assim com um novo estado fronteiriço, de onde poderiam ata­

, car Israel.
P - Como começaram as hostilidades?
R � .Os combates começaram em fevereiro último, quando

'integrâfÚes direitistas do'Exército libanês abrir-am fogo sobre

soldados sírios que tentavam instalar um posto de segurança. A

luta al��Úou�se depois, A origem do último choque não é muito

clara, O governo sírio diz que os direitistas iniciaram a batalha

para frustrar os planos do governo libanês de renovar o man­

dato (Ias tropas de pàz sírias no Líbano por um ano,

; à líder direitista Camille Chamoun disse que os sírios inicia­

'ram a última rodada do combate depois que os países árabes

i'duros" deram seu apoiofinanceiro ao presidente sírio Hafez

�ssad par� que suprimisse os' cristãos libaneses e provocasse
4srael a intervir no c0nflito, algo que ameaçaria seriamente os

·
acordos de Camp David,

.

P - Que deseja cada uma das partes?
R - Os sírios dizem que querem ne!ltralizar os direitistas para

abrir o càminho a um estado soberano, sob um governo forte

gue represente cab�lmente as comunidades muçulrri'ana e cris,tã
\

ao Líbano, Os sírios rechaçam as acusações de que estariam

tentando aniquilar a comu'nidade cristã, dando como exemplo
de sua boa vontade as relações amistosas que tiveram com o

anterior presidente cristão, Suleiman Franjieh,
Chamoun disse que seús milicianos não largarão as armas,

enquanto os sírios não abandonarem o Líbano, O líder falan­

, gista Pierre Gemayel afirma que aceitaria a presença dos sírios

s� estes se limitassem a atuar como tropas de paz, mas/ suas

tropas combatem juntâmente com as de Chamoun, com o

mesmo empenho.
P - Que está fazendo ci governo libanês a respeito?
R - O governá do presidente Elias Sarkis, sem um exército

, f,orte, nem um consenso nacional, pouco ou nada pode fazer.

Sarkis encontra sob pressões da direita e da esquerda que lhe

pedem para se decidir p'or um lado oU por outro, Acredita-se

gue Sarkis pretenda a intervenção in,ternacional no conflito,
mas nao se anima a pedi-la por medo de/ofender aos sírios, que
o colocaram na presidência e cónstituem, segundo' alguns; a

principill força moderadora do país,
'

P - Poderiam os milicianos direitistas vencer o exército sírio?

R - Os milicianos direitistas são cerca de 1'5 mil e lutam em sua

�aior parte com armamento leve, Acredita-se que nãó pode­
rjam vencer o exército sírio sem a ajuda de Israel.

Entretanto, os cristãos poderiam obrigar a Sh;ia a entrar

numa guerra de guerrilhas semelhante à que os norte-
. \ .

americanos perderam no Vietnã, Os milicianos tiveram relati-

\lamente poucas baixas e provaram' ser muito eficientes na

guerrilha urbana, SU,a moral é alta,
,

Os sírios em troca, não têem experiência em' guerrilha ur­

bana, mas contam com o duplo de efetivos'e armas muito mais

sofisticadas.
� P - Que acontecerá no futuro?

,

R - As opções são muitas, Se as duas partes cumprirem sua

, promessa de destruir a outra, o número de vítimas e,os danos

aumentarão vertiginosam!,!nte.
"

Se Israel intervier militarmente para' resgatar os milicianos, a
, Únião Soviética poderia entrar em cena, prestando ajuda a seus

aliados, os�sírios:
_

Se os líderes mundiais conseguirem' convencer a uma ou às
I ,

duas partes a depor as armas, haverá a possibilidade de se

r estabelecer um exército de paz internacional. Mas os observa­
'dores acreditam que a Síria não permitiria 6 ingresso de tropas
de paz has Nações Unidas,

.

Guatemala: as forças
ipopulares reagem
contra arepressão ..

o sacro colégio recebeu ontem as condolências

'�

o ataúde de mármore com o corpo de João Paujo I

de 72 anos, arcebispo de

Génova.

Alguns cardeais da
" Cúria Vaticana são

considerados também

como possíveis
candidatos devido ao

longo tempo de

experiência pastoral
adquirida antes de

ingressarem' na
burocracia central da

Santa Sé. Entre eles

figuram Sebastiano

Baggio, de 65 anos, chefe
da Congregação de

'

Bispos, e Sergio
Pignedoli, de ti8
anos.antigo amigo do

papa Paulo VI.

O cardeal argentino
Pironio, descendente de

italianos e membro

atualmente da cúria, é

considerado como o
'

principal candidato entre

os purpurados
estrangeiros,

Enquanto isso as

grandes portas de bronze
da basílica de São Pedro
foram reabertas para que
um grande número de,
fiéis descesse a gruta

1 elnbaixoJ,jcfõ'�templo�ara��';'
órar junto a tumba do

'

papa Paulo I.

Situada a uns 10
metros das tumbas de
Paulo VI e João XXIII,

I

Uma tarefa solene:
a ,escQlha do: nome.

o nome do sucessor
, '

'

arcebispo de Lima, Peru,
declarou que os príncipes
da igreja "promoverão
várias reuniões antes do

concla ve para ul11a troca
de impressões, opiniões e

sugestões" ,

Nas reuniões prévias
ao conclave de agosto, os
cardeais discutiram

nomes e hipóteses, mas o

critério geral que deveria

nortear a escolha de João

Paulo 1 erao de que o

eleito fosse um italiano

com experiência pastoral
e não burocrática,

poderá ser con.hecido
dentro de 10\ diàs

O cardeal argentino
Eduardo Pironio disse

qu� "sem dúvida alguma
esse critério deverá ser

mantido e até mesmo

adquirir maior peso, pois
a profunda missão

desempenhada por Paulo
1 deixou claro que a igreja
precisa de um verdadeiro
pastor",
Três cardeais italianos

destacam-se como

candidatos. pois
inclusive são dotados de

gra'nde .expenência '

- ') I, ��"'::t _"'"I�' '\ (. '.1- .-'Vl

pastoral. Carrada t.J.�Sl.
de 70 anos, arcebispo de

Nápoles, Salvatore
Pappalardo. de 60,

arçebispo de Palermo,
Sicília e Giuseppe Síria,

dos quais adotou o nome

papal, o mausoléu é todo
em. mármore branco
sombreado de turqueza ,

com quatro pequenas
colunas nos cantos ecom

"

a frente adornada com

dois anjos em baixo
relevo, A tumba leva o

nome do papa inscrito
em Latim,

O último não italiano a

ocupar a cadeira de São
Pedro foi o papa Adriano
VI, nascido Adrian Frlo­
reoz" em LJ'trecht. Holanda,
Romanos amotinados ape-

/'"

, �

do papa João Paulo I não
deve ser encarado como uma

fatalidade para a igreja: "eu
vejo a partida do santo

padre com outros olhos, Ele
cumpriu a missão que o pai
lhe conliou. O mundo teve

diante dos olhos, durante 34
dias, o papa tal como o

homem de hoje entende,
aceita e deseja um papa,
Quem vier agora trata de

parecer-se com ele"" '

"

Dom Helder Camara
'jisse não acreditar 'nos boa-

O c;orpo do papa foi

sepultado à noite após
um breve ritual ao, qual
estiveram presentes os

parentes do pontífice,
uma dezena de cardeais e

outros prelados, depois
da exéquias realizadas
debaixo de chuva na

praça de São Pedro,
Calcula-se que umas

50,000 pessoas assistiram
as exéquias do papa
Paulo I,

aproximadamente a

metade da multidão

presente nas exéquias de
'Paulo VI. As exéquias
duraram duas horas e

foram iguais as de Paulo
Vl.ias primeiras que a

igreja promove na praça
de São Pedro, ao invés do
interior da basílicarO
ataúde refr9usa sol)r.e um"i#'
tapete orieft'tal em frente
a um altar situado nas

escadarias de São Pedro,
I

decorado apenas com um

livro aberto dos

evangelhos,

num computador,
Antes que se inicie' o con­

clave no próximo sábado 14,
os cardeais "recrutadores"
estarão procurando entre
elas um homem de erudiçãb,
agudez. de espírito, tato, en­
canto, eloquência e algo que
,normalmente não se busca
no mundo industrial: pie­
dade,

Em teoria. qualquer
homem - inclusive um ca­

sado. disposto a colocar a

mulher num convento - é
elegível para o posto ocu­

pado pela prill}eira vez por
São Pedro, há 263 papas, e

ultimamente por João Paulo
I, que mOfJeu em sua ca)1la
34 dias depois de sua eleição
inésperada,1 como a figura
máxima de> catolicismo,
Na prática, uma prática

que data do Papa Urºano
VI, há quase 600 anos, so­

mente cardeais, os príncipes'
da igreja'que realizam aelei.
ção em sessões secretas são'
candidatos verdadeiramente,

, A Ford, por exemplo, preferivelmente os cardeais,
uma instituição mais jovem italianos, I

em quase dOIs milênios, não ,

se preocupa' com tradição,
como a igreja católica. cujas
metas são eternas e cujos
clientes 'em potencial abar­
cam toda a civilização, o que
torna difícil programá-los

drejaram os cardeais ereuo- tescas, esta que é a mais pe­
res, depois do, conclave de netrante de-todas as "Trans-
1522, nacionais", ligada a 700
O homem adequado não mjlhões de membros em 146

deve ser muito jovem, já que Pilíses, não se insiste num

a tradi'ção dita cautela para nli'nucioso exame físico para
um papado que 'peide durar, seus executivos máximos,
um quarto de século, No pró- nem tamP9uco num

ximo ,conclave,. o cardeal' "cl)eck-up" anual depois de
mais jovem será Jaime Sin, 'sua seleção,
de Cingapura, que com ple- Neste singular l11wndO de
tau recentemente 50 anos, tones e campanários, há es-

O candidato apropriado paço no topo tanto para um

não deve ser demasiada- tradl0lonaltsta como para
mente velho, tampouco, O um inovador.
-ataque cardíaco que custou Mas, tal como démonstra
a vida ao papa João Paulo I, a longa história do papado,
aos 65 anos, será indubita- a única coisa cert,a é a incer­
velmente um fator a ser le- teza que sentirá a multidão
vado em consideração, \ qua,ndo surgir a fumaça

E MAIS branca na pequena chaminé
O papa Paulo VV, que no topo da capela Sistina e ó

morreu a 6 de agosto depois decano dos cardeais se apre­
,de L)m 'reinado de ,5 anos, sentar no' balcão central da
reviu o processo de eléi,ção basílica de São Pedro para,
papaL que'tinha mil anos de I anunciar a, eleição de um

existência, para 'excluir do novo papa,
conclave os cardeais com

mais de 80 anos de idade,
O cardeal de Nova lor-'

que, Terence Cooke, admi­
tIU que "a saúde é sempre
levada em consideração",
refletindo um tema atual que
nem sequer foi mencionado
pelos jornalistas na última

- 'Vez,

Contudo, ao contrário de
outras organizações gigan-

Para ele irão as chaves do
reino, o tradicional anel do

pescador, e seus escritórios

para o mundo estarão não
num arran!la-céu de aço e

cristal,' mas na maior cate­
dral da cristandade" ,a

obra-prima combinada de
, Miguel Angelo e todos os

grandes artistas do......renasci-
mentn,

D. He/der interpretá as especu/aç6es
Recife - O arcebispo de
Olinda e Recife, Dom Helc
der· Camara, classificou
como sendo "de rotina" a
indicação ,do card,eal - arce­

.bispo de São Paulo, Dom
Paulo Evaristo Arns, para
ser o terceiro homem a go­
vernar os des1tinos da igreja

I
durante o período de prepa­
ração para i nd icação do
novo papa, ressaltanto en­

tretanto que "todã e qual­
quer honra que O, Paulo re­

ceba é justíssima",
Para o arcebispo, a morte

para chefiar o conclave que
escolherá o novo papa é,
apenas uma medida de ro­

tina "e ele mesmo encarou

',assim a sua indicação, pois o
qúe devemos 'levar em

conta é que no conclave pas­
sacio houve nomeaçoes se­
melhantes que nos passaram
despercebidas, porque ne­

nhum dos escolhidos foi
nos,so, do BrasiL E 'por isso,
não vejo esta promoção,
como um triunfo, qLle faria
subir as chances de O, Paulo
ser um "papabili",

Guatemala - O dia de ontem poderá se transformar no mais
crítico desde que irromp'eram os protestos populares contra o

aumento das passagens de transportes, provocando até agora
um saldo de mortos, feridos, muitas pessoas presas e prejuízos.

,

A reação dq povo contra a repressão e o pagamento de mais

dez centavos para as passagens de ônibus, determinado pelas
autoridades, além dos sangrentos distúrbiosjá desencadeados,
provocou a paralisação de uma parte dos trabalhadores e man­

tem semiparalisada a capital do país. onde residem mais de um
milhão de pessoas.
Oficialmente duas pessoas. sendo uma delas uma- mulher.

morreram nas desordens, mas o que se acredita é'.que o total de
mortes se eleva a sete, número que poderá aumentar com a

continuação dos choques entre manifestantes e policiais, no

centro da cidade,
, Durante a noite pessoas hão identificadas dispararam contra
o edifício de um novo jornal. quebrando suas vidraças e provo­
cando ferimentos numa pessoa, O segundo incidente desse, tipo
atingiu a redação de um outro jornal, onde se registraram vários

disparos de balas. A associação de jornalistas da Guatemala
protestou contra os atentados e pediu garantias para os jornalis-'
tas, além de acesso �s informações,

DISTÚRBIOS
O governo. usando uma cadeia de televisão e rádio. formu­

lou novo apelo em favor da ordem, reiterando que está agindo
de acof(lo com a lei está capacitado a controlar a situação,
r!corre ndo aos

dispositivos legais. O presidente da república. .general Fer­
nando Romeo Lucas, que assumiu a' presidência desde 1 de

julho, poderá adotar medidas especiais expressas na constituição.
e, segundo alguns observadores, poderá inclusive decretar

estado de emerg�ncia, sem autorização _do congresso. entre as

medidas excepcionais o governo poderá decretar a suspensão de
,

certás garantias e em caso extremo decretar o Estado de sítio,

O Ministério da Educação publicou os termos de acordo por
meio do qual o ano escolar nos centros educacionais do país,
bem como a aprovação de alunos para as sénes subsequentes, se

farão com base em dados compilados até setembro último,

Assim, sendo, as férias programas pari! -o começo- de janeiro
próximo serão antecipadas, Os côlegios particulares r�alizarão
provas de fim de ano ainda este mês,

'

Tal medida teria sido tomada .ern consequência de apuração
do fato deque teria partido de estudantes do nível secundário as

manifestações contra o aumento das passagens de transportes,
Os primeiros .distúrbios começaram c0ll,li pedras atiradas nas

vidraças do prédio do Congresso.
Trabalhadores da empresa de telecomunicações ( Guatch se

uniram à greve contra o governo, assim corno os funcionários
de bancos e escritórios administrativos da empresa que fornece luz

à cidade. Desde segunda-feira estão paralisados os serviços da

'prefeitura da capital, correios e telégrafos e o instituto guate­
malteco de seguro social, bem como a imprensa nacional.
O comércio, afetado pelos danos trazidos pelas desordensnas

ruas, ressente-se da situação, o mesmo ocorrendo com a indús- .I

tria, atingida pela falta de transportes para os trabalhado.ré(1
Apenas urna empresa" de'Ô'uibus:qÚt} 'cobra cinco centavos,

• __ , .f,.;" ........ �.� �
.• 4é;.!-- �.� .,JjI.,!:_�O! "' ..

-

_';' "_� _,' -

preço' que vrgora pa" O anos, e'stá""atcndenôõ suas duas linhas,

Pequenos ônibus suprem em parte a falta do serviço normal

de transporte, porém a exemplo aos automóveis particulares,
estão sofrendo danos porque em toda a cidade registraram-se
desordens,

'

Não há urna cifra oficial de feridos e pessoas presas, mas os

serviços de emergência dos hospitais de Juane Dias e Roosevetl
estão su perlotados de feridos, enq uanto bom bei ros e elementos
da Cruz Vermelha da Guatemala estão trabalhando além do
normal,

As perdas pela alteração da ordem podem ser sentidas pela
diminuição da corrente turística, sornando-se a isso o saque às

lojas e veículos queimados. Os danos se elevam a milhares de

dólares, mas não há estimativa oficial a respeito,
Cabe assinalar que foi interrompido o trânsito no KM 27 da

rodovia que vai dá no porto de San José, afetando centenas de
carros, Á polícia teve que intervir para eliminar,a barricada,

\ Houve disparos e a policia lançou gás lacrimogênio no local.
sendo esse o primeiro incidente fora da capital e no qual,
segundo as autoridades policiais, os protagonistas eram traba­

lhadores,

o autor

premiado
ao receber
a notícia

Cidade do Vaticano -

Os restos mortais do

Papa João Paulo I jazem
numa tumba de mármore
debaixo da basílica de
São Pedro, enquanto os

'

, cardeais se preparam
para iniciar, pela
segunda vez, em dois

meses, o processo
preliminar de escolher

um novo pontífice,

Operários trahalham
ativamente preparando o

local onde se realizará o

conclave, de, caráter'
secreto, ficando isolada

inclusive a Capela Sistina
e uma vasta área de

gabinetes e aposentados
privados do Palácio

�Apostólico.

O conclave começa dia

14 de outubro e a votação
se inicia no dia seguinte.
Muitos cardeais são de

opinião de que a nova
'escolhi} levará o mesmo

tempo da eleição
anterior, quando em

apenas um dia foi'
escolhideo patriarca de c,

;VétieZli,1 Amma"trtíciíliti�0,r
como sucessor de Paulo

-

VI, a 26 de agosto
último,

O cardeal Juan

Landazuri Ricketts,

Cidade do-Vaticano - Na

próxima semana. os prínci­
pes da 'igreja católica se de­
dicárâo a solene tarefa de
encontrar o homem ade­
quado para conduzir o que a

enciclopédia' britânica
chama de instituição com

continuidade mais antigá do
mundo: o p'lpado,

'

A descr·ição do traIJalho
exige um administrador, um
linguísta, um motivador,
um teólogo - preferivel­
mente canônico - um finan­
cista, um professor, e um po­
lítico discreto e eficaz em

suas relações públicas.
, Algumas das qualificações
seriam necessárias 'em qual­
quer cargo executivo de alto
nível, 'mas isso não é o

mesmo que encontrar, por
exemplo, um novo presi-
-dente para a Ford Motor

Corp, ou qualquer uma da�
grandes organizações com

milhares de empregados e

capitais enormes,

tos de que o papa João Paulo
1 teria morrido "envene­

nado", nem mesmo se essa,

palavra fosse enten�,ida
como '

- fo­
foca" ou distorção dos fatos
relac'ionados 'com a ,igreja
nos dias atuais: "a morte do

papa João Paulo foi uma

surpresa de Deus e o �eu su\
cessQr também deverá ser

ou tra surpresa", \

Ele acha também que a

eleição do cardeal-arcebispo
Dom Paulo Evaristo Arns

da sua

/ indicação ,

Jud·eu polonês ganha
Nobel de literatura
Estocolmo - O escritor Isaac Bashevis Singe'r, judeu polonês

naturalizado norte-americano que reside nos Estados Unidos
desde J,935, ganhou o Prêmio Nobel de literatura de 1978,

A Academia de Letras Sueca concedeu o prêmio a Singer, de
74 anos, que escreve em lidiche, por sua "apaixonante arte

narrativa enraizada numa tradição cultural polaco- judia que
transmite vida a condiçao humana universal":

O secretário da academia, doutor Lars Gullensten, anunciou
a i,n,esperada decisão a um grupo de jornalistas suecos e estran-

geiros, ,

Este é o se,u segundo ano como secretário da instituição e a

segunda vez que anmlcia como ganhador um candidato impre­
visto, No ano passado, o prêmio foi concedido ao poeta espa­
nhol Vincente Aleixandre, de 78 anos, pouco conhecido fora
dos países de linha espanhola..

Os candidatos mais prováveis pata ganhar:ü Prêmio Nobel de
Literatura este ano eram o escritor católico britânico Graham
Greene e o escritor turco marxistàYasar Kemal, que há muitos
anos são importantes aspirantes' ao título.

'

O Prêmio Nobel deste ano é no valoLde 725 mil coroas (cerca
de 165 mil dólares),

'

,

" Em rytiami, Singer ficou surpreso quando um jornalista lhe
anunciou de manhã que ganhara o pr�mio, "Estou agradecido­
'foi sua primeira reação - mas ao mesmo tempo lamentou que
escritores de mais valor não tivessem conseguido o prêmio,
Singer, que emigrou para os Estados Unidos em 1935 afimde
escapar as perseguições contra os judeus, adquiriu a cidadania
norte-americana em 1943, segundo a embaixada dos Estados
Unidos desta cid;rde'.

Entre suas obras mais conhecidas figuram uma trilogia de
romances "The Family Moskat", de 1950, "The Manar", de
1967, e "The State", de 1969,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_� Class!fi_!?_�dos
-

-. r

.:,�.�
1"

�
,

"

Rua Gaspar Outra 90
" Estreito s- Fpolis '

Fone: 44-0522
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MODELOICORIANO
Sedar; 13,00 - Azul 1977

.

Sedan 1300 - Bege 1977
'Sedan 1300 - Bege , 1976
Sedan 1300 - Branco 1975
Sedan 1300 - Marrom .. , 1974
1600 - Branco '" 1976
1500 - Bege.· .. ·· .. ·

e 1974
Passat - Amarelo 1977
Passat - Branco :.1977
Passat -Branco , �976
Passat - Azul 1976
Passat-Branco 1975
Passat - Azul : .. , ,: . .' 1974.
Brasília - Bege , , , , 1977
Brasíl ia - Branco , '.1977
Brasília - Branco � 1976
Brasíl ia - Azul 1975
Brasília - Amarelo 1974
Variant II - 'Bege 1978
Variant - B ran co , 1975
Variant - Azul .: 1973
Kombi - Branco '.' �1977
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IIMURILO AUTOMÓVEIS
Carros novos e usados

R. Gaspar Outra - fones 44-1945 e 44-1315

Corcel Branco : OK
Belina Ldo Champanhe , OK
Fiat 147 L Amarelo OK
Veraneio Metálica 78
Brasíl ia Bege

'

, 78.
Fiat 147 L Branco I: 78
Belina Luxo Vermelha 78
Volks 1.300 L �ege , 77
Belina Branca LDO , .. , 77
Camionete Píçk-up Willins Branca 7.7
Chevette SL Azul 76
Corcel Branco � 76

IGurgel Cinza 76
Brasília Branca , .' 74
Chevette Vjnho '.' .74

·1

,

Y\.J E N � I R O 8 A
((.

AUTOMOVE!S LTOA. '­
\. -

'.AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22-9077 - 22.1392

VW - PASSAT � TS - OK
VW 1300 L OK
CORCEL II LDO-V/CORES OK
OPAl:A 2 PORTAS V/CORES OK
OPALA 4 PORTAS OK
PASSAT TS 77
VW BRASíLIA 76
MAVERICK 75
VOLKS 1300 76
PASSAT L 74
OPALA 2 PORTAS 75

./

�. BARBADA

Vende-se moto CB 360 em ótimo estado. Urgente. Tratar
pelo fone (0474) 22-4218 entre 12 e 14 horas.

/
AUTOMÓVEIS

"

MARTINS
RIJA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

,

OPALA coupê luxo branco ........................ OK
VOLKS 1300 L bege (já financiado) ........... .... 1978
VOLKS 1300 L branco .......... ... . ••••••••• '1' ... 1977
BRASíLIA vermelha. ••••••• 0.0 •••••• 0 •••••••••• . . :1973

,

� COMPRA-VENDE-TROCA r

GALAXIE LANDAU . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . OK
OPALA LUXO BRANCO C/TETO PRETO OK
CORCEL II BRANCO ... � .. .. . ... .. . OK

CHEVETIE SUPER LUXO CINZA PRATA MET. . .,.OK
GALAXIE LTD BRANCO. .1978
FUSCA 1300 L'MARROM . 1978
CHEVETIE LUXO AMARELO OURO METÁLlCO·.... . 1978
CORCEL LUXO AZUL.... . 1977

PASSAr LS VERMELHO.. .1976

CARAVAN' LUXO VERMELHA . .�1975
CORCEL .LUXO LARANJA .

. .. 1974
CORCEL GT VERMELHO .......•...... 1972

BELlNA AZUL. . ... 1970

PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO USADO.

VENDO

FIAT - Cor amarelo - Ano 1977. Baixa Kilometragem.
Tratar pelo fone: 44-3829.

VENDE-SE I

1) Apt.o 1 Quarto - Próximo a Universidade. Poupança - Cr$
80.000,00 (facilitada) saldo a Cr$ 2.200,00 mensais
2) Casa Sta. Mônica - 4 quartos (1 suite)", demais depen­
dências, carpet, em fase final de acabamento.
Preço total - Cr$ 960.000,00
3) Apl.o 3 Quartos - Edf. Alpersted - (suite) demais depen­
dências - Oportunidade - Cr$ 1.300.000,00
4) Casa de Campo - Defronte Telesc (ITACORUBI) - cons- .

trução rústica em terreno de 6.00m2. Valor -

\ Cr$
2.300.000,00

-
,

.

ALUGA-SE

1) Apt.> Trindade - 3 quartos, BWC, cozinha, área de ser-

viço, vaga de garagem. 'Cr$ 4.300,00 .

2) Apt.? BomAbrigo - 3 quartos (1 suite), living, BWC social,
copa-cozinha, dep. de ernpreqada.qaraqern, telefone - Cr$
6.300,00 '

.

3) Apt.> Flamboyant - 3 quartos (1 suite), escritório, livinq.
jantar, vestíbulo, cozinha, dep. de empregada, armárlo�
embutidos, telefone, garagem. Cr$ 10.500,00 .

4) Apt.? Edf. Kastelorizon - 3 quartos (sem garagem). Ç.J;$
7.500,00 ·mensais. .

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 :- Fones: 22-3537 e

22-6551 - Creci n.o 58 - Fpolis.

TRANSFERE-SE APTÓ

No Conjunto-Hab. "ITAMBÉ" - Trindade· Bloco: B-1 Apto 12 .

Valor Cr$ 30.000,00 e prestações de Cr$ 4.200,00. Aproximada­
mente. Aceita-se Carro ou Telefone. Tratar CIVANIO. Fone 22-8512.

PRÉDIO COMERCIAL E RESIDENCIAL - térreo super loja
,�

comercial - 1.° andar apartamento - 2.0 andar aparta-­
menta - zona super comercial. Prédio de esquina.

I

.

I
.

TERRENO TRINDADE - com 12x25 plano, seco, desocu-.
pado somente 100:000,00.'

CASA ZERO KILOMETRO - com 3 quartos, sala de estar e
jantar, copa e cozinha, banheiro social, área de serviço,
lavanderia e garagem - terreno todo murado, gramado e

arborizado - somente 15.000,00 de entrada e saldo fi nan­
ciado (total 395.000,00).

.
.

APARTAMENTOPRONTO OK. - com quarto, sala de estar
e jantar, copa e cozinha, banheiro social, área de serviço.
lavanderia e garagem com 75 m2. ato contrato 30.000,00
saldo 3.400;00 mensais. Pronto para morar.

.

TERRENO ABEL CAPELA:""_ terreno com 14x52 - 728 m2
- plano, seco, somente 230.060,00

TERRENO CENTRO ESTREITO - com 16x72":_ co� 1.152
m2 - na rua Santos Saraiva.

. VENDE·SE CASA .

Casa recém constru ída com 100 m2, no Jardim
Atlântico, num terreno totalmente murado de
564 m2, contendo uma suite, um quarto, livililg,
cozinha, banheir-o social com azulejos deco­
rado até o teto, área de serviço, garagem, sin­
teko, tudo em fino acabamento. Valor: Cr$
550.000,00.
Condições: Transfere-se fi nanciamento de Cr$
333.609,00 e saldo a combinar. Aceita-se per­
muta por terreno ou veículos.
Tratar pelo fone: 44-3400 com o Sr. Cesário.

�"�
. --­

�-----
I

IMOBILIÁRIA SOL E MAR

Praça Hercilio Luz, 202 - fone 44-3744
Creci 590 - São Jose - se

1 - Lotes de alto padrão no centro de São José com vista
para o mar e dotada de toda infra-estrutura a Cr$ 250,00 o

m2.

2 - 2 lotes na Praia Comprida, São José, c/ 900,00 m2 por
.
Cr$ 160.000,00.

,

3 -210tes na Pontade Baixo - excelente localizaçáo por Cr$
100.000,00 cada.

4 - Ótima residência de alvenaria no Jardim Vila Rica com
apenascrs 150.000,00 de entrada e saldo já financiado.

5 - Diversos lotes a partir de Cr$ 500,00 p/ mês.

6 - Casa de madeira em qtimo estado no centro de São José i
com 50.000,00 de entrada e saldo em 20 meses de

.cr$JI, 2.500,00. .

� _ _ .. ..____ �",i

ALUGA-SE CASA
4 quartos grandes (Casal c/banheiro privativo, banho so­

cial, cozinha, sala-jantar, li;ving. Taco c/sinteco, pintura
nova, dep. empregada completa, garagem fechada, cober­
tura c/churrasqueirae tanque de lavar. Amplo quintal. Rua
Gil Costa, 370 - Estreito. Aluguel- Cr$ 6.500,00. Tratarfone:
22-1302.

.
,.

TER'RENO - VENDE-$'E
Vende-se uma área, de terra com aproximada­
mente 30.000m2 (48,50x610) situada em Espinhei­
ros, frente para o asfalto, próximo ao Trevo da
Rodovia Jorge Lacerda (ltajar=Bturnenau) em lta­

jai. Área plana própría para lavoura, granja, Sitio
ou chacara. Tratar: à rua Duque de Caxias, 732 ou

pelo fone 44-2231 com Sra. Lea em Itajaí. Informa­
ções pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679
- ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em

Florianopolis.

LOTES EM ITAJAí - VENDE-SE
�

. \

Vende-se dois' excelentes lotes planos, com água,
luz, rua pavimentada, prontos para construir, situa­
dos à rua Duque de Caxias, 732 - Bairro Vi laOperá­
ria.
Tratar pelo telefone (0473) 44-1571 com sr. Djalma
Pitz - horario comercial.

.

CENT.RO DE TREINAMENTO
ALUGA-SE

Em edifício central, aluga-se amplo e moderno con­
Junto de salas cf auditórios, mobiliário completo,
instalações eletrônicas e bar. Ideal para grandes em­
presas e estabelecimentos de ensino que necessi­
tem de centro de treinamento.
Tratar cfPredisul. Fones 22-1824 e 22-4285.

,

CEI,SA C�NTER
SALAS E LOJAS

Alugamos conjuntos de div. áreas e lojas térreas no
belíssimo Ceisa Center. Excelente ponto comercial.
Finas instalações.
Tratar cfPredisul. Fones 22-1824 e 22-4285.

I
,.

APTO CENTRAL q 05,41 M2)
Defronte Riachuelo, contendo 2 quartos, living, BWC, área
de serviço, cozinha e garagem. Entrada Cr$ 180.000,00,
saldo de Cr$ 600.000�00 financiado em prestações mensais
de Cr$ 10.000,00. Tratar diretamente com o proprietário
pelo fone 22-0185.
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APARTAMENTO - ED. SABRINA

Temos para venda excel, apto. c/ 3 dormitó­
rios, (1 suite), living, demais dependências, ga-,
raqern, carpet, etc. Prédio novo, próximo COr
légio Coração Jesus. Transf. financiamento.
Tratar c/Predisul, Fones 22-1824 e 22-4285.

VENDE-SE'
Apto. novo c/2 quartos e demaisde'pendências, Conjunto Barriga
Verde:Estreito - Cr$ 50.000,00. Apto. Novo c/2 quartos e demais
dependências, Conjunto Itambé - Trindade - Cr$ 50.000,00 -

Aceita-se Carro e proposta. Tratar Fone: 44-3033 -

. I

ALUGA-SE

Para escritório ou residência casa ccm dois pavi­
mentos sito à Av. Mauro Ramos. Aluguel mensal Cr$
12.000,00.
Tratar fone ·22-5381 - horário comercial.

Aririú. Preços: de Cr$ 5.000,00 à Cr$ 10.000,00.
Praia: Preços: de 15.000,00 à <Cr$ 40.000,00, para paga­
mento à vista. \" "

.

Tratar: Elo Imobiliária Ltda - Creci 079. Av. Preso Kennedy,
73 - Campinas - São José - fone: 44�2392 após às 18:00
horas - fone 44-4842.

BARBADÃO LOTES

PRECISA-SE APARTAMENTO
Precisa-se aluqar apartamento de quarto e sala no centro.

Aluguel até Cr$,3.200,OO. Tratar pelo fone 33-1679 - ramal
87.

GALPÃO P/DEPÓSITO C/ESCRITÓRIO
ALUGA-SE

Em Campinas. sólida construção, cobertura em arco, 6 banheiros,
frente p/2 avenidas c/2 estacionamentos, rede trifásica, etc. DE­
PÓSITO e/área de 927m2. ESCRITÓRIÓ c/área de 204m2. Tratar'

i c/o proprietário pelos fones (0482) 44-2877 ou 44-0717

1·'.----
! PRAIA DE SÃO MIGUEL

Temos lotes perto da praia com água, luz. esgoto e calçamento c/
lajota. Tudo pronto, com 15.000,00 de entrada e o saldo financiado
até 60 prestações. TRATAR TEL. 44-3745.

.

I,
i

·1

I
I

Excelente ponto. Possui balcão, máquina, vitrina, sala de
provas etc. Tratar!one.33-1866 com Osmar.

'

ALFAIATARIA. VENDE-SE

LOTEAME.NtO .JARDIM MORUMBI
(Morro da Cruz ou da TV),

Vendo amplos lotes c/I uz, água e calçamento, fica a 5
mi nutos do centro. Tratar pelo fone 22-2418, - CRECI. 211

I , \\
"

. TERRENO NO MORRO DA CRUZ
VENDE-SE

18.000m2 ótimo para loteamento: Ao lado do loteamento
Stodieck. Tratar pelo tel. 22-1,474

.

I' CASA NO CENTRO - VENDE-SE

Situada à rua S. Jorge n.? 37.

Informaçóes pelo telefone 22-4584.

RATONES - 915.000m2

Temos para venda terreno 'espetacular c/ .

915.000m2 em Ratones, prox. Estrada Canas­
vieiras, é/água, luz, árvores frutíferas, cafezal,
etc.

v -

Tratar c/ Predisu I. Fones 22-1824 e 22-4285.

OPORTUNIDADE

Para clínica médica ou firma grande, Casa 3 pavimentos.
Rua Dr . .Antonio Dib Mussi, 5. Vende-se, informaçóes no

local. Centro.

CONSTRUA SUA CASA PRÓPRIA DE ALVENARIA
. TOTALMENTE FINANCIADA

Mpnor preço. orçamento e projeto St"11 r.orn pr o­

IIlISSO CONSULTCNOS Fone 44'3000 .14-2956.
Ct'l Pt'(jrCl Domoro t825

REFORMA DE ESTOFADOS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete lim­

pinho atende todo Estado, lava-se cortinas e faz
nova reforma de poltronas. ORÇAMENTOS: Fpolis
44-4ô45 e 22-6322 - TÁPEÇARIA BRASIL. \

�----------------------------------------�1

BOX PI BANHEIRO
Colocação gratuita e Assistência Técnica permanente.

Consulte ACRIL
Fábrica - Av. Cniz e Souza, 3,59. Campinas-São José­
Fone 44-1136

. ,

I
Escritório (Vendas) - Rua Dr. Fúlvio Aducci,. 552:
Estreito--Florianópolis - Fone 44-5034

. VENDEMOS TELEFONES

Vendemos telefones comercrars prefixo 22"

Instalação imediata. Tratar em Blumenau -

Pelo Telefone (0473) 22-4630'e 22-4152.

/

DOCUMENTOS EXTRAVIAQOS

Foram extraviados a Carteira Nacional de Habilitação, prontuário n.O 12R·
122.879 e a Carteira de Identidade n.O 440.429·SC. pertencentes ao Sr. OLAIR
JOSE CORR�A, documento. .esses que se tornam nulos por estar sendo
requerida uma segunda via dos mesmos.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados todos os documentos do velculq marca Mercedes Beni-.
basculante, ano 1971. de cor verde e preto. chassis 34403214010742. placa
XM'{)471. tendo seu certificado n.o 0342387, pertencente a EMACOBRÁS SIA,
Praça Henrique Lage s/n.>. '

.

Imbituba, 03 de outubro de 1978

CERTIFICADO EXTRAVIADO·
Foi extraviado o certificado n.O 0093956, d9 Ji pe Marça Ford Willys,
cor azul, Ano 1972, Chassis n.O C52AA-345216, Placa MH-1069 de
propriedade do Sr. NELSON PEDRO GRANDO.

.

r.

.

Maravilha, 3 de Outubro de 1978

I

CARTEIRA PERDIDA
Foi perdida uma Carteira Estudantil r..O 7420695-8 da
UFSC, pértencente a Sra. MARIA RITA BESSA MOTTA.

Foi perdida Carteira Estudantil da UFSC, n.o 7410304 per­
tencente ao Sr. AIRTON DA SILVA LOPES.

CARTEIRA PERDIDA

DECLARAÇÃO
Declaro que foram extraviadas as cautelas números 0.014.834. 0.305.115,
0.572.621.0.663.501, 0.757.378.0.837.341.0.903.055 de 2.339 ações preferen·
ciais, emitidas em nome de Mussi Qib Mussi por Petróleo Brasileiro S.A. _

Petrobrás. ° que as torna sem efeito.
.

'Laquna, 2.de outubro de 1978

(I

r---------------------------------�--�--�II

TELEFONE

Vendo prefixo 22, cõrnercial.
Fone 22-5381 - horário comercial.

,

,

VENDE-SE TELEFONE
Residencial, prefixo 44.
Tratar fone 33-1866

com Osmar

DR. JUAN CARLOS AVALA
MÉDIO HOMEOPATA

CRM - SC 2284

Consultas: 2.a a G.a das 8 às 12 das 14 às 18 horas
Rua Aracy Vaz Cal lado, 40 - Fone 44-437Q

Estreito - Florianópolis

• NEW TON TON
WHYSKYRIA

.

.

O ME'LHOR SOM AMBIENTE. AL,TO PADRÃO.

Aberto-das 22 horas até as .4' da matina.
Av. Barão do Rio Branco, 9181. eASA ROSADA

PA'LHOÇA - BR' 101 - km' 21�

• LIVROS JURíDICOS

Comércio de Livros Claudia LIda. Livraria Exclusivamente Ju­
rídica.

Está apta para atender qualquer pedido de livros juridicos, de
todas as Editoras do Brasil.

.

Representa com exclusividade, Tribuna da Justiça, Revista
Jurisprudência Catarinense e Revista do Ministé"io Público.

Atende por reembolso postal.
'Pedidos por telefone ou por carta. ,

Rua Felipe Schmidt, 27 sala 3-88000 - Florianópolis se
tel. 22-6071 - 22-9592 - 0000482

GRATUITAMENTE criaremos uma solução
.para seu problema de móveis sob medida por
um preço justo, rapidamente e com as melho­
res condições de pagamento, executaremos o

melhor serviço.
.

Venha conferir! I

ESTÉTICA Ltda. - rua Max Schramm, 976 -

fones 44-1514,44-4270 - Estreito

, VENDE·SE

MAVERICK 1976 com ar

condicionado,único dono. Jóia,
tratar pelo tel. 33-1768.

,

LIMPEZA DE FOSSA
E DESiNTUPI�ENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5, t.

Estreito=Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996

oESTADO
RIO DO SUL

Pça Nereu Ramos, 62

Fone: (0478) 22-0224
Telex 0473167

�Cabine Pública

...............___...

IMOBILIÁRIA VERA CRUZ LT'DA.
LOCAÇOES. VENDAS E ADMINISTRAÇÃO,

DE CONDOMINIOS.
CRECI N.o 1097 - FONE 22-0767

ADMINISTRA O SEU IMÓVEL COM MAIOR SEGURANÇA.
CONFIE SEU IMÓVEL A VERA CRUZ LTDA - Rua Felipe
Schmidt, n,O 27 Ed. Dias Velho: Sala 502, Fpolis-SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I '

Jorge Konder Bornhausen.'
O acontecimento que mar­

cava mais um aniversário do
Governador eleito de nosso

. Estado, foi uma verdadeira

parada de beleza, classe e

elegância. O jantar contou

com a presença do Gover-
, nador de São Paulo e Sra.,
Paulo Egidio MartinseSra.,
governador eleito Paulo Ma- .

luf'; governador Antônio
Carlos Konder Reis, ex­

governador Lucas Nogueira
Garcez e Sra., Roberto
Sodré e Sra., Secretário da
Fazenda de São Paulo, Mu­
rilo Macedo, Presidente do

Banespa, Jofre Carvalho, o
Presidente do Banco Real,
Aloysio Faria, Presidente da

Federação da' Agricultura,
Fábio Meireles, Presidente
Jo Brascan, Antonio Ga­
lotti, Senador Atílio Fon­
dnal e Sra. Prefeito Olavo
Setubal, Paulo Konder Bor-.
nhauseri e Sra: Padre Go-

,
dinho e Publicitário Mauro
Salles e, Sra. O futuro gover­
nador Jorge Bornhausen foi
muito cumprimentado, com
muitas mensagens de Ielici­
tações ainda chegando à sua

residência.

Procedente de São Paulo,
chegou ontem a nossa ci­
dade o elegante casal, Soni e
Constantino Atherino, Aqui
na capital catarinense, os

ilustres visitantes são hóspe­
des do Sr." e Sra. Stavros
Kotzias.

x'-x-x

No Palácio dos Despachos,
o governador Antônio Car­
los 'Konder Reis, recebeu
uma' comitiva, do Estreito,
ocasião em que foi tratado
assuntos sobre a construção
de Uma igreja no Balneário
do Estreito.

, x-x-x

No salão de festa do Lagoa
Iate <Clube, deu-se a soleni­
dade de abertura da exposi­
ção da frota de ônibus de tu­
rismo, fabricados em Santa

/ Catarina.

r
j

L

x-x-x

Também está chegando hoje
da rcapital paulista a nossa

cidade, o jovem, médico
Olavo Moreira, da 'equipe
IClínica Osvaldo Ghedini,

x-x-x

O Sr. José P. Reigosa, ge­
rente geral do.Plaza ltapema
Hotel, já nos conftrrnou que
está com aquele hotel com­

pletamente lotado 'para a

temporada verão 79.
x-x-x

Sandra e Douglas da Luz

hoje em seu belo aparta­
mento na baía norte, recebe
convidados' para um jantar
em homenagem ao presi­
dente .da Eletrosul e Sra. en­
genheiro Luiz Carlos de Oli­
veira.

Hoje às 20 horas na'Catedral
Metropolitana, será cele­
brada a cerimônia do casa­

mento de Maria Helena

Gottard e Anastácio Kot­
zias. Após a bênção os noi­
vos e familiares receberão
cumprimentos do nosso

mundo elegante.
x-x-x

Procedente de São Paulo

chega hoje a nossa cidade em

companhia de sua linda mu-
,

Iher o conceituado cirur­

gião' plástico, Osvaldo Luiz
Ghedini.

. '.

x-x-x

Para tratar de assuntos rela­
cionados a sua empresa
'estão chegando de uma via­

gem a Curitiba, as elegantes
Sras, Alicinha Souza Da­
miani e Maria Leônida S.
Vieira. I

Marc'ia Ghedini
chegandõa
nossa cidade

. �,

x-x-x

O ator Carlos Augusto
Strazzer, está chegando hoje
a nossa cidade, para a noite
de 'gala com debutantes, no
Lira Tênis Clube.

x-x-x

[na e Dieter Hering, 'um
casal elegante da sociedade

catarinense, está recebendo

cumprimentos pela bem or­

ganizada reunião na em­

presa Hering, em homena­

.gern às debutantes oficiais
da Sociedade Carlos Gomes
de Blurnenau.

x-x-x

De freira e de 'atriz
a Exótica tem um tanto

/

imaginativa cabecinha, não.

Abalou-se a uma dessas casas

que alugamtudo quanto é tipo
de roupa, escolheu daqui, revi­
rou dali, acabou optando ,por
um negro e tràdicion'al hábito de

freira, com quantas anáguas ne­

cessárias, e lá foi ela, atriz q.ue é,
fazendo gênero discreto, bem de

acordo com a súbita vestimenta

que tão elegantemente soube e

fez questão de 'usar.

assim, não a reconheceu ao ser'
abordado por aquela "freira",
sobre altos' sapatos Charles

Jourdan, cujo único acessório
era uma longa piteira Bulgari,
cravejada de brilhantes.

A sempre inusitada Iara Pe­
drosa '�que o Zu�y insiste em

adjetivá-la "Exótica"), ainda há

pouco no Rio, ao ser convidada
por üm amigo recente (desses
que ainda não conseguem ima­

ginar do que a moça é capaz) pra
jantar no chique restaurante do
Hotel Nacional, não deixou por
menos.

, .
,

, x-x-x

Raquel Terezinha Pinheiro,
um broto em foco na socie­
dade,' hcje recebe convida­
dos para festejar os seus 15
anos,

\
*

AG ser identificada, o homem
levou um susto tal que não teve

outra reação: se mandou, dei­
xando a Iara a desfiar rosários.
E foi aí que ela, desolada,
deixou-se fotografar (pelo Mi­

guél Leal Braune) com essa ex­

pressão de quem não comeu e

fez abstinência ..

,

Ao invés de se investir num da­

queles maravilhosos Saint Lau­
rent ou Givenchy que fazem o

visual do seu imenso guarda- Só que o lira/acabou saindo pela
roupa, ou mesmo um esvoa-

' culatra. Ao chegar no restau­

çante modelito fruto de sua rante é claro que o cara, de cara

x-x-x

Renée Wells e Bila D'Avila,
estão ministrando aulas de
danças no instituto Pró­

Dance, recentemente insta­
lado no Estreito.

. x-x-x

Nossos cumprimentos a Sra.
Kyrana Lacerda pelo seu

aniversário hoje. Logo mais
em seu bem decorado apar­
tamento dona Kyrana, re-

.cebe convidados para 'um
"jantar."

-
'

i

x-x-x

Em São Paulo o' elegante
casal Roberto.Konder Bor­
'nhausen recebeu convidados
em sua bela residência, para
um grande jantar em home­

nagem ao Governador eleito
de Santa Catarina e Sra. Dr.

Há tempos era visto, diariamente, um guarda de trânsito nas !me­
diações do supermercado Pão de Açúcar, local de mtenso e.contmuo
movimento. I,

L

Maria Helena
Cottardí é:

o show do ano em Florianópo­
lis está marcado pro dia 29 pró­
ximo no Ginásio Charles Moritz
e será porconta de Rita Lee e da
sua Babilônia.

•
,

'

Cintia Beatriz Cardoso e Nelson

Juliano Martins de casamento

marcado-para amanhã, às 17 horas
)

Anastácio Ketzías '..1

Hoje, apesar do movimento ser ainda maior, aguarda simplesmente
sumiu - provavelmente em direção ao centro da cidade, a fl� �e ficar
de olho (e multa) pra cima dos carros/que' estaCl,onam pr alem dos

minguados 30 minutos estipulados pelas detranísticas plaças.
*

Pra que isso aconteça, a menina
está pedindo 150 milhas de c-a­

chês.Tivres de qualquer despe­
sas, mais dezoito passagens de
ida e volta a São Paulo. E po­
rlSSO o ingresso deverá ser co­

brado a base de '100 paus por
cabeça que é pra ver se o Cacau
Menezes, autor da façanha, tira
algum lucro.

HO,RÓSCOPQAliás com' a abertura da continuação da rua Tenente Silveira,
aquele pedaço, agora cortado em formato de cruz, está precisando
urgentemente não de um guarda, mas de uma Sinaleira, das comple­
tas - isto é, voltada pros quatro lados de onde desenfream carros,
ônibus e caminhões contra saltitantes pedestres sem maiores op-

j -ções.

EDITAL N.O 005/78 .

OMAR CARDO SO
\

O presidente em exerci CIO da Assóciação Catari­
nense de Profissionais de Farmácia e Bioquímica, no uso

de suas atribuições estatutárias, de acordo c�m os Artigos
11.0 a 13.0, convoca Eleições 'para a Diretoria, Conselho
Fiscal é Diretorias dos Núcleos de Farmácia e Bioquímica
da A.C.P.F.B.

1.0 - As eleições serão realizadas no dia 23 de no­

vembro de 1978, das 08:00 às 18 horas na sede da

Associação" a rua Presidente Goutinho, 23

2.0 - As el�ições para os Núcleos ser�o realizadas no

mesmo horário nas sedes de cada Nucleo '

,

3.0'- As inscrições de candidatos poderão ser feitas até
o dia 20,de outubro próximo.

4.0 - As normas para inscrição encontram-se à disposi­
ção dos associados - Resolução n.o 01/78 - na sede da

Associação e dos Núcleos.

ÁRIES-Bomdiaatudogue está pretendendo há muito, ou r:r( também, sucesso na
está ligado ao romance, as ar- chegar ao posto de destaque Justiça, nas artes e na i Tp­
tes, a 'música e as associações .. que desejava ter. O Sol em prensa falada, escrita e televi-
Se está pensando em fazer' so- Libra sempre traz bens mate- sada.

'

,

ciedade, lembre-se que com riais e melhorias profissionais AQÚÁRIO - Dia propício e
Gêmeos e Aquário, você será para você. Bom ao amor. fase excelente. Poderá tirar os
bem sucedido. Excel�nte para Harmonia conjugal. Pode v1a- beneficios e vantagens que de­
tratar de assuntos relaciona- jar. seja: neste dia, Chances de ga­
dos com a Justiça, para mudar LIBRA - Neste dia você terá nhiir em jogos e 'na' Loteria. ,

e fazer visitas. 'muitos beríeffcios de pessoas I Felicidade no amor, viagens
TOURO - Neste dia deve re- ligadas com as Leis, o Estado, ' assim' como sucesso intelec­
servar parte dele para visitar o as artes, o estudo, com as es- tuáf artístico e inventivo.
seu médico ou 'Q seu dentista. colas e universidades. Poderá PEIXES - O período não é
Também para fazer contatos realizar a viagem que vinha totalmente bom, maso dia lhe,
com pessoas ligadas as artes, pretendendo há.algum tempo. é inteiramente favorável. Nele
para contratar advogados 'e Melhora da saúde Pode poderá-realizar o que não rea­

pedir favores, pois tudo está amar. I lizóu nos últimos 3 dias 'em
propiciado agora. .

"

. ESCORPIÃO - A fase qualquer atividade ou mesmo
GÊMEOS - Dia em que es- como sabe não é das melho- buscar a paz, a harmonia na
tará propenso a se elevar em .fes, mas os qUt nascera_m vida romântica, conjugal e
tudo e em todos os sentidos, , entre 7 e 2.1 de novembro nao fa'rrliJiar. Resolverá seus .pro-
mais ainda na parte intelec- têm nada a se preocupar. Só blemas.' "

,

tual e espiritual. Será mais be- as que nasceram entre 23/ I O e

neficiado ainda depois das 16 6/l1, estes 'Sim deverão fugir
horas. Contentamento 'pela de pessoas interesseiras, inve­
família e no amor. Chances josas, ciumentas e intrigantys:
no_:; jogos e na loteria. Cuide da saúde e coloque em

'CANCE-R - Dia em que re- dia suas CONtas a pagar e rece-'
ceberá benefícios de familia- ber.

,

res, e de pessoas de Libra, e SAGITÁRIO '- Neste dia,
poderá conseguir; se se esfor- que muito o favorece não terá'
çar, até com facilidade, a casa que preocupar-se. Levará a

própria se ainda não a tem, bom termo todos os seus pro­
até o próximo dia 22. Bom ao pósitos e objetivos podendo
amor e as viagens. ainda contar com o apoio, °
LEÃO - Se está a procura de favor e a colaboração de pes­
um emprego ou com intenção soas nascidas em Libra. Exce­
de mudar de atividade, esta lentes notícias, boas viagens e

.época é excelente., Contenta- agradáveis visitas.
mento no' namoro, 'noivado CAPRICÓRNIO - Dia em

ou casamento e'muita felici- "que o beneficiará em muitas
dade familiar. Pode viají,lr e, coisas, mais ainda para pro-
realizar novos negócIOs. gredir em todos os sentidos ..
VIRGEM - Você agora po- Pode contar com o apoio do
derá conseguir o emprego que cônjuge, e da pessoa amada.

I'

,

"

I
, .,

* '

Dois dias an-tes, pelo mesmos

preços (tanto de cachê quanto
de ingresso) ela estará apresen­
tando na Dizzy (em comemora­
ção ao scuprimeíro e único ani­
versário) algumas músicas do'
seu repertório.

Quem for sócio do Lagoa Iate Clube_ e tive� queda'pra eleição
direta, não perca:, vá ao clube amanha e participe da escolha do
novo conselho deliberativo.

*

Ag;ra, seguindo a atual tendência pátria, o.s associados nã�'
poderão participar da escolha do novo presidente - que sera

eleito via conselho anteriormente escolhido pelo "povo" ...

,Vamos estodicar •
Por. favor publique:
Dizendo ao "sêo"'Zuri ...
Que qualquer dia estou

acontecendo por af.,;
IV

'

Apesar de ainda faltar cinco meses

pro carnaval, e o Marquinhos
Carvalho, vocês conhecem,
double de ator com compositor,

. já trátou de lançar a sua música

.que é pra ver se, até o

Ifestival de músicas que
antecede o carnaval, o povo
já pegou e cantarolou.

*
. , .......

E ao Celso Pamplona:
Que finalmente sai da lona ...
Ao Lázaro Bartolomeu:
Que mande o meu...

,

Convite do Municipal.i.
V

Quero desfilar na passarela ...
Mas que legaL. Mas que lega!...
Ser aplaudido por ela...

VI
E o Esperidião
Que vou pular no calçadão ...
\Que sensação ... Que sensação ...
E para que tudo termine
chocante e radical. ..
Mande o meu abraço pro Cacau ...

VII
/ .

Beto Stodieck ... Beto Stodieck ...
Por favor me indique .

Por favor me indique .

*

Florianópolis, 30 de setembro de 1978
Dr. José Carlos Jorge _

Presidente, em exercício da ACPFB

E qual não foi a surpresa desta
coluna quando tomou'
conhecimento da letra que será
defendida pela' máscula voz do
Oécinho Bortoluzzi. A
começar pelopróprio nome:

"Beta Stodieck" ...

. CAIXA
_EliONÕMIC,AfEDERAL

�UL AMÉRICA'
,

CAPITALIZAÇÃO. s. A.
COMPANHIA NACIONAL
PARA FAVORECER A ECONOMIA

TOMADA DE PREÇOSEi-la: "Beto Stodieck ...
, Beto-Stodíeck..."

Por favor me indique .

Por favor me indique .

Na coluna do jornaL.
II

, Não me leve a mal ...

Hoje é carnaval...
Quero também ser gente bem ...

Sair na coluna socia!...
III

'Beto Stodieck...

SEDE SOCIAL: IUO DE JANEUtO

SORTEIO OE'

SETEMBRO
1978 <,

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - Filial de
Santà Catarina - torna público fará realizar, no dia
07.11.78, às 15h (quinze horas), LICITAÇÃO POR
TOMADA DE PREÇOS POR EMPREITADA GLOBAL,
com' vistas à construção de 01 (hurn) prédio
destinado às novas instalações da Agência de Brus­
que, em terreno sito na Avenida Cônsul Carlos Re­
naux, naquela cidade ..

As providências preliminares quanto ao cadas­
tramento por parte das firmas interessadas deverão'
ser teimadas até as 15h (quinz� horas) do dia
20.10.78, nos termos <:lo respectivo Edital.

As condições gerais e especiais que regerr, a

operação e que cOnstam-do. Edital n,o 007178, bem
como Memqrial Descritivo e cópias dos projetos
encontram-se à disposição dos interessados.nose­
guinte endereço:

Beta e os demais citados, envaidecidos,
agradecem, desejando

'

Lima feliz carreira na boca
de alguns e no ouvido de todos.

z
O
p

C
X
'Y

B
Q
H"
F.

Q
$.

Faltàva uma lojaque pensasse
somente em conforto e beleza
para escritórios.

.

Faltava. "

. ·L.AJE'·PRf-MOLDADA ......APUIA:
�MElMORAMEf<fI"i'-

. )-,�-------,.
"

,
'

.'

.,'.,

PARA FORRO E PISO
/'

. ),1Maior rapidE;'�. Ec�nomia de 30%. �ntrega
"

!0482� 2/
11,mediata Qualquer quantldaqe .Atendemos todo o r:estado com ,assistência técnica

'
.

'i'

' ..
NOVOS PLANO�

, COM CORREÇÃO -

MONETÁRIA eOMISSÃO PERMANENTE
DE COMPRAS E CONTRATAÇOES

PRAÇA XV DE NOVEMBRO, 30 - 3.0 ANDAR
.

'FLORIANÓPQLlS - SC
.

'

, St-ON
.D O CENTER

m6vm.projetàs.instalaçõesF=::;iiii!il_�'"'U 'CEISA CENTER, LOJAS 2 E 4, CENTRO ,TELEFONE 227824

SUCURSAL DO E. DE S. PAULO
,

�Ruo 15 de Nov.mb'9, esq, Anchieta
\
.... ,Edi�iciO Sulacap . Sâ-o Paul'o ��,

REG. CREA, N.o'5,115· 10,0' Região ..

VENDAS: Rua 'EmiJio Blum. 27 . Florianópolis. st 22·400:./

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



14 o ESTADO'- 06 de outub;ü de 1978

Professores ganham liminar
em mandado contra Secretário

nar do ato impugnado". A nota
foi encaminhada ao Secretário de
Educação, que deverá convocar
os professores para, retomar suas
aulas,

Curitiba - Dez professores su­

plementaristas ganharam, em li­

minar, mandado de segurança
contra o Secretário de Educação,
Sr. Eleutério Dallazen, para rein­

tegração de cargo, Eles tiveram
suas aulas suprimidas, pela Secre­

taria, por participar, com cerca de
20. mil outros professores, do mo­
vimento reivindicatório que para­
lisou aulas de I e 2 graus em quase
todo o Paraná, em agosto.

O desembargador Matos Gue­
des, relator das 13 câmaras cíveis
reunidas, emitiu nota, afirmando:
"porque me parece de relevância 6
pedido, defiro a suspensão' limi-

,

Sistema padrão para

abastecimento de água

Concursos
literários

'SUP'ERMERCADOS
PfUETZENREITfR

USTAbpREÇOSB�XOSPARAHQJE
Supermercado PFUETZENREITER

FLORIANÓPOLIS

Sabonete Phebo 93 gr_, : , .

Pepino Kostmann's Vidro .

Suco Uva Cica 50.0. mi , . , , ' . '

r

Água Mine,ral Poá Litrão ,., , .

Cerveja Brahma Garrafa , .

Leite Condensado Moça ,., .

Ovos Vermelhos Tipo-3 , , .

Sardinha Hemmer 20.0. gr . , ' , . , , . , .. , ' ' ..

Sidra Fiesta , , .

Champagne Charnp's .

Trigo Primor Pct. 5 Kg '. , , . , , , , , , . , , . , .

Massas Isabel a c/ovos Pct. 50.0. gr ,.""".,'.
Extrato Tomate Cica 370. gr .', .. " .' .. "" .

Creme Leite Nestlé , .. , .. , , . , , , , , , , , , . , , . , .

Gelatina Jell-o Leve 4 Pague 3 , , . , . , . : ' , , ..

Café Urú Pct, 50.0. gr ' , .. , , . , ,

Doce Frutas Aurea Pote 50.0. gr ".".'"".".

Palmito Kormann Lata ",."., , .

Margarina Delicia Pote 250. gr .".,.", .. , .

Nescafé Vidro 1 DÓ gr ' , .. , , .. ' ..

Ervilhas Etti Lata 20.0. gr . ' , ' ,,, .

Pepsi-Cola Litro , ,.

Sabão PÓ Alba 50.0. gr , , , .

Banha Frigor Pct. 1 Kg .............•.........
Sabonete Lux 90. gr . '.' , ' .

O-Suco Leve 5 Pague 4 .. ,' .. , .

Massas Jucil Pct. 1 Kg . .' '
.

Minuano Limão Sacola c/3 Litro ' .

O-Boa 1 Litro.,' , ,

·

',,' .

Sabão Rio 20.0. gr , .. , ' , . , ' . , .. , , ..

Pinho-Sol Vidro 20.0. mi ' .. , ' , .

Pessego Calda Spat Lata 1 Kg .

Maionese Hellmann's Vidro 250. gr , , ' , .. '.
Manteiga Frigor Pct. 20.0. gr " ,.", .' ..

Sal Refinado Apolo 1 Kg ., "

,".

Wella-Med, Leve 3 Pague 2 , , , ,

Shampoo Silueta 1 DO. ml, Leve 2 Grátis 1 C.
Rinse , ... ',' .... , .. , .... , , .' '.' , . , . '" .. ." .. ,

PÓ p/Pudim Jell-o Leve 4 Pague 3 ., " ... "

Ervilhas Jurema Lata 200.gr ., . , .. , " .' , .

Nescafé Vidro 20.0. gr , ' . , , . ' .

MAIOR SORTIMENTO E MAIS CALOR HUMANO

7,20.
12,90.
10.,50.
6,50.
7M

15,20.
12,90.
5,80. .

14,80.
18,30. .

15,90.
10.,80.
13,30.
16,80.
10.,80
31,50.
11,90.
24;00
7,70.

24,60.
4,90.
5,80.

11,90.
18,50.
3,79
2,90.
11,90.
14,QD
4,80.
3,10.

1D,�D
22,50.
11,80.
9,70.
2,48
13,40.

34,40.
8,40.
5,90.

47,80.

pensados,
Os professores do Paraná para­

lisaram as aulas durante aproxi­
madamente 40. dias, desde 0.7 de
agosto, reivindicando aumentos

salariais, regulamentação de seu

estatuto, e estabilidade para su­

'plementaristas com lO. anos de
serviços. Após o retorno às aulas,
em setembro, lO. suplementaristas
tiveram todas as aulas suprimida­
des, e 9 efetivos foram suspensos
ou enquadrados em inquéritos
administrativos, Com a suspen­
são de aulas, os suplementaristas
ficariam praticamente demitidos,
uma vez que recebem por aulas
dadas,

Aume,nta O

penhor
agrícóla do

cacau,
Salvador - O pen'hor agrícola
para o cacau, a partir do próximo
ano, será de Cr$ 540. por arroba, o
que representa um aumento de 50.
por cento em relação à quantia
paga em 78, segundo anunciou no

Sul da Bahia, região cacaueira do
Estado, o Sr. José Haroldo' de
Castro Vieira, Secretário Geral da
CEPLAC - Comissão Executiva
do Plá'no da Lavoura Cacaueira.
O presidente do Conselho Con­

sultivo dos Produtoresde Cacau,
Sr. Humberto Salomão Mafuz,
considerou que o novo índice do
penhor agrícola não satisfaz as

necessidades dos cacauicultores
- para ele o ideal seria Cr$ I mil
- mas ressalvou que "temos de
compreender as dificuldades do
oaís 'na área econômica".
Os recursos do penhor agrícola

são divididos em duas partes, e na
verdade o financiamento ao pro­
dutoré de apenas 50. por cento, ou
sejaCrs 270. por arroba a partir de
janeiro, Os outros 50. por cento do
penhor, pagos pelo Banco do
Brasil, são obrigatoriamente des­
tinados a aquisição de insumos e

implementas agrícolas,
Ao justificara aumento do pe­

nhor agrícola de Cr$ 360. para Cr$
540., o secretário-geral da CE­
PLAC, que manteve reunião com
os membros do Conselho Consul­
tivo dos Produtores de Cacau,
disse que ele é "resultado de um

estudo elaborado por técnicos e

com bases acauteladoras para' que
,se evite surpresas futuras com as

alterações do preço do cacau no

mercado internacional",
Já o presidente do Sindicato

Rural de Jitauna, Sr. Junot Gon­
çalves, achou que o aumento não
foi suficiente, pois, "devido à in-

-

fiação, o penhor quase que não dá
para cobrir as -despesas". Em sua
opinião o dinheiro deveria, ao

invés de janeiro próximo, ser libe­
rado já em novembro, ,P9JHLJe ii.
safra principal deste ano já foi to-talmente colhida, ("

UfP recebe
equipa,nento

para
combater
doenças

Curitiba - Doado pelo lnstitute
Nacional of Health, dos Estados
Unidos, a Universidade Federal
·0 Paraná (UFP) acaba de receber
um laboratório de histocompati­
bilidade para auxiliar no projeto
de erradicação da doença de cha­
gas do território brasileiro,
dentro de um orçamento de 250.
mil dólares, em cooperação com a,
Universidade de Goiânia, da
UNICAMP e Faculdade de Mé­
dicina de Ribeirão Preto,',

Este laboratório vai desenvol­
ver também projetos de pesquisas
relacionadas com o transplante de
órgãos. Segundo o Sr. Euripedes
Ferreira, encarregado do seu fun­
cionamento e da pesquisa, "os an­
tígenos de histocompatibilidade
são melhores que o sistema san­

güíneo ABO (utilizado atual­

�ente) como marcador genético.
Isso quer dizer que permite a me­

lhor identificação entre doador e

receptor nos transplantes de órg­
ãos",
Além disso, O equipamento la­

boratorial poderá ser aplicado no

esclarecimento de casos de pater­
nidades duvidosas e também no

estudo da susceptibilidade a de­
terminadas.doenças. Uma equipe'
de pesquisa formada fia UFP já
está trabalhando nos equiparnen­
tos, principalmente procurando
aprofundar estudos sobre a

doença de Chagas, que no Paraná
ainda possui áreas endêmicas
como no litoral, mas o St. Euri­
pedes Ferreira recusou-se a dar

qualquer explicação sobre o as­

sunto,

A PEDIDO

ARENA

PARA DEPUTADO
ESTADUAL

Artemio Paludo
1210

Experiência
tradição em

agropecuária

BOLSA
DE

OE publica aqui, como fu todas as semanas,
uma tabela comparativ� de preços dos principais <'

produtos nos supennei'cados de Florianópolis. Antes de fazer
.

as compras, consulte-a, para maior economia..
'(Os preços são fornecidos pelos proPr\os !liUl1ennercados).

LATiCíNIOS COMPER SOBERANA ODIVAN PFUETZENREITER FECOAGRO P. AÇÚCAR RIACHUElO COBAl

Manteiga Frigor - 2DDg
Margarina Primor - 4DDg
Margarina Flor - 40.0.9
Leite

log urte Danone - natural

Jog. Chambourcy - natural

log. c/f ruta
Oueijo Prato Frigor - 5DDg

9,90.
10.,0.0.
9,75 .

5,20.
5,59
5,59
3,81
36,00

9,90. 10.,60.
9,10, 10.,50.
8,15 8,94
5,20. 5,20
4,38 6,10.
5,37 6,10.
4,81 5,10.
43;50. 42,77

9,80 10.,50.
10.,30. 9,94
8,90. 8,53
5,29 5,20.
4,95 5,15
5,20. 5,15
3,98 4,43

38,0.0. 42,80.

69,50.
41,50.
2_7,5D
35,0.0.

\ 36,50
27,50.
29,80
48,75

14,70.
13,40.
2,0.0.

10.,0.0.
5,0.0.
5,0.0
6,0.0.
6,00.
4,0.0.
9,0.0.

18,0.0.
9,40
9,80.

10.,0.0.
1,50.
8,0.0.
5,0.0.

4,00
5,00
5,00. !
9,50.
9,0.0.

'16,00'
,

10,00
50,60
13,20.
9,90.
5,40.
3,44
3,32
4,43
6,12

.

12,70.

5,70.
2,97
3,10
3,10

10.,93

11,0.2

32,40.
28,60.
31,0.0.

,I 47,97
)3,10.
23,90.
12,41
29,55
18�52
36,10.
3,90..
6,56

18,30.
18,30.
5,96
10,47
13,33
15,53
16,87
23,50.
21,0.0.

26,60.

10.,19
7,92
4,57
18,54.
6,80.

19,30.
12,40.
20.,33
15,60.
5,0.6

10,32

,62,60.
7,94
8,60.
3,79

3,00
19,00
21,0.0.
19,80
7,40.
7,25

88,0.0.
46,0.0.
30.,0.0.
44,0.0.
44,0.0.
29,90.
38,80.
52,50.

85:0.0.
42,0.0.
26,0.0.
41,0.0.
40.,0.0. /

28,0.0.
33,50.

,

51,0.0.,

68,44
37,50
25,00
33,80.
37,20.
30.,40.
33,13
44,84

14,66
13,94
1,50

10.,0.0.
3,60
4,0.0.
6,0.0.
3,50
4,0.0.
7,50.

16,50.
12,0.0.
9,35
5,40.
1,50.
6,0.0.
4,0.0.

6,00
7,0.0.
9,0.0.

8,90.
7,0.0.
8,0.0.
12,80.
5,80.
7,20.
4,60.

13,0.0.
12,0.0.
,24,00.

10.,0.0. 8,20.
7,90. 7,0.0.
9,0.0. 12,00.
11,90. 14,0.0.
5,0.0. 4,00

7,0.0.
3,50. 5,80. .

8,0.0. 8,0.0.
8,90 10.,0.0.
19,80. 18,0.0.

10.,80.
10.,16
9,15
5,20.
5,59
5,59
4,81

43,60.

88,0.0.
42,0.0.
30.,0.0. ;

44,0.0.
44,0.0.
31,0.0.
33,0.0.'
51,'80.

14,30.
13,60.
0.,90.
7,80.
4,90.
5,40.
7,80.
7,80.
4,0.0.
9,10.

11,40.
11,40.
13,50.
12,0.0.
0,80
3,40
2,50

8,40.

7,80.
,15,80.
6,90.
5,20.
2,86
7,00
9,0.0.

. 12,70

10.,50.
52,80.
12,70.
.9,70.
5,90.
3,60.
3,30.
4,50.
6,59

11,70.

5,60.
2,97
4,70.
4,70.

11,10.

12,70.

32,40.
26,40.
25,00
49,50.
13,40.
23,90.
14,40.
30.,80.
17,80
35,50.
2,90
6,80.

16,30.
16,30
6,40.

11,30.
13,90.
13,90.
16,40.
23,30.
20,00

25,00

6,30.
8,90.
2,60. .

2,70,
1,60.

9,80
8,30.
2,80
17,30.
7,35

19,40.
12,95
19,30.
14,60
4,89

10.,40.

59,80. .

8,80.
8,80.
4,30.

7,20.
19,80.
12,80.
22,10.
7,35
7,35

10.,80. 10.,35
9,60.
8,35
5,20.
4,95
4,95 I

4,62
39,90.

5,20.
5,60.
5,60.
4,82

40.,75

83,ÓD
45,0.0.
30.,0.0.
40.,0.0.
40.,0.0.
27,50.
34,50.
46,0.0.

10.,40.
6,80.

10.,0.0.
11,0.0.
6,0.0
8,40.
4,90.

15,,0.0.
,12,90.
24,50.

10.,16
52,92
11,80
8,15
4,94

.

3,74
3,40.
4,70.
6,42

13,50.

5,98
2,97
5,20.
5,20.
11,54
14,80.
12,17

32,40.
24,90.
26,50.
51,35
14,40.
20,90
16,30.
33,95
21,30.
39,50.
2,97
7,60.

16,40.
1'6,40.
6,98
12,30.
1�,30
13,80
15,30
26,50.
23,60.

SALGADOS

15,20.
13,30
1,95
7,40.
6,80.
3,50
7,25
4,50.
3,40.

10.,80.
.

13,50.
14,50.
11,90.
12,0.0.
1,50.

/4,80.
7,0.0.

14,00
13,50.
\1,70.
'7,50.
4,20.
8,50.
4,50
4,50.
3,80.
9,50.,

14,90.
11,0.0.
11,0.0.
9,80.
1,50.
5,20.
5,0.0.

10.,70.
51,98
13,20.
9,0.0.
4,50.
3,�D
3,30.
4,50.
5,63

13,40.

.5,27
2,59

10,56
13,32
11,35

32,40.
24,24
26,42
46,0.5
15,35
23,57
14,90.
32,60.

34,64
� 3,77

6,59

16,30.
16,30
6,84

10.,93
14,96
15,90.
·16,68
22,40
21,88

.27,33

10.,57
51,90.
12,79
8,90.
3,30.
3,65
3,40.
4,65
5,80.

13,97

.,

10.,60.
52,90.
13,50.
8,90.
5,60.
3,44
3,30.
4,40.
5,40.

10,40

69,60.
39,0.0.
26,0.0.
37,0.0.
38,0.0.
26,00
31,15
47,0.0.

HORTIGRANJEIROS

5,20.
5,20.
11,55
14,15
13,10.

5,60.
2,70.
4,90.
4,90.
11,15

16,70.
14,80.
1,90.
9,80.
4,40.
8,40.
9,�D
.5,90.
4,0.0.
9,80.

14,70.
12,30.
12,80.
8,40.
1,50.
3,56
3,90.

14,66
13,56
1,80.

10.,0.0.
5,0.0.
5,0.0.
6,0.0.
5,0.0
4,0.6
9,50.

15,0.8
11,70.
9,80.
9,0.0.
1,50.
,6,0.0.
4,90.

FRUTAS

7,0.0.
6,0.0.
6,90
9,00
4,30.
5,00
4-;00.
8,00.

10.,0.0.
18,0.0.

) 10.,38
51,90.
12,10.
9,10.
4,50.
3,50.

( 3,39
,

4,40.
6,28

10.,51

I �
I
\

/ '

MASSAS

Carne Seca'
Costela Salgada
Toucinho
Li nguiça Mista Frigor
Linguiça Mista Eliane
Li nguiça Eliane - Beliscão
Li nçulça Sadia - Calabresa
Ingrediente p/teijoada ' 1k

'

78,0.0.
'40.,0.0.
26,0.0.
33,00
40.,0.0.
28,60.
34,32
40,10

A mesma decisão judicial bene­
ficiará também outros dois pro­
fessores efetivos que, após cum­

pridos 15 dias de suspensão,
foram impedidos de dar aulas.
sendo informados, pelos
diretores, que ficariam "à disposi-,
ção" da Secretaria. A dificuldade,
da Secretaria de Educação, é des­
colocar os professores convoca­

dos para substituir os até então
.punidos, que não podem ser dis-

PortoAlegre - A partir de janeiro, quando a Companhia de Tecnologia
e Saneamento Ambiental de São Paulo (CETESB), concluir os proje­
tos padrão de montagem de sistemas modulares de abastecimento de

água para cidades de até cinco mil habitantes, o Banco Nacional de

Habitação poderá financiar a instalação desses sistemas, na razão de
um por dia, em cada uma das pequenascomunidades brasileiras.
O contrato para fornecimento dos módulos padronizados foi fir­

mado esta semana, segundo revelou o diretor da Carteira de Desenvol­
vimento Urbano do BNH, Alberto Klurnb. Deverão ser projetados de
três a quatro módulos para localidades de diferentes tamanhos, uma vez
que, conforme o diretor, "cada cidadezinha sabe onde fica seu manan­

cial de água, O módulo se adaptará apenas junto a essa fonte e terá o

tamanho necessário".

Promoção que merece aplausos e cooperação tão �'mplos
quanto possíveis, a instituição de concursos literários de
conto e poesia, pela Secretaria de Educação e Cultura com a

participação daAcademia Catarinense de Letras, vemmuito a

propôsito quando o Governo do) Estado procura estimular o
movimento das, letras catarinenses, facultando a edição de
livros de autores de Santa Catarina,

O lançamento dos prêmios Virgílio Várzea e LuísDelfina,
concitando as vocações literárias à produção de livros, em que
se refletirá o talento dos que desejam seguir carreira das
letras, tem o objetivo de incrementar a produção bibliográ­
fica, de modo a possibilitar a expansão de vocações que, por­
ventura, se vejam cerceadas pela ausência de incentivos ofi­
ciais.

É. pensamento do titular da Secretaria de Educação e

Cultura, Professor Mário CésarMorais, realizar anualmente,
com .a adesão dos seus sucessores na Pasta, tais concursos,
despertando interesse para o culto da literatura.

E bom será que essa intenção ganhe vulto, acentuando o

apreço do Governo acerca do desenvulvimento espiritual 'da
nossa gente.

É particularmente relevante o fato de essa iniciativa da,
Secretaria de Cultura evocar dois nomes de projeção do pas­
sado literário catarinense: o prosador Virgílio Várzea e o

poeta Luís Delfino.Isso revela o intuito de manter bem viva
na estima pública o conceito de dois representantes do evol�er
de nossas letras, contribuindo para que as tradições culturais
do Estado não se percam na indiferença geral. \

Na verdade, pouco se tem feito para amerecida exaltação
dos nossos valores artísticos e culturais e, percebendo esse

descaso injusto, os setores' oficiais da cultura barriga-verde
estão atentos à v:_ece..ss�4_adç,;d.e;ampará-los,ent1fe as gloriosas
expressões-de-nosso crescírriento espiritual. , ,(1

A Unidade Operacional de Assuntos Culturais, acaba de
expedir o regulamento do concUrrSO aos diretores e coordena­
dores regionais da Educação, a fim de que tenham conheci­
mento das condições para participarem dessa comp·etição li­
terária, não só as pessoas residentes nas proximidades da
Capital, mas também as domiciliadas ou residentes em outras
regiões do Estado. Não duvido de que o Concurso Literário
lançado pela Secretaria da Educação e Cultura venha a alcan­
çar o mais espontâneo êxito, confirmando o elevado nível
cultural 'de nossa terra, 'e a· capacidade de assegurar, futuro
adiante, cada vez maiores expressões da pujança mental de
que temos [arta.eoidência nas tradições de que legitimamente
já nos orgulhamos.

Ovos Vermelhos
Ovos Brancos
Alface
Tomate
Cenoura
Vagem
Pimentão (4)
Beterraba

Aipim
Pepino (3)
Cebola
AJho (6)
Batata-inglesa - 2kg
Couve-Flor
Tempero verde
Chuchu (4)
Repolho

, 14,00
13,80.
1,90.
6,80
4,0.0.
3,50
6,0.0. .

7,90.
3,00
7,00
8,30
13,60.
10.,60.
5,00
1,50.
3,40
-3,80.

12,21

32,40.
27,40.

-

26,97
54,69
12,90
24,15
18,35
,29,30.

33,50
3,80.
7,45

32,40.
25,20.
25,40.
50.,50.
14,80.
23,40.
12,40,
32,80.
18,50.
38,SD
3,59
6,80.

6,47
9,50.
2,60.
3,40
1,90

11,89
8,42
3,24
15,72
6,67
18,67
12,58
1'9,33
15,62
6,27
17,18

60.,50
7,99
9,48
4,50.

6,80
21,17
12,14
21,15
6,89
6,89

18,30.
18,30.
7,70.

11,70.
14,60.

18,70.
27,00.
24,90.\

'15,95
16,40.

.

6,50.
10.,80.
15,40.
16,90.
17,20.
25,60.
23,0.0.

27,0.0.

5,31
2,60.
4,40.
4,40.
10.,66

11,60.
CAFÉ E ALIMENTAÇÃO INFANTIL

BEBIDAS

32,20.

32,40.
27,50.
31,0.0.
54,0.8
15,51
22,90.
13,85
29,15
18,19
34,40.
3,28
6,51

LATARIA

16,40.
16,4,0.
6,29
11,35
13,33 /

""

14,91
16,68
25,35
24,0.2

'.

•

28,50. 23,10.

Coca-CoJa (litro)
Cerveja Brahma (garrafa)
Guaraná Brahma
Refresco

.

Água Mineral da Guarda

6,45
8,85
2,41'
3,78
2,20.

6,68
9,44-
2,65
2,85·
1,57

5,98
8,30
2,70.
3,40.
1,55

6,40
8,30
2,40
2,80.

, 1,60.

Gustavo Neves

Limão (8)
Laranja comum (8)
Laranja-Lima
Laranja KiKi - 2kg
Banana
Pera Argentina
Maçã Vermelha
Abacate
Abacaxi

'··Me�ão!;. :.!_.,..;"" J' '7d::ü:�;:�
-, II

, �! � ! I
I';

7,0.0.
5,00
8,0.0.
11,0.0.
·5,0.0.
5,50
4,50.
7,20

10.,0.0.
QJ;1.5;D@, "

13,90.
8,30.
3,15

17,90.
7,25
17,70
12,95
18,90
16;90.

11,0.0.
7,20
3,0.0.
12,50
6,70. .

18,20.
12,40.
19,90.
14,90.
5,25

10.,40.

9,90.
8,25
3,20
15,90.
6,90.

20.,80.
14,28
22,80.
17,35
5,60.
11,93

62,70.
8,20.
9,40.
4,90.

6,10.
19,80.
12,50.
22,90.
7,18
7,18

6,30.
9,20.
2,60.
2,9,8
1,68

8,81
2,41
2,81
1,67

CEREAIS liR) ,

60.,40.
7,60.
8,90.
4,65

56,40.
7,80.
8,60.
4,45

LIMPEZA E HIGIENE

8,50.
23,60.
12,90.
22,00.
6,90.
6,90.

8,35
22,90.
12,20.
21,0.0
7,60.
7,60.

Arroz Capital - 1 kg
Arroz Saltinho - 5kg
Feijão Vermelho Aas

Feijão Preto
Farinha Mandioca
Farinha Trigo Primor
Farinha Triqo Única
Farinha Trigo Flor
Fubá

Canjica Granfino

10.,58
52,92
12,80
9,30.
2,60
3,30
3,20
4,20
5,00

13,39

11,79
7,53
3,76
16,70.
6,06

20.,45
12,17
20.,39
14,62
5,89

11,90.

Spaghetti Stein
Pastinhas Stein
Masslnhas Ádria
Saltinho Ádria
Macarrão Caseiro - Saltimboca
Talharim Caseiro - Coroa
Massas Isabela

5,70.
2,67
3,10
3,10
11,40.
13,59
.10,58

BELEZA

57,60.
6,95
7,88
4,33

OUTROS /

7,47
21,77
11,55
24,32
7,18
7,05

Café
Café Pelé - 'solúvel médio
Café Caciq ue - lata 1DDg
Nescafé (vidro) - 2DDg
Nescafé - 5Dg
Nescau - 5DOg
Toddy - 2DDg
Leite Ninho
Farinha Láctea
Nestogeno
Maizena - 20Dg
Alimento Infantil Gerber-

31,00
25,30.
25,50.
51,98
16,30.
24,95
17,98
29,95
17,50
34,50.
3,40.
4,50

Azeite Primor-
Óleo de Soja Violeta
Ervilha Jurema
Salsicha Swift
Extrato 'Tomate Elefante
Leite Moça
Creme de Leite Nestlé
Pêssego em calda (Spat)
Abacaxi (Spat)
Pera (Agapê)
Ameixa (Etti) - 4DDg

16,40.
16,40.
5,60

12,90.
15,50.
14,40.
17,30.
19,80
20,00
22,50.
25,30.

Pinho, $01 (pequeno)
Sabão gaúcho - 2DDg
Sabão de Coco - 2'DDg
Ácool
Sapólio Radium - 3DDg
Viva, 5DOg
Alba'
amo
Véo
Papel hig. Delsey
Papel hig. Ás - c/4 rolos

11,30.
8,10.
4,40.
13,98
7,30.

19,60.
12,74
20.,60.
15,30.
4,85
11,30.

• Xampu Johnson's (grande)
Pasta Gessy - 1 DDg

.

Pasta Kolynos - 1DDg
Sabonete Lux - 9Dg

55,70
8,50.
8,55
4,98

Vinagre .

.

Maionese Hellmann's 5DDg
Mostarda Cica
Banha
Açúcar União
Açúcar Diana

5,70.
21,60.
10,60
22,50.
7,60.
7,15
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Dentro da programação "Ponto de Encontro",
promovida pelo Diretório Central
dos Estudantes da UFSC, será apresentado hoje,
às 22h30m, na sede do DCE, à rua Álvaro
de Carvalho, 38, um show musical
com a participação de Luis Henrique,
Tuca, Nelson de Cavaquinho, Toninho,
Érico; Fifi e Mazinho do Trombone.

I·' � ,., ii·'hU;-1
CENT�O E ESTREITO' ..
Le Bistrô� Av.
Hercílio Luz (em
frente ao Clube
Doze de"Agosto)­
especialidade:comida
internacional. .

r

(quatro pratos
,
diferentes por dia'
e diversos tipos
de ,sobremesa). I

Serviço de bar .

,até madrugada:bom
local para encontros

e bate-papos.
Restaurante e
Churras�a Guaciara,
rua General' Liberato
Bittencourt- I'

especializada em carne.

Restaurante e

Churrascaria Lindacap,
rua .Ftlipe Schmidr,

.

'78, serviço ãla carie.

LEITURA o que-há para
.. .

':i}�� , \
,i' •

verno CInema
wood; -, "Regresso ao

Mundó Maravilhoso de
Oz'''; censura 16 anos.

CINE JALISCO:.às 20hs,
"Rota Suicida", com Clint

East�o()d; censura 16 anos.
CINE GLÓRIA: às 20hs',
programa duplo, "9' Dra-
gão Selvagem", com Yang
Tang Yu, San Lye; "O'Võo
do �I;ag;1o::,.�om Wang Ly,

�>Tan SaFlg;·.censura 18 anos.

:.�-CINERAJÁ: às -20hs, "Os
- ',1-

:- '·'V!olentador.es"'; cor Tony
20hs, "Batalha dos '·.�al'�:�

.

Vieira, êtaudett� J .ubertt;
" �

.

�. Ú ![l

rapes, com Jose WJlkctr";-._�. censura 18 aros.
Renée d� Vilmond,1í:itàa::·��,�·<,.> BLUMENAU
Filho; censjira li:a:e, i"" �})�CiN:É\MOGK: às 20hs,
CIl'I'E RIT,�:; ;)i';, f1:��'f' "Às M�lheres da Casa de
19!145mil'l e 21 h45lrirn'{MUm

.

Mada:rrie G.renier", com

Ttem do 'l�ferno'!�i:orri Curd Jurgéns, Peter Sellers;
Charles Bronson, .

<f,,'; Re- censura anos.

rnick; censura 14,a'n CIN
.'

�

C�NE ROXY: às 14 �;"F0hs,

CINE CECOMTUR: às

14, 16, 19h45min e

21 h45mil'l, "Afta Ansie­

dade," uma .psico-comédia
de Mel Br.0oks';, com Made-

.
I

lS!:Je Kahn.Harvey Korman;
"�ehsura 16�nos. (

'�tNE SÃO JOS�: às 15,
l'9h45min e 21 h45min, "O

ncontros com a Civi­

lização Brasileíra; Editora Civi­

ização Brasileira; 287 páginas;
';$ 50,00 - Durante muito tempo
várias questões fundarnentais '

para a vida nacional foram colo­

cadas ao público de maneira

muito tímida' - numa consequên­
cia direta da repressão exercida'

especialmente através da censura.
à imprensa. É verdade que os

tempos mudaram, algo foi me­

xido. E a certeza de-que a omissão
não é o melhor caminho, deu ori­

gem a esta publicação - que é

agora indispensável a todos que
queiram saber o que está aconte­

cendo. A leitura é, obviamente,
priviiegiada. Eis uma ótima su-

I

gestão para.o seu fim de semana'

I
TEMPO DE AMEAÇA

I, (Autobiografia política de
um exilado) -. Rodolfo
Konder. (Alfa-Omega, '113

páginas) - O livro foi lan­
çado ontem em São Paulo, e
é o segundo do escritor e

jornalista Rodolfo Konder
(o outro é "Cadeia para. os

: mortos", também lançado
em Portugal). Trata-se de

.

uma autobiografia política
; dedicada "aos homens e mu-

lheres que tombaram lia luta
pela liberdade e contra o fas­
cismo, na América Latina":
Uma narrativa que fala dos
terrores do exílio político,
dos horrores da repressão \

policial, das torturas e da so­

lidão a que é condenado um
militante político. Uma ava-

.

liação crítica, ern forma de
romance, do que significam
a liberdade e a ausência dela, \

a violência, a delação, a rea-
'

lidade do tempo sombrio em

.

que se vive.

"Alta Ansiedade", de Mel Brooks, �o Cecomtur.· ..

I CINE BUSCH: às 20hs,
"Pintando o Sexo", com

Meiri Vieira; censura 18

anos.

Maionordi; censura 18 anos.

CINE REX: às 20h45min,
"Dona Flor e Seus .Dois
Mar ido s ", com Sonia

Braga, Mauro Mendonça,
José Wilker; censura 18

anos.

TQRRE,: às 20h30m-in,
"UrhaDupla de Mestres",
com Franco. Nero, Erich

.

Wállace; censura livre ..
.ITAJAÍ

CINE ITAJAÍ:às
'20h45min, "Gestapo Lager-
5 Inferno de Mulheres",
Paola Gorazzi , Giovana

.'

Restâurànte Menolo's,

·r;u3.felipe Séhmidt,
serviço. ·de. ·D,urfet,
ar condjciQJ,ladó,
est!lcionam�J:!to
próprio..
Restaurante'

'C�NERAMA: às
20h30min, "O Protetor dás
Mulheres", com Lando

Buzanca; censura I � anos.

programa duplo, .,iRo,ta
Suicida", com Clint Éast­
"��f��'� ;iJ�;:;.,J_

CAMBORIÚ
AUtO' CINE DELA-

Pinheiro autografa livro
na II Feira Criciumense.

\. I .

Amanhã, um concerto'
a UCamerata' Vocale".

1<)'Braseiro,
r� n�jaÀo, :{'
"'�" ,,-

. ·1 1:. '"

êspécializada em
eámes gteU\adàs ..

BRUCE TEGNER

GUIA COMPLETO DE

'JUKADô
tJM

....Mf::Tf.h.)>:":) (;.;:ç_;; JU...n"or:Hf�f·Eh-A

,
\

"Iriamar", o mais recente livro

de poemas de Pinheiro Neto, será

aut�grarado às 20 horas de hoje,
no prédio da Fucri, antiga Prefei­

tura de Criciúrna. na Praça Nercu
Ramos. A noite de autógrafos é

uma promoção conjunta Udcsc/
Com issão Organizadora da II

r Feira Criciurncnsc do Livro, ins­
talada também na Fucr i , até

segunda-feira. Todos os traba­

lhos serão desenvolvidos relas
alunos ue crs de Criciúma

.

Pinheiro Neto. considera essa

-rioitc de autógrafos "o início de

uma série de contatos diretos cóm
o público das cidades do,j,nt(lJ;ior
ô() Estauo", o que, segundo ele,
teAl 'por objetivo "levar aos estu­

dantes e à comunidade não ape­
nas o livro, mas a palavra, a opor- _

tunidade de debate 'direto autorL
·consumidor".

nos currículos c programas as
obras de autores catarinenses". ,

Para Lausimar Laus. dó "JOI:­
'nal do Brasil", ..J>inlieiro Neto é
uma das boaspromessas da poe­
sia de Santa Catarina. Porque sua.

poesia de versos breves, de sín- easeiras. ,

tese, de experimentos; não é ape- - l(ibelândi8yru�'-'
nas uma poesia de detalhes e de "

cores. mas está também voltada Victor MeireUJ.s�
para a esquina ela vida social, se�viço à Ia c�ªt���.:.t\, .

;,
.

pára as decepções, os descncon- Cantina di cair'" ", ':;; ;.

tros ,� desejos perdidos do '11;0' -rua Tenente Silve,
.

Illelll

Rcfcrindo-sc ao livro "fria- 128, espeeialidadé
mar". L,g�isLll1ar.,llsG[e\1,e.\(t;;ój� .

cozinha it�ljªn,*, ', "

que, ';u <j1opsi3; ào-"Jo\(!Jn _aat.ari·-",,'Rtlstàu·r"iÍt :);l'�:;;'
nense Pinheiro'Nel(i)'é uma busca

a e ._.ra·
incessante de transrormaçãó. Av. Beira-Mar·}i!l'otte' .

/Unindo verbo� em ''tempos :d;,f�:< ,:especialidade:
rent,es, ele cria palip{r:�.h_c0

"I•. �zinh.. chinesa.
que.Já' títu:lo ao.livT-0; qae'.fil.lge·. "es�u t La 'dMulher sendo.chamada.H Vi'ver:L üir._".,

ran e nanei e,
,

.

_
..

.

. ...
rua Alvaro de

.
, ·,Carvalho.
.

, .

��pedalizada '�m. "

,C,orr;'Jas típicas
da ilha.

R�staur.an'!� 1o d� Maip,� .

rua Tiradentes, , ...
,

9 � refeições

,O conjunto-coral "Camcrata Vocále", de Blumcnaü, es­

tará em Joinville amanhã para uma apresentação na Sociedade
Harmonia Lyra, com início previsto 'para as 20h30m e

ingresso íranqucado ao público. A promoção é da Secretaria

de Cultura. Esporte e Turismo da Prefeitura de Joinvillc,
Sociedade Harmonia Lyra e da Prefeitura de Blumcnau. Da

programação, que será executada sob á regência do maestr-o

Telmo Locatelli, constam peças do folclore alemão,' ita­
liano, norte-americano e brasileiro.
O CORAL
() conjunto coral Camerata Vocalc, fundado em março do

ano passado pelo mae�\J,o Telmo Locatclli , é formado por

profissioV1<li-st amadOIic�arrccia<-!ores da música de coral de
. HlumcnaLI é Gaspar. ()<Íll'ães-tro-Locatelli resolveU reunir um

g�L!PO que pudcsse carlta:r, música folclórica italiana ainda

l1ão resquisada nas régi.9C�;4:c colonização do Rio Grande do

Sul e Santa Catarina. Ap(:;s7·diversas ?presentaçÕes em cida­

des do Rio Grandc, o grupo recebeu uma proposta de grava­

<;ão das mLlsicas folcl�ricas italianas pela comissão da Festa,
Naciorral da Uva, em Caxias do Sul. Assim, pela prime·ira.
vez, é gravado um LP com canções folçloricas italianas.

colhidas na região sul do Brasil.

Pinheiro Neto

Salienta 'que, "a -importância
,JJesses 'c9l'dátos evidencj:;t-$e Illais

ainela' p�lo[,lfato elo envolvil�ento'
ele órgãos de ensino e cOlllunlelade

em geral, haja vi'sta a preocupa­
çã\) dos organizadores do vestibu­
lar, dos t�cnicos em Educação e

proressores ela Língua elll incluir

'Guia -Compl eto de Jukadô;
()� ;;:, Bruce legner; Record; 262 p�gi.­

nas; Cr$ 9�,OO - O autor é conhe-

MORTE DO PAPA cido e respeitado por sua reco­

nhecida participação nos exercí­
cios de instrutor elas artes mar­

ciais orientais. Seus trabalhÇJs são
mais consumidos nos Estaelos
Unidos, por uma questão de ori­

gem. Agora a Recorel oferece sua

contribuição ao público brasi­
leiro, c!?nsolielando tl�ª .série ele

publicações sobre o assunto: mais
três livros de Bruce Tegn.er já
foram editados; eslc manual ihls­
trado, com 746 rotos, completa,
foi traduzido por A. B. Pinheiro

qe Lemos com a assessoria ele es­

recialistas no assunto ..

Em VEJA'desta semana,

tudo sobre a morte do Papa
que ria, mais uma pesquisa
mostrando uma recuperação
do MDB nas preferências do

eleitorado, uma análise do'
modelo econômico (na "Re­

ceita:. Brasil")', afém de es­

porte, economia e negócios e

uma entrevista com Antunes

Filho, qu� montou "Macu­

naíma". E9r Cr$JO·,OO.

Mural de _Hassis já pQde:
ser apreciado na- Trinda(fe':-�'

. , .\0:<
...

�:'.".� .��,:
Canti� La Gôndola, ,',
Av. Rio Branco, 46, '

especialidade:
massas.

Lanchonete Roma,
Av. Hercílio Luz. Serviço
l·la carte

�bar aberto

",��é fIladrugada).
,

COQUEIRQS
Restaurante Choppão,
rua Desembargador
Pedro Silva- serviço.
à Ia carte,(féijoàda
aos sábados).

.

Tritão, rua
desembargador Pedro
Silva. 44-

especialidade:\
lanches e, aos sábados,
feijoada.

\
.

Restaurante ao Ponto,
rua desembarg�d�r
,Pedro Silva-
serviço à Ia carte.

Restaurante e

Churrascaria Coqueirão,
'rua engenheiro Max
de Souza/esquina
com Jaú Guedes da
Fonsec� -

especialidade:
assados.

Arfe infantil à mostra
O mural. de 110 metros ljuadràdos que Hassis

pintou na Igreja da Trindade, agora transformada
em auditório para 126 pessoas, propriedade da
UFS�, acaba de ser concluí.elo e pode ser arreciado
pelo público. Com um trabalho de 46 dias, o artista
esboçou diretamçnte na parede, onde antes estavam
os altares da igreja, tcnelo como pretensão abordar
a telllática do homelll "do meu tempo, elll vista da
vivência"
Aos 50'anos, Hassis procurou fal.er "ullla análise

pessoal deste século, aborelando _uma linguagelll
universal: a humanidade calcada no Apocalipse,
Capí'tulo VI. Procurei dar ao meu tempo a visão do

Apocalipse, com todo o "miserê" humano ac�e­
ditando no amanhã, na união dos povos, na confra­

ternização das nações.1 Mas deixou que cada um

j.ulgue a obra como quiser" ..
O mllral, bastante colorido, mostra ao fundo,

duas figuras segurando uma taça, simbolizando a con-'

fraternil.ação. Sobre ela, uma pomba, o símbolo
da paI.. Uma das figuras, misturada às demais, que
estão usando armas e de mãos erguidas, está grá­
vida. Hassis retrata ele _uma ,naneira bem real, em

,. .

na prox.ma semana

Se'rá inaugurada no dia 12, às I � horas, a VIII Coleti.va de
Artes lnlantis no salão de �xposições da Casa da Cultura,
reunindo mais dc 3 mil-lrabalhos artrsticos de 10Tcrianças
da escolinha de artes infal1tis da Escola de Arles "FritziAIt·:'
A exposição, promovida anualme.n.te pela Prefeitura de·
Joinville, é uma das mais importantes no Es'tado, devido ao

nLlmero de .trabàllíos que reLlne variedades de técnicas, valor
artístico c criatividade. .'

Aescolinha de artes infanti;, ;inculada à Casa da Cultura
.

�xiste -há nove anos, desenvolvendo atividades com crianças'
na faixa dc 4 � 12 anos. Segundo Albertina Tuma, coorde-'·
nadara da escola, ,ela não procu�a a formação de artistas,
mas si m usa a arte e o l'ivre poder criador di! criança para
lormar cidadãos psicologiçamente equilibrallos c social­
mente integrados. A'Vlll Coletiva de Artes Infantis ficará
aberta à visita<:ão pli.blica até o dia 29 de outubro.
TEATRO

A equire teatral da Casa da Cultura estará apre:;sentando
no di,a X deste, às lO ho.ras, nas dependências do Museu de
Arte de Joil)ville;. a peça teatral "o. l�equeno Mendigo", de
Figueiredo PimenteL O espetáculo: 'que tem direção e atua­

çãó de atores de Join\ille, é promovido pe,la secretaria de
Cultura, Esporte e Turismo da Prefcitura. O "Pequeno
Mendigo" é uma coméJia inrantilque mOstra o lado bom de
um velho juiz para com as crianças.
,!t

.

Cultura 6�
11:10 - TVE
11:45 - Aula de

Inglês
12:00 - Rin-Tin-Tin
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal
da' Tarde
�3:0Ó - Bola em Jogo
13:45 - T.R.E.
14:51 - Família
Robinson
15:40 - Os Monstros
16:10 - Celso 78
17:30 - Dizzy Dancing
17:50 - Tarde
da Criança
18:40 - Salário'
Mínimo'
19:25' - O Direito .

I de Nascer
20:00 - Jogo Aberto
20:05 -� Roda

'

de Fogo
20:25 - T.R.E.
21:31 - Clube
dos Artistas
23:00 - O Grande
Jornal
23:20 - Barnaby Jones
00:10 - Teatro
de Terror'
01:00 - Láncer

- Local
12:45 - Globo Esporte
13:00 - Jornal Hoje

'

-Nacional
13:20 - Locomotivas
13:45 - T. R. E:
14:0Q - Homem Aranha -

() Roubo' do Teatro
14:21 ,T.R.E.
14:36 - Nova Dimensão

15:20-TopCat- .

Testamento de um'
Excêntrico

o mural tem 110 metros quadrados
�I.ul, oTeto no ventre da Illulher. Ele explica: "Ape-.
sar ele toei as as dificuldades, os hOlllens continuam I

se reproduzindo, porque acredit�m r,J amanhã".
Este é o primcir,o Illural que Hassis pintou numa

igreja. Contudo, ele telll outrosem sua Gasa e outros

locais 'pLlblicos.
1.5:50 - Scooby_ Doo -,

Aventura Arrepiante
16:25 - Beleza e Duràa

- A Descoberta de Oleo
16:55 - Telecurso 2° Grau
17: 10 - Globinho
17:20 - Sítio do .

'

Picapau Amarelo
17:55 - Gina
18:30 - Ij.B. 7X -

Treme Treme
I X:40 - Pecado Rasgado
19:25 - Bola na redc
19:30 - Jornal
Nacional

Regina Adami expõe' s�.us

qU,adros no próximo' dia 12
Com uma vernissage às 21 horas da proxillla

quinta-feira, dia 12. a pintora Sõnia Regina Adallli
abre sua exposição na sede da Aliallça Francesa de

Florianópolis, à rua Araújo Figueiredo, 22. Á
mostra (e venda) elos trabalhos deverá permanecer
exposta à visitação pública até o dia. 20.

A,pintÇlra já participou de exposições de desenhos
de moda, na Galeria LJisistrata. em 1971, Recreio da

Juventude, promovida; pela SecrGtaria de TUrismQ
de Caxias do Sul, em 72, e Centro Cultura) Brasi­
leiro - Norte-Americano, um ano depois. Em 77,
participou com desenhos arÚsticos na Tapeçaria
Rio e no ano seguinte, no shaw-roam da Sharp.
Tem trabalhos incluídos em leilão promovido pela
"Civic Oper� 01' the Pallll Beaches, lnc". - Paim

Beach - Flórida.

Sônia Regina é professora de, Língua Portuguesa
c Literatura Brasileira, figurinista e assina a rágina
"Nós, As Mulheres __ ". no Jornal "PiÇlneiro", de

Caxia� do._.\ Sul-RS. Durante 'ÇlS anos. de 72 a 76',
visitou U rug-uai, Paragua i e cid\ldes norte­
�mericanas, COIllO Mianü e Paim Beach. Ela u�a

nanquilll e a4uarela sobre papeL
Fqlando ye sua téfnica, a pintora disse que "os

desenhos artísticos são lima extensão do desenho de
moda. Não há diferenç,í entre a execução de Ulll e de
outro. a técnica é a mesma. Os dQis se completam.
Conservando as mesmas características. estou ape­
nas me identificando. isto é, manifestando Ulll es­

tilo".
"Meus desenhos pretendem Illostrar algo belo,

agradável e ao mesmo tempo, "üma realidade de

filarmônica Comercial II

s� apresenta di� 'JJ
19:56 - Dancin Days
20:55 - Sexta. Super -

. Globo de Ouro

Z2:00 -'Basquete­
Brasil X Canadá

.. 22:55 - Jornal Amanhã
23:00 - Sinal de Alerta
00:00 - Classe "A" -

LAGOA DA CONCEiÇÃO
Restaurante Andrlnus,
�specializado
em frutos do mar.

Restaurante Aquariu�
especializado em

frutos do már.
Reltaurante e

. f
I Hotel CoruJio
-especialidade:

.

.corridos de frutos .

do mar.

Restaurante
sonho em que ni:.;) existe Ulll vínculo direto com o ,.La,o. let.Clube,,real: é o meu ponto de. vista a respeito de uma'
rCáliuade centrada na Illulher". E recorda: "Sempre -especializado em

senti um interesse pelo desenho. Era Ulll tanto di- frutos dó mar.

fuso até qtle foi se definindo ... Eu gostavíl de dese- B.'taunnte do lAcIa
nhar primeiramente, de illlaginar mó'delos de rou- -especialidadé:
pas.. frutos do mar.

,
Com um programa que vai de "Janjão" (dobrado) até,

"Olhos Verdes" (samba), passando por. ",Aquarela do Brasil"
(samba), a Sociedade Musical hlarmônia Comercial reali­
zará, no dia J1, uma retreta na Praça XV de Novembro, às
20 horas. O acontecimento é comemorativo ao 104" al1i.ver­
sário de. funda<;ão da Sociedadc Musical. A homenageada
fa/ a festa: uma 60a oportunidade de sc o'uvir famosas
composições da música brasileira e até portenha.

Eis o programa: Janjão , dobrado de J. A. Volgêne; Fas·
cinação, valsa de I'.D. Marche'lli - arranjo de Abelardo
Sou/a; ESRaiía Canê, de Passo Doblc; Aquarela do Brasil,
'samba de Ary Barroso; Jovem em Marchá,' poporrir de
Marchas de Roberto Carlos. Na segunda parte: Eterna�

Saudades, dobrado de J.) Barbosa de Brito; Baixa do Sapa­
teiro, samba de Áry Barroso - arranjo' de Abelardo Souza.

HoJe, bolero de Taiguara - arranjo de' Roberto Minclli.

Aniversary Soug, samba-arranjo de Ribamar Car�oso
Olhos Verde!" samba de Vicente Pasos -'arranjo de Robertc

['4inclli; Mestre J�)sé Tereziano Pedro Salgado, dobrado..

Coligadas. 3
11:30 - Abertura
11:45 - Telecurso
12:00 -l;'om e Jerry
12:25 - Jornal

'. Universitário
12:30 - Jornal Hoje

Exposição de flores,
vasos e folh�gens.

Príncipe Valente
01:30 - Galeria
do Terror
'- ry10rte no Barco

Um trabalho de Regina Adami

A Paróquia da Trindade realizará no sábado e. domingo, a

Exposição V�rde-Feria de Amostras, onde serão vendidas

folhagens, flores, vasos de decoração, plantas e outros objetos.
de adorno para jardins. A Promoção é do Apostolado da Ora­
ção e,Ação Social Paroquial, no 1250 Aniversário d(\ Comuni-

. dade Paroquial.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade

A vacina
.

-

específica para a

rubéola é mais barata,
mas uma pequena
pesquisa nas principais
f�ácias do centro
indicou que será
difícil encontrá-la .

E para as famílias
que têm pessoas doentes
de rubéola, ela

.

. indica vida normal,
quarlo arejado, algum
repouso, banhos
diários/e alimentação
normal, evitando apenas.
condimentos e "comidas
pesadas, de' difícil
digestão. _

I
I

O ESTADO - 06 de outubro de 191' _._----_

Segundo a Secretaria
de Saúde do município,
os: casos de rubéola
que vêm atingindo
'inúmeras pessoas na

cidade não alcançam
um índice "fora da
normalidade", por se
tratar de uma doença,
de incidência típica de
começo da primavera.
Por outro lado, as

. clínicas particulares,
consultórios médicos e

hospitais vêm
registrando um número
crescente de casos. E,
neste pequeno surto, o'
que todos os médicos
são unânimes em

recomendar é o cuidado
necessário por parte
das senhoras grávidas,
único caso em que a

-moléstia pode cáúsar

sérios problemas
atingindo a formação
do feto.
MUITOS CASOS
A dra. Áurea, do
Pronto-Baby, informou
que tem atendido
muitos casos.

principalmente nas.

últimas semanas. A
rubéola ataca

principalmente as

crianças e adolescentes,
mas também tem
sua incidência
sobre

os' adultos.
Segundo ela, os sint�mas
da doença são pequenos

sintomas são mal-estar
semelhante ao provocado
pela gripe, dores
articulares, os gânglios
do pescoço aumentam de
volume e a febre que
não é alta,
raramente ultrapassando
os 38 graus.

CUIDADOS
O principal cuidado a

ser tomado quando da
. descoberta da rubéola,
é evitar totalmente
o contato com as senhoras

gestantes.

e às vezes só
As .complicàçôes da

doença em si são poucas
e sua evolução é

sempre boa,
pois ··se trata de uma

doença benigna. Mas o

problema que traz

aparece () exantema, ou
seja, a vermelhidão
sobre o corpo,
principalmente nas

crianças. Os outros

Aqui, . apenas '25 por cento dos

estudantes costumam ler livros.

-. ,

para a gestante se

encontra na formação
do feto, pois se a

mãe tem rubéola, a

criança pode nascer com

más formações,
tanto renais como

cardíacas, deficiência
mental, auditiva ou

visual.

Outro conselho
fornecido pela Ora. Áurea
é evitar aglomerações
quando se verifica a

existência da moléstia,
para que esta não

seja disseminada. A

criança portadora da

doença deve evitar,
inclusive, ir à escola:
Com relação aos

medicamentos, ela
explica que estes não

são necessários a não

.
ser para combater os
sintomas, como por
exemplo diante da febre,
aconselha-se o�uso de
um antitérmico.
Para as dores do corpo,

"
um l'eve analgésico.
Não há absolutamente
a necessidade do uso

de antibióticos. \

PREVENÇÃO
o único método para

prevenir é a vacinação
das crianças acima
de 12 meses, adolescentes
e adultos,
principalmente as

mulheres. O problema
é que a vacina não
tem fabricação nacional
e por isso é _

bastante cara,

chegando a custar, em
clínicas e consultórios,

cerca de trezentos

cruzeiros. Esta
vacina é em conjunto
com a vacina de

sarampo e cachumbaça MM.

·Ecólogo diz que a .loaquina é um;

Prefeitur� \põe guardas policiando, ) ,

"santuárfo de recursos naturais"

o professor Mário Gavíria, de Madri, .

afirma que o processo milenar de formação
de dunas (como as da Joaquina) é responsável
pelo surgimento das laqoas. Destruindo-as,

acaba-se também cC?m essas_lagoas.

"O conjunto formado

pela Lagoa da Conceição e

Praia da Joaquina, uma das

coisas mais lindas que já vi,
deveria ter um Programa inte­

gralde conservação, inclusive
de suas dunas. "que na Eu­

ropa seriam consideradas sa­

gradas, seriam o que nós
chamamos de "santuário" de

recursos naturais. O processo
m ilena r de formação dessas

dunas é. o responsável pelo
surgimento das lagoas, e sua

destruição acarretaria a.des­
t ru ição das mesmas".
A afirmação é do professor

Mário Gavíria. da Universi­

dade de Madri, atualmente

em I isita à Capital do Estado,
1 convite da. Citur. Gavíria é

especialista cm Urbanismo e

Ecologia. tendo estudado na

França e na Inglaterra, e além
de ter feito um ano de docên-
cia nos Estados Unidos. An­

teontern. dia de sua chegada,
realizou urna rápida visita a

B I ume nau . "c idade ma is

limpa que muitas cidades eu­

ropéias e norte-america.
com lima inteligente incorpo­
ração do rio ao conjunto ur­

bano". lamentando apenas a

construção de grandes edili- tando talvez apenas alguns
cios na cidade. "que está per-" nutrientes. como o fósforo ou

" dendo suas características", o potássio. que poderiam ser

LAGOA ali aplicados".
Em relação às dunas que Quanto à Praia da Joa- ,

cercam a área da Lagoa da

Conceição. o professor espa­
n 1101 I ê a necessidade de se

realizar uma pesquisa. "que
eu não sei se já roi feita". sobre
o processo de formação das

dunas. cujas areias. segundo o

proJ'essor.\ dev eni ter sido tra­

zidas de lenge no decorrer do

processo. Essa pesquisa pode­
ria. inclusive. indicar as raz-

quina. considerada por ele
uma reserva natural de muita

importância. "até porque é
muito dificil encontrar-se uma

praia selvagem perto de lima

cidade e de um aeroporto".
frisou o professor a necessi­
dade de se proceder á uma ri­

gorosa limitação quanto à

construção na área. "inclusive
com a proibição de por ali cir­
cularem motos e "bugres",

Afirma Gavíria que o gaba­
rito máximo de construção
para toda a Ilha "deveria ser

de dois andares. dentro dos

princípios do urbanismo eco­

lógico. A Ilha de Santa Cata­

ri na é urna das mais bon i tas

do mundo, apesar �e ainda

pouco conhecida, e constitui

uma reserva natural que deve­

ria ser conservada."
Para.ele, "um loteamento se

começa com árvores. e o Bra­

si'! é um país rico em árvores

dos tipos mais variados. Em

todas as cidades. a proporção
deveria ser de cinco árvores

por habi·tante". Mas, condena
o professor a utilização do eu­

cali pro, que "é um i n i migo dos
pássaros e do solo". Os lotea­

mentos feitos na Ilha,' afir­

mou. devem ser ordenados

para evitar problemas, "c,omo,
por exemplo a instalação de
fios condutores de eletrici-

dade ou de telefone não-sub­

terrâneos. o que é urna exi­

gência dos loteamentos mo­

dernos".
Em relação a Florianópolis,

depois de considerar a área do
centro urbanisticamente inte­

ressante, lamentou a constru- ;

ção de edifícios altos nessa

área. que pode dcscaracteri­
zar a cidade. "Se o processo
continuar, Florianópolis' não

.

vai' aprecer urna cidade pe­
quena. nem grande".
CONFERÊNCIA
Mário Gavíria considera que

se houver uma estratégia ur­

baníst ica para os _países de
Terceiro Mundo, ela deveria

voltar-se para Ulll dcscnvol­
vimcnt o ruralista, não se

permitindo o crescimento das

cidades, com prioridade para
. o fator alimcntucúo, "a

exemplo do que estão tentando

lazer a China: a Tanzânia ou

Argélia;'. Segundo ele, "a ci-
- daeje é a inimiga do alimento",

Em sua conferência. reali­
zada ontem, às 22h30m. no

auditório da Faculdade de Di­

reito, Gavíria estabeleceu a

relação entre Ecologia,
Modo-de-Produção" e U rba­

nismo, mostrando ainda

qucrn , nos últimos quinze
anos, "são os biólogos que
estão se constituindo na au­

têntica vanguarda da Ciência,
demonstrando a contradição
entre ,a idéia de um cresci­

mento ilimitado, c a limitação
do crescimento dos recursos

,
,

naturais".
Afirmando que o urba­

nismo é antiecológico, diz o

professor que "é ,necessária
pr9curar as soluções para que
as cidades já existentes voltem
a ser habitáveis." Para ele, a

ecologia demonstrou 'que os

objetivos principais para um

real crescimento .são '::0 ali­
mento e a energia, e não a ur­

banização e a industrializa ..

cão", e que o Brasil talvez seja
o maior potencial no mundo

para- seguir essas 'diretrizes,
"que afinal são seus autênticos
recursos."

A falta do hábito de leitura dos estu­
dantes catarinenses é fato notório, Uma

pesquisa realizada em todas as primeiras
séries do 2° grau das escolas da Grande

Florianópolis revelou dados bastante

significativos: apenas 25% dos estudantes

entrevistados têm o. -hábito de ler 'livros.
Desta pequena percentagem, a maior

parte não chega a ler 5 livros por ano.

Este quadro foi apresentado ontem du­

rante o painel de pesquisas do Centro d�
Comunicação e Expressão da UFSC.

'

Só que as aberrações não acabam aí.

80% destes mesmos alunos sóIêem revis­

tas. A preferência dos rapazes recai sobre
I

as revistas"Placar" e "Quatro Rodas": As

moças, por sua vez, lêem mais fotonove­

las, de preferência as que vêm acornpa­
nh'adas de horóscopos. Assim, a revista

"Capricho" e "Amiga" são as mais procu­
radas. Da mesma forma a televisão tem

seu público'garantido entre estes adoles­
centes, e os programas de esporte e as

telenovelas são os de maior I bope.
Costuma-se culpar exatamente a tele­

visão como fator de desestímulo ao há­

bito da leitura nos jovens. Quanto esta

afirmação é verdad'eira? Questionava-se
a professora responsável por es�a pes­

quisa, que não teve outro objetivo que o
de detectar a causa do 'desinteresse dos casa, para ajudar a.rnelhorar o nível de escola deve ir acostumando o aluno a

estudantes pela leitura, e a partir dos [e- vida, que é. no mínimo, crítico. A pequenas leituras em classe. principal­
sultados, oferecer às autoridades-da área compra de livro neste meio éocasiçnal, e mente nos cursos noturnos. onde há

de educação, bases sólidas para a criação geralmente são os didáticos, já que a lite- maior frequência. e ainda apresentando
e desenvolvimento deste hábito, que,

ratura como lazer é considerada um luxo, textos modernos. que atraiam os leitores.

como se sabe, é urndos principais fatores dados os altos preços dos livros atual- incentivando a ampliação da biblioteca

que influem no bom domínio da língua. .
mente. ' da escola. promovendo campanhas para

Assim, além dos diferentes tipos de lei- Neste cenário. que reflete bem a reali- comprar livros. Mas principalmente.
tura, as questões mais importantes para'a dade brasileira e não apenas-cararinense. apresentando para os alu nos livros de

pesquisadora diziam respeito à influência não é de admirar a falta de estímulos para acordo com o interesse de cada um. dei-.

e estímulo que os estudants recebiam em \ a leitura por parte da família toda. O !fando que eles ,então escolham os títulos

casa e na escola. Dos 5.870 alunos da ,I a mesmo jánão se pode dizer.das escolas. E preferidos para ev irar uma i mposição da

série do 2° grau, 10% foram pesquisados. assim. 70% dentre es.tes alunos receberam. leitura q.ue crie barreiras.

E o resultado não surpreende numa re- estímulos na escola, principalmente dos O painel de pesquisas apresentado pelo
gião tão cheia de problemas sócio- . professores de Português, História e Centro de Comunicação e Expressão
econômicos, como é a da Grande Floria- Moral e Cívica. Mas ainda aqui a in- ontem pela manhã foi bastante extenso e

nópolis., fluência é pequena. por que justamente interessante. tendo sido abordados temas

A' maior parte dos .pesquisados Ire- não há conscientização do problema P9r literários. técnicas de linguística .. pro­
quenta curso noturno, e tem paralela- parte dos próprios professores. Tal alir- bl<:J11as de interferência sintática. etc. Só
mente ativid/ades remuneradas, com salá- ' mativa é correta, a partir da consideração. o Departamento de Língua e Literatura
rios não superiores ao mínimo, de forma dos livros mais frequentemente lidos Estrangeiras: tem em elaboração cerca de

que não t�m tempo, nem condições para pelos estudantes nas escolas: "Meu Pé de 20 pesquisas. Hoje. a 4a Jornada de Edu­

comprar livros. Na família, o cenário não Laranja lima", "A Moreninha" e "Ira- cação terá continuidade com a apresen­
é muito diferente, e o nível ,de instrução cema".. tação do quadro do Centro Sócio-
dos pais da maioria não vai além do pri- Quer dizer, a escola propõe a leitura. Econômico pela manhã. e à tarde com

.

mário e com renda familiar média pouco mas nada atual. que desperte realmente o uma palestra do professor Rolf-Ge­
acima dosalário mínimo, o que confirma interesse do estudante .. Assim. a proposi- lewsky, que esteve em Florianópolis há
a inexistência de influência ou estímulo ção da pesquisadora é no sentido de'que, uma semana, apresentando um recital so­
de casa, já que nesta também não existe o devido ao baixo nível só5io-econônlico. lístico de danças criativas. O tema da pa­
hábito. as famílias não podem ser responsábili- .lestra: Educar: Írnpor- padrões ou ajudar
A maioria das mães trabalha em zadas pela criação do hábito da leitura. A no crescimento individual?

A Divisão de Fiscalização
da secretaria de Transportes e

Obras resolveu retomar' mais
uma ve,z medidas de policia�
menta para terminar com as

construções em mangues,
"única forma de apreender in­
clusive as máquinas que reali­

iam clandestinamente os ater­

ros", segundo Rubens Bazzo.

Desde que este departa­
mento foi criado, a Prefeitura
se preocupou especialmente
em control'ar a preservação
dos mangues, mas mesmo

com todQ esse esforço "a de­

vastaçã<;> co�tinua se alas­

trando e dificilmente .será to­

talmente controlada":
Atualmente, os dois fiscais

, I /

ões de seu assessoramento.

Ressaltou Gal ínia a possibi­
lidade de aproleitamento. Disse ainda 9ue "as terras

econômico da lagoa, onde se na áreà dessas lagoas ainda de

poderia desenvolver um pro- propriedade da Prefeitura não

jel_9 depiscicultura. "uma ver deveriam passar às mãos de

que ela pOSSUI uma boa tem- particulares. com o fim de se

peratura e suas águas são pe- garantir a preservação dessa

netradas pela luz numa pro- reserva natural".

Iundidade adequada. fal- A ILHA

o mangue
que atuam na Costeira de PI­
rajubaé e em Jorge Lacerda
não estavam dando conta .do
trabalho e, assim, med_iante a

,divulgação de denúncias que
indicavam a instalação re-.

cente de máquinas que aos

poucos vinham aterrando

grande parte dos man�ues
existentes naquelas regiões, a

fiscalização, desde q uarta­

feira, dispõe de dois policiais
militares, que já .apreenderam
o 'material pertericente a uma

firma que até agora não foi
identificada.

Este é o grande problema
apontado pelo chefe da fisca­

lização: id'e_ntificar os devas­

tadores, que estão sujeitos a

uma multa de 20 UPCs (aprQ-

tanto, causando a destruição
dos mangues, agravada pela

(. fragilidade do esquema fiscal

da Prefeitura. que precisa re­

I
corre� à intervenção de poli­

. ciais. quando as irregularida­
des são muitas.

As multas também de

pouco adiantam, pois é inex­

pressivo o número de infrato­

res pego em flagrante, "mas � mília.

pelo menos 'conseguimos em-
.

bargar em média a construção
de uma casa por dia", explica
Rubens Bazzo.
Aproximadamente 10 por.

cento das áreas onde há man­

gues, em Plorianópolis, não

existem mais e uma das serias

di ficuldades encontradas pela
Prefeitura é proibir a constru-

ções nestes locais, caLjsando
muita.§. vezes um grave pro­
blema social entre os emigran- .

tes, principalmente, que pro­
curam a cidade gra,nde par<l
novas opções de trabalho e,

com as dificuldades de encon-
trar novo emprego, procuram
estes lerrenos - "que são de

ninguéni" - para instalar a fa-

Exem pi i fica ndo, Bazzo

conta que há poucos dias a

fiscalização chegou com o

propósito de destruir uma

casa na Reta do Rio Tavares

(ou Costeira) e "deparou-se'
com sete cr,ianças que depen;
diam daquele lugar para

abrigo'

a o

xifhadamente Cr$ 6 mil cru­

zeiros), que pode ser dobrada
em caso de reinciqência.

A, Prefeitura, embora sem

provas corifi rmadas, "acre­
dita que o mangue da Costeira
está sofrendo com a ação de

uma firma de terraplenagem
que coloca homens e máqui­
nas à disposição (cobrando o

seu s'erviço, é claro) das 'pes­
soas que não têm aonde moo,

·rar". Ou mesmo, segundo ou­
Jras informações. "é trabalho
'de algum candidato que quer
angariar votos com ,a distri­
buição de casas aos menos fa­
vorecidos" :

As suspeitas, sem �sclare­
cimento, co.ntinuam, entre-
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